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DIARIO 
P E R I O D I C O O F I C I A L D E L A P O S T A D E R O í ) ! í LA HABANA. 

i s a ; 

ADMINISTRACION 
m i i 

DIA 1110 D E LA. M A R I N A . 
Por fdliocimiento del Sr. D . Mariano A. 

Ilorn indoz, con esta fecha ha sido nombra­
do agen t» dol DIARIO DK LA. MARINA en 
Cartagena el Sr. D . Pedro Villalonga, con 
el cual mi en t ende rán IOB Sres. suscrltorea á 
este periódiod en dicha loóalidad. 

Sabana 2 i de enero de 1885. 

IkMild ol dia primero del actual ha sido 
nombraflo Agente del DIARIO I>E LA M A ­
RINA en Cervántes , el Sr. D . Josó Muñiz , 
con el cual so en tenderán loa señorea sua-
critoros á este periódico en dicha localidad, 
así como los de Mostacilla, cesando en dicho 
cargo el Sr. D . Manuel Palomera. 

Habana 22de enero de 1885. 

t ¿SSíUMAS POR EL CABLE. 
SiaVIOlO PART10ÜI.AB 

OBL 
•> ü t O DJB L A t f t A i t i » * . 

T E L E G R A M A S D E A N O C H E . 

Madrid , '22 de enero, á las ) 
8 de la noche. S 

A p o s a r de l a i n c l e m e n c i a d e l 
t i e m p o , u n a g r a n c o n c u r r e n c i a l l e ­
naba l a s c a l l e s d o e s t a c i u d a d , v i c ­
t o r e a n d o á S. M . e l R o y D . A l f o n s o 
X I I , á s u r e g r e s o de A n d a l u c í a . 

Ber l ín , 22 de enero, á las / 
9 y 85 ms. de la noche. $ 

L A a u a c r i c i o n a b i e r t a e n l a B o l s a 
de csca c a p i t a l e n f a v o r de l a s v i c t i ­
mar, á e A n d a l u c í a , a s c i e n d e y a á l a 
aunar, de d i e z m i l p e s o s . 

T B l i E G R A M A S D E H O Y . 

Roma, 23 de enero, á las 
12 del dia. 

L a s ú l t i m a s n o t i c i a s r e s p e c t o d e 
los d a ñ o s c a u s a d o s p o r l a s a v a l a n ­
chas , d e m u e s t r a n q u e e s t a s h a n s i d o 
fa ta les e n t o d o e l S u r d e E u r o p a , y 
e n I t a l i a , p r i n c i p a l m e n t e e n l a p r o ­
v i n c i a do C u n e o . 

D i c e s e que a s c i e n d e á 2 0 0 e l n ú -
m o r o de l a s p e r s o n a s q u e h a n p e r e ­
c i d o e n t r e l a n i e v e e n l o s d i s t r i t o s 
do I v r e a y de A o s t a . 

Berl ín, 23 de enero, á l a ) 
1 de la tarde. \ 

E l e m b a j a d o r de A l e m a n i a e n 
L o n d r e s h a i n f o r m a d o á L o r d G-ran-
v i l l e q u e e l p r i n c i p e de B i a m a r k 
r e h u s a a l t e r a r e l r é g i m e n f i s c a l de 
l o s a z ú c a r e s . 

Ntv.vu York, 23 'le enero, d l a ) 
1 ^ 10 m.s. de la tarde. \ 

H a l l e g a d o e l v a p o r l í a m o n de He-
m m , p r o c e d e n t e d é l a H a b a n a . 

Lóndres , 23 de enero, á las ) 
2 y 15 ms. de la tarde. \ 

D i c e n de M a d r i d q u e m u c h o s c e n ­
t i n e l a s y v i a j a r o s h a n m u e r t o h e l a ­
dos. 

E n m u c h o s p u e b l o s de I t a l i a , l o s 
l o b o s p e r s i g u e n á l o s l a b r a d o r e s 
h a s t a l a s a ldeas . 

E l i n v i e r f i o e n E u r o p a es e x t r e m a -
d a m e n t a f r í o . 

L o s l a m e n t o s y g r i t o s de l a s per­
s o n a s , a l q u e d a r e n t e r r a d a s e n l a 
n i e v o , se o y e n á g r a n d i s t a n c i a . 

tfueva York , enero 2 2 , d las 5l4 
de l a tarde. 

Onzas españolas, ft $15-80. 
Idem mejicaiius, á $ 16'65. 
Desenento papel comercial, (>0 dfr.j 1 ••. A 

« por 100. 
Cambios sobro Lrtndres, 60 í iv . (baiiqueron) 

í l $ 4 . 8 3 ct. £. 
Idfim sobro París, (JO div., (banqueros) & 6 

francos 22^ cls. 
Idem tobre liambnrgo, (íO d|r. (bunqueros) 

á í H ' . 
Bonos registrados do los Estados•UuIdoS) 4 

por 100, á 121?g cx-interés. 
Oentrlfagai mfmoro lo, pol. ÍIG, 5 Ojio. 
Keprnlar A Fxien refino, 5 & Slg-
Azdcar de miel, 4^ á 4%. 

Vendidos: 3:i,:t00 nacos de a/dcar. 
Mieles , 10^ cts. 
Manfecn (Wllcox) en tercerolas, íl 7.40 cen­

tavos. 
Tocinota long olear, ú (í V 

Nueva-Orleatm, enero 2 2 . 
H a r i n a s clases siiiteriores, A $ i . l b cU. 

barril. 
I A n d r é s , enero 22 . 

Azúcar centrlin^a, pol. 96j & 14. 
Idem regular rellno, 12 & 12 
OnsoIIdados, A 90 16116 ex- interés . 
Bonos de los Estados Unidos, 4 por 100, 

119% cx-cnpoii. 
nescnenl^), Bánéó de Inglaterra, 5 por 

100. 
Plata en barras, (la onza) 41) % pen. 

L i v e r p o o l , enero 2 2 . 
A l g o d ó n ntí i ldl luff n p l a n d s , a 5 15l l6 

d. libra. 
F a r i s , enero 2 2 . 

Kenta, 8 por 100, 80 t t . O I H cts. cx-Interós. 

( ¿ w í a prohibida la rej^oducoion <tt 
loa teleoramo» que anteceden, con arre­
glo al articula HJ de ¿ t Lev de PTopie-

0OTIZACIONB8 

c o L B a i o oTa C O R R B D O R B B . 

E S P A Ñ A , . 

I N O L A T K R K A — . 

. ^1! á 4 pg P. «. p. f. y 0. 

110 A 17 p g P. li0d(T. 

FRANCIA 

ALKMAN1A. 

5 2 á 3 pg P. 60 div. 
^ 3* á í p g P. civ. 

W p § D . 4 J p g P . 6 0 d i v 
~"" ' " í A corta vista, nominal. 

ESTADOS-UNIDOS 

DKHOUKNTO tSXBOÁJSftn* 

— ^ fl| 4 7 

\ * $ 
I v 15 

P. 60 div. 
P. Cpr. 

8 pg hta. 3 mesen, 9 pJ 
ta. 4 

pg hU. 6. oro y • 

M R R C A D O VAVUÍHAÍj . 
AZVO 1KRB. 

JBuooe, trenes de Derome ; 
pilileax, hiyin i , rogrÚM 

Idem, Ídem, Idem, idem bueno A 
superior. . 

Idem, Ídem, idem, idom r.o: • • 
Oopiobo, Inferior 4regular, ná -

mero8 A 9 (T. n . i - . 
Idem bueno A superior, número 

10 A 11, Idem 
Quebradolnferior A reffnlar.ntl-

mero 12 A 14, Idem 
Jdem bueno, número 16 A 10 id . 
Tdem ruperlor, núm? 17 A 18 id 
I4«n florete, núroí1 IR A 20 M. 

Nominal. 

Polarización 91 á 
TBse y número. 

IMKH*'A ÍMS K X T R A K J K H O . 
0BNTHIFT.TGA8 D» OUABAPP. 

De i % A 5i re. oro ar., segan en-

N> hay. 
AÜUOAB DS UIBL. 

AZUCAR DE MA8CABADO. 

OOHOÍHTKADO. 
No hay. 

No hay. 
8BAORE8 CORREDORES DE HEMANA. 

DB CAMBIOS.—D. Martin de Eobezarreta y Elo se­
guí. 

DE FRUTOS.—D. Juan Antonio Bariníga y 1). Ca-
li t to Rodríguez Navarrete, auxiliar de eorredor. 

Es copla.—Habana 23 de Enero de 1885. E l Sindico, 

COMANDANCIA DE I H A B I N A Y C A P I T A N I A 
D E L PUERTO D E L A H A B A N A . 

Habiendo extraviado su cédala de Inscripción el i n ­
dividuo José Manuel Pérez y Morera, inscrito en el 
dlstrilo d« esta capital, se hace saber por este medio, 
para (pie la persona que la hubiese encontrado ó la re-
teu^a «n xu poder por cualquier concepto, la entregue 
en esta Comandancia en día y hora hábil de despacho, 
en concepto de que si no lo verifica en el térmhio de 
quince días, dicho documento queda núlo y de ningún 
valor. 

Habana 20 de Enero de 1885.—Jxian Romero. 
3.22 

C O M A N D A N C I A DE ¡MARINA Y C A P I T A N I A 
D B L PUKRTO DE L A H A B A N A . 

HallAndose vacante una plaza de cabo de mar de 2? 
clase del Puerto do San Cayetano, correspondiente A 
esta Provincia, so hace saber por este medio, para que 
los inscriptos que reuniendo los requisitos prevenidos, 
deneen obtener dicha plaza, presenten sus instancias ( e-
bldamonte documentadas en esta Comandancia ó en la 
Ayudant ía de San Cayetano, promovidas al Exorno, é 
Iltmo. s i . Comandante General de este Apostadero, en 
el término de 30 días. 

Habana 12 de Enero de 1 •.''>.—Juan Somero. 
3-14 

N E G O C I A D O D E I N S C R I P C I O N M A R I T I M A 
DE L A C O M A N D A N C I A G E N E R A L 

D E L APOSTADERO. 
El dia 26 del actual, por ser festivo el 25, tendrán l u ­

gar en las Comandancias de las Provincias Marítimas 
de Puerto-Rloo, Habana y Santiago de Cuba ante la 
jun 'a nombrada al efecto los exámenes generales deprAc-
ticoa de coatas y Puertos de la compresión de este Apos­
tadero, para los pilotos é individnos do mar que lo so-
Uoiten. 

Los pretendlentAs dirigirán sus inntnncias con copia 
oertiflciula do sus donnmontns por conducto de la Auto­
ridad de Marina del pue.ito de su residencia; en el con­
cepto que han de sugetarso en todo A lo dispuesto por 
esta Comandancia General en K de Setiembre de 1862, 
aprobadas por R. O. de 9 de Octubre siguiente. 

Lo que de órden del Exomo. é I tmo. Sr. Comandante 
General del Apostadero, se publica para general cone-
oimiento. 

Habana 10 de Enero de 1885.—El Jefe del Negociado, 
Juan />. Sollosso. 3-13 

S E C R E T A R I A D E L E X C M O . A Y U N T A M I E N T O . 
SP.CCION 2f—HACLBHDA. 

Ignorándole ol domicilio do 1). Juan Escudero el Sr. 
Alcalde Municipal Presidente, ha dispuesto se le cite 
por este medio para que comparezca en esta Secretaiia, 
en dia y hora hábiles, con objeto de enterarle de un asun­
to que le interesa. 

Habana, enero 20 de 1885.—A. Ouaxardo. 3-23 

iloaldía Municipal de la Habana. 
Kl Exorno. Ayuntamiento en cabildo ordinario de 12 

del actual, por razones de salubridad pública y perjui­
cios que causan á los mercados de esta ciudad las inme­
diatas instalaciones de puestos ó establecimientos do 
artículos de abasto diario, y haciendo usode las atribu-
oiones que le da la Ley Municipal vigente reconocida 
por las Reales órdenes de 10 de jul io de 1875, 13 de enero 
de 1876 y 10 de mayo de 1(>78, adopté el acuerdo siguien­
te: 

Primero: lijar como zona prohibitiva para la instala­
ción do pnestos de carne, pescado, aves, verduras, le­
gumbres, menestras, frutas y demás artionlos de consu­
mo diario que deben ser expendidos en los mercados, la 
que comprende los limites do la ciudad por el litoral do 
la Babia, el mar y la calle dé la Lealtad, prolongadae^ta 
por detrAs del Rastro de ganado menor, su continuación 
por la calzada de lielascnsin hasta ol Puente de Cristina 
y arroyo del matadero hasta el mar. 

Segundo: que dentro do esa zona, como que la dicho, 
no se permita la Instalación donuevos puestos, denegán­
dose toda nuera petición de licencia parael efecto. 

Tercero: que so declare caduca toda licencia desde el 
momento qiio se haya hecho traspaso do esos estableci­
mientos por cambio do local ó de dueño, quedando pro­
hibido en absoluto los traspasos, traslaoioues ó ventas. 

Cuai to: que se respeten las Instalaciones existentes 
que legalmente estén constituidas por tener sus licencias 
y haber satisfecho las contribuciones correspondientes: 

Quinto: que A los dueños de las instalaciones que so 
encontraron ilegalmento constituidas, se Ies impongan 
las ponas que las Leyes (i Ordenanzas señalan A los i n ­
fractores, ordenAndoss el inmodiato cierre de los esta­
blecimientos; y 

Sext : que esta úllima disposición so haga extensiva 
A todos aquellos establecimientos de la clase do que se 
trata, cuyas licencias esten á nombro do otras personas 
que no sean sus actuales propietarios. 

Y dispuesto por esta Alcaldía con fecha do hoy la eje-
Oásion tm todas sus partos del expresado acuerdo, lo ha­
go público para iateilgoncia general y en particular de 
los Alcaldes dobaníos , A quienes provengo: '.' Que pro­
cedan ínmediat.imcnte á formar un padrón d e l o s d e p ó -
sítog, estableoímieutOB ó puestos do que trat* ol anterior 
acuerdo, espocilicando los quetienenilcencla y matr ícu­
la, focha en que consten expedidas y número de aquo-
llos; oeiciorándosedo sí los quo las exhibou son los ver­
daderos dueCos, á cuyo efecto requerirán el padrón de 
vecinos y los cédulas personales de que estén provistos 
los interosados. 2'.' Quo A los (¡ue no justifiquen tener ex­
pedidas Ift licencia a su nomine, so les notiticará la mul­
ta de cinco posos y soles intimará la clausura del local 
ó alzamiento del puesto inmodíatamente, quedando res­
ponsable el Alcalde do barrio d é l a continuación de &-
qiLollo.s contra lo que hoy te previene; y 

89 Kn ol caso do desobodieucia y trauscun idas cuaren­
ta y ocho horas después de la primera notificación, ante 
teslUoa, hará nuevo requerimiento al interesado, aper­
cibiéndolo do que transcurrido un nuevo plazo de veinte 
y cuatro horas sin haber cumplido la érden qno se le i n ­
timó, se dará cono imiento por la Alcaldía Municipal al 
juez competente para quo procoda á loque haya lugar 
por deiiobMlienoU A las órdenes d» la autoridad, A cuyo 
«feotu los Alcaldes de barrio me darán cuenta con las tlt-
llgencias que justifiquen laf lita de cumplimiento. 

Habana, 20 de enero do I t ^ —P. 1.—Pablo de í'ajiia. 
3-23 

Oontaduria General de Hacienda de la 
Isla de Cuba. 

Habiendo cesado fn el cargo de Habilitado déos te 
Centro D. Podro García Castro, las roolamaeionen que 
t ugan quo hacer por su gestión en dicho cargo, dole­
rán sor presentadas en eSta Contaduiia General duran -
t^ ocho illas A contar desdo la fecha. 

Habana 20 do Enero de 1885.—El Contador Genera!, 
1 nibal Arríete. 3-22 

Secretaría del Excmo. Ayuatamiento. 
SECCION 2 " — H A C I E N D A -

Desde esta fecha hasta el dia 31 del actual, de T á 10 
de la maúana y de 1 de la misma á i do la tarde, queda 
abieitala cobranza del Arbitrio d o ' Vendedores A m -
bulantes" en la oficina del Rematador, D líornardo Ve­
ga, sita en Egido 4, donde podrán rcurr i r los cansantes 
do dicho arbitrio A ratisfacer bis cuotas que los corres-
pomlan en ol (egnodii semestre do 18,04 á 85, con sugeciou 
al pliego de condiciones y Tarifa ínsoita on ol Éolctíi 
OJmal do 8 de octubre último; en la ínteligeneia do que 
lo< quo después d" vencido ese plazo so enouentron ejer­
ciendo la iunustría sin la conospondiento matricula, 
toonrrilAn en el recargo diado on ol artículo 13 del men-
cionndo pliego, sin purjuicio do las demás acciones qno 
con arreglo a o-«tü puedan asistir al Civitratlsta. 

De órden del Sr. Alcalde Municipal Prf sideníe, s» lia. 
00 público por esto medio para general conocimieuto 

Habana, enero 3 de 1885.—P. S.—T. Oiol. 
3-fi 

Habilitación de comisión 
activa y reemplazo. 1884-85. Habana. 
Habiéndose hecho efectiva de la Hacienda en el dia de 

hoy la consignación do reemplazo correspondiente al 
mes do setiembre u timo, sohnco público por este medio 
A fin do quo los Sres. Jefes y Oficiilcs quo perciben sus 
s'leídos por la expresada iióiníiia. puedan concur r i r á 
esta HalillItacioD, Virtudes ti . 1, con objeto de perribir 
01 muido de dictyt me». 

¡Tabaiift "JO de enero de IW) —El Coronel Comandante 
Habilitado, Antonio Varrla MonUti. 3-21 

Excmo. Ayuntamiento do la Habana 
JTlMPfKUafttotl Mvr.iciiinl. 1/ fUctoral del término de la 

Habana. 
DlVIUOM Mu.Ntcii'Al. 

(Concluye ) 
liAKKIOB 9UI I.K I'KRTKNECK.N. 

QUINTO DISTRITO. 
Le correspondo el distrito judicial del Cerro. 

Primero, Cerro. 
Sus limites toa ios actuales, bien entendido que lo se­

para del do Villaiiiiova la línea quo partiendo del Arroyo 
Matadero cu su ciicucnlru con laci l lo do Sarabia signe 
po'' IHMI, atraviesa la calzada del Cen o hasta la de Boe-
nos Aires, y doblando por la quinta denominada " E l 
(ilobo," lomaol B. tomando el Arroyo de Agua Dnlce, 
cayo cauce niguo el puente, perteneciendo por consi-
gaiento Ambas acoras do la calzada de Bnenos Aires A 
este barrio desde dlclia linea, ó sea desde el número 25 
inclusive. 

Secundo, Jena* del Monte. 
Con !•>» actuales limites. 

Teceíro, Lnyanó. 
Que es el actual. 

Guarió, Arroyo Apolo. 
Igual que en la actualidad. 

(¿uinto, Pw-utau Grandes. 
<¿iie comprende todo el porímetro de dicho poblado. 

Sexto, Arroyo Naranjo. 
No ha sulrido alteración. 

Sétimo, Cnlcario 
Tampoco ba sufrido altsracion. 

Administración principal de Hacienda de 
la Habana. 

En cumplimiento de lo que previene la Instrucción de 
patrocinados de 30 de diciembre de 1872, en su articulo 
79: los respectivos patronos deberAn presentar en todo 
el mes de enero de cada aüo en la Aduínistraoion de 
rentas del punto de su residencia, relaciones duplicadas 
de sus patrocinados, en el concepto de que el que no lo 
verifique, quedará obligado á satisfacer el arbitrio de los 
patrocinados matriculados á su nombre, sin dore ho A 
reclamar y sujeto á la responsabilidad que Impone dicha 
Instrucción, si resultase ocultación. 

Lo quo so avisa á los Sres. patronos para que on todo 
el presente mes, se sirvan presentar en esta Adminis-
triwion las relaciones ó plantillas por duplicado de sus 
respectivos patrocinados, pues de no hacerlo asi, que­
darán iucursos en la pena que impone el artículo 12 de 
la referida Instrucción. 

Habana, 19 de enero de 1885.—El Administrador 
Guillermo Perinat. 3-19 

Administración Económica 
de la provincia de la Habana. 

Habiendo devuelto el Banco Español de la Isla de Cu­
ba los recibos del 29 trimestre de 1884 A 85 por el con­
cepto de íodust r ia y Comercio, Urbanas y Rústicas, se 
avisa al público que desde este día se procederá A BU 
cobro por la vía ejecutiva. 

Habana, enero 14 de 1885.—Otitiícnno Perinat. 
-15 

H A B I L I T A C I O N D E C O M I S I O N A C T I V A Y 
R E E M P L A Z O . " 1 8 8 4 . 8 3 . — H A B A N A . 

Habiéndose hecho efectiva de la Hacienda la consig­
nación de Comisiones Aotlvaey Reemplazo, correspon­
diente al mes de setiembre último, se hace público por 
este medio A fin de que loa se&ore-t Jefes y Ofícialee que 
perciben sus sueldos por 1»8 expresadas nói ' inas , pue­
dan concurrir A esta Habiliiacion, Virtudes núm. 1, con 
«• i - i " de percibir el sueldo de dicho mes. 

Habana 21 de Enero de 1885 —El Coronel Comandan­
te Habilitado, Antonio Várela, Montes. 

TRIBUNA LrES. 
Comandancia Militar de Marina y Capitanía del puer­

to de la Habana.—Comisión Fiscal.—D. JOBÉ MARÍA 
CARO T FERNANDEZ, teniente coronel de artillería 
de la Armada de la escala de Reserva y fiscal en co­
misión de la Comandancia de Marinado esta pro­
vincia. 

Por esta mi segunda carta de edicto y pregón, cito, 
llamo y emplazo para que en el término de diez días 
se presente en esta Fiscalía D. Ildefonso Parejo y Bo-
quorioh. primer escribiente dé la Armada asignado A la 
Secretaria de la Comandancia Gsneral de esto Aposta­
dero en 2<> de Junio de 1874, A fin de evacuar nnacto de 
justicia. 

Habana, 24 de enero de 1885.—El T. C. F i s ca l -
Jnsf. Ufaría Caro. 3-24 
Ociina7ida/icúi militar de marina y (Japitanía dtl puerto 

de la Habana — Comisión Fiscal.—D. JUAN DE 
DIOS DB USKRA, teniente de navio de la Armada, 
comandante de infantería de marina, ayudante de 
la Comandancia de Marina y fiscal en comisión 
de. la misma. 

Por esta mi tercera y última carta, de edicto cito, llamo 
y emplazo al individuo José Vicente Rodríguez y "Váz­
quez, hijo de José y María, 'natural de Santa María de 
Bures, folio 38, del'Trozo de Ortigueira. Brigada de V i ­
vero, para que en el término de quince días, A contar de 
esta fecha, se presente en esta Fiscalía A evacuai' un 
acto de justicia. 

Habana 19 de enero de 1885 —Juan de Z>io« de Ti­
sera. 3-24 
D . ANTONIO UH PASOS y SANTOS, capitán de fragata 

honorario de la Anaada y aynndante militar de ma­
rina de Casa Blanca, etc. 

Edicto.—En el expediente que instruyo por orden 
superior en avoriguacicu de una cachucha que la mar 
arrojó en pía va do Chivo como una milla A barlovento 
del Morro y fué recogida y varada en tierra por D. José 
Vivos, el dia veinte y cuatro dol corriente, sin l'ólio y 
de las dimensiones síguiontes: eslora diez y seis piés, 
manga tres piés cuatro pulgadas y do puntal un pié sois 
pulgadas, por lo que se convoca por término de treinta 
dian, A contar desde la primera publicación, A los que se 
croan con derecho A la referida embarcación, se presen­
ten on esta Fiscalía A declarar y deducir su deroclio, 
bien entendido quo pasado dicho término se procedorA A 
lo quo baya lugar con arreglo A la instrucción regla­
mentaria vijente. 

Casa Blanca 31 de Diciembre da 1884.—Antonio ae 
Pasos. 3-2 
Capilania del Puerto de la Habana.—Comisión F i s c l — 

D. EMILIO DK ACOSTA Y EYERMATCN, comandante 
graduiv'o de ejército, teniente de navio de la Arma­
da, ayudiuito do la Comaiidiincia de Marina de este 
Puerto. 

Por esta mi 8°gunda carta de edicto y pregón, cito, 
llamo y emplazo para que en el término de diez dias 
se presente ea la Real Cárcel de esta Capital D. F n l -
goncio Mártir Mir , natural de Mabon, provincia de Ma­
llorca, de estado soltero, do profesión cocinero y de 16 
años de edad, A fin de quo dé sus descargos en la suma­
ria que se le signe por haberse desertado dol vapor co­
rreo Oiudad de Cdd:z, seguro que si asi lo hiciere se le 
oirá y adniinistnirá Justicia y de lo contrario so le decla­
rará en rcboldl*. 

Habana 21 de enero de I83S.—El Fiscal. Emilio de 
Acosta y Kyermann. 3 2í 
Arsenal de la Habana.—Comisión Fiscal.—Don Josí ; 

BLANCO Y DÍAZ, Tonieute de Infantería do Marina. 
Por este mi tercer edicto y pregón cito, llamo y em­

plazo, por el término de diez diaa contados desde la p r i ­
mara publicación, al marinero de segunda clase Anaoleto 
Díaz de Incógnito, hijo de María Rufina, de 80 afios de 
elad soltoro y natural de Vega Baja, matricula de 
I'iiorto-Rico pura que se presente en este Real Arsenal, 
á d-iBcargai so d* la uolpa quo lu resulta en catisu que so 
le LnAtráyé por el delito de primor» deserción; en el con­
cepto que de no veritifarlo, se le declarará rebelde y con­
tumaz, castigáridole con arregio A ordenanza, «-in más 
llamarle ni emplnuatle. 

Habana 19 de en oro de 1885 —El Fiscal. José Blanco 
y niaz. 3-23 

P U E R T O D E LA HABANA. 
B N V B A D A K 

Ola 23: 
De Liverpool en 18 dia« vap. esp. Gu'do, cap. Aldaniz, 

t r ip . 30, tons. 1470, con carga general, á Deulofeu, 
hijo y Cí 
Cayó Hueso en 1 dia, vivero ani. Christiana, capl-
taii Carballo, trip. 8, tors. 37, en lastre, á M . Sna-
rez. 

• ^ A U P A M . 
Día 22: 

Para Nueva Yoik vap »m. Newport, cap. Cúitia. 
Veracruz, vap. ing. Broouhongh, cap. Audersou. 

« o r m i E N T O D E P A S A J E R O * . 
ENTRARON. 

De LIVERPOOL en el vap. esp. Gu ido. 
Sr. D. Luis do Haro. 

SALIERON. 
Para N U E V A YORK, en el vapor amor. Newport: 
Sres. D. Luis Martínez—Katier George—Emma D. 

Costa—D. Ausell-Jacob A . Newberg—M. Roseuslime 
—J. Ferraberry—"W. Leleuzfiela—Juan Jull—Santos 
Fernandez—George Grmveld—M. Rosenlawer. 

E N T R A D A S D E C A B O T A J E . 
De Malas Aguas vapor Babia Honda, cap. Unibaso 

247 tercios tabaco. 
De Bajas gta. Carmita, pat. Fuste: 203 tercios tabaco 

y 600 sacos carbón. 
Do Santa Lucia gta. Carmita, pat Pujol: 100 ci'bál'.os 

leña, loo palos y 100 quintales hierro viejo. 
De Mántna gta. Dos Isabelas, pat. Riera: 130 bo; oye i 

•diente. 
Bemazar: 800 t i co t 

10 medios y 10 cuartos Id. aguan 
D e M á n t u a g . Dos Hermanas, p 

carbón. 
De Cárdenas gta. Victoria, pat. Va'ent: 457 cacos, 00 

ba'riles y 4 cajas azúcar, y efectos. 
Do Piiorto-Piidro gta. Tres Hermanos, pat. Bernazar: 

165 bocoyes miel 10 pipas aguardiente, 1 0 caballos le­
fia, 320 sacos cáscara mangle y efectos. 

De Cabañas gta. Joven Felipe, pat. Snarez: 1,100 sa­
cos azúcar. 

De Saguagta. Catalina, pat. Poig: 1,000 sacos carbón. 
De Cieufuegos gta. Pensativo, pat. Suao: 441 piezas 

madera caoba y cedro y 201 cajas aceite carbón. 

D E S P A C H A D A S D E C A B O T A J E . 
No hubo. 

B U Q U E S CON R E G I S T R O A B I E R T O . 
Para Montevideo berg. esp. Mar ía Teresa, cap. Ferrer 

cap. Hindon, por ?or J a n é y C? 
)(• Jel aivare bca. inglesa Syanara 

J. Conill é hijo. 
Cádiz y Barcelona vapor-correo español Ciudad de 
Cádiz, cap. Chaquert, por M Calvo. 
Gijon berg. ospafiol Isabelita, cap. Pífleira, p o r j . 
Rafecas y Cp. 
Torre del Mar bca. espafiola Concepción, cap. Solá, 
por Luciano Ruiz y Cp. 
Cayo Hueso viv. am. Aaron Kingsland, cap. OJe-

Apo-

J . G. 

da, por Manuel Snarez 
Cádiz, Torre del Mar y Barcelona vapor esp 
lo, cap. Lleall, por Claudio G. Saenz y 
Mobila barca norg. Carla, cap. Eoassesen, po' 
González. 
Delawaro barca norg. Buner, cap. Longfold, por 
Todd, Hidalgo y C? 
Torre del Mar jbarca espafiola Baqnio, cap. Zarra-
zua, por C. G. Saenz y C? 
Filadelfla vapor inglés Amethyst, capitán Benning-
ton, por Doulofon y C? 

BUQUES QUE SE H A N D E S P A C H A D O . 
No hüba. 

BUQUES* Q l E HAN A B I E R T O R E G I S T R O H O Y 
l'ara DeUware (B. AV.) bca. inglesa Frederica, capitán 

Rouse; por Todd, Hidalgo y Cp. 
—Nneva-York vapor amer. City of Pueblo, capitán 

Doaken; por Todd, Hidalgo y Cp? 
Nueva-York berg. amer. Nellie E . Rumball, capi­
tán Rumball; por Francke, hijos y Cp? 

« X í f U A C T O DE L A C A R G A D E B U Q U E S 
DESPACHADOS, 

OIA'AA* C O E R i J£i. V IA V * 
ENMiiO 

Azúcar cŝ jas— . . . 
Azúcar sacos.. — 
Tabaco tercios 
Tabacos torcidos 
Cigarros oaletillas.. 
Picadura kilos 
Aguardiente botas 
A guardiente, pipas 

130 
8568 
1.149 

1.158.700 
500 

71 
143 
171 

L O N J A D E V Í V E R E S . 
tntos efectuada* ci 2o ¿e enero ¿¿1885. 

Ayudantía de marina de fici/ía.—D. J08ft CANALES DE 
LA CASA, ayudante militar de marina interino y fis-
ca do causas del distrito de Regla. 

Ha Itndora'» instriiyoodo sunnrla por haber apaiecido 
«bogado Ilota ,do i n el a;na pr íximo á la Playa d é l a 
Puntilla HJB esta villa, on la mañana del .iia 1Ú del co­
rriente, él ' adáver dol aHiático Florencio Garela, natu­
ral de Cantón, cito y llamo A las personas que puedan 
dar razón de como ocurrió ol hecho, y A los parientes ó 
quioues «" crean con derecho A los enseres pertenecien­
tes al finado, para q ie se px-eaenten en esta Fisol ia , 
sita calle de San José D. <*, cu el término de diez dias, 
contados desdo esta fechu, en lo que obsequiarán á la 
adniinistracion de Ju i í i - i:i 

Regla, Enero 22 do 1885 — Jone Canales. 
3-23 

Comandancia Militar de Marina y Capitanía del puer­
to de la Habana.—Comisión Fiscal.—DON Jost; MA­
RÍA CARO Y FERNANDEZ, teniente coronel de artille­
ría de la Armada de la escala de reserva y fiscal en 
comisión do la Comandancia de Marina do esta Pro­
vincia. 

Por esta mi 8Í y última carta de edicto y prepon, cito, 
llamo j emplazo para que en el término de 5 dias 
so prosoute en e-ta Fisc-lla D. José González Uequeral, 
uaturíil (U Astniias, de estado casado, de 35 añ^s de 
edad y de profesión maquinista, á fin de evacuar un acto 
do justicia. 

l lábana, enero'9 de IgRS —El Teniente Coronel Fis-
oaí. José Marín Caro. 3 21 

Comaiídanña Militar de Marina y Capitanii del Puerto 
de la Habana —Comisión Fiscal.—D. Josí ; MARÍA 
CARO Y FERNANDICZ. Toniente Coronel de Artillería 
de la Armada do la escala de reserva y Fiscal en 
Comisión de la Comandancia de Marina de esta Pro­
vincia. 

Por el presente cd oto y pregón y por t i término do 
diez días, cito, llamo y emplazo para quo «o presenten en 
esta Fiscalía en Ala y hora hábil, loa niarineros que t r i ­
pulaban la barca ('«(iarioiu "Vinnosa" on 28 do tuero de 
1884. en lo que obscquuiráu á l a recta administración de 
justicia. Habana, enero 17 do 1885. El Teniente Coronel 
Fiscal, José María Caro. 3-20 

Ordinario.—D. JUAN VALDÉS PAGÉS, Juez 
ño j i r imera instancia en propledal del 
(ÜHlii t t í del Corro. 

Por el proBonw so hace saber, que ecu mo­
t ivo del jn i c i ( jecutivo seguido por el Ban 
co Español 'W la Isla de Cuba, contra el 
Excmo. Ayuuiamiento de esta capital, en 
cobro de pesoa, entre otras propiedades, se 
embargaron los productos del acueducto de 
Fernando V1J, lo quo se hizo saber oportu 
ñ á m e n t e a! Excmo. Sr, Alcalde Municipal 
Presidente del Excmo. Ayuntamiento, y ha 
biéndoee formadi) incidente para t ra tar del 
producto de los bienes embargados á ius-
tancia de dicho Banco, se ha prove ído con 
fecha veinte y cuatro del corriente, entre 
otros particulares lo siguiente. " H á g a s e sa­
ber á los propietarios de fincas que abonan 
al Municipio cont r ibuc ión por el concepto 
de plumas de agua, retengan en su poder y 
a disposición de este Juzgado, las cantida 
des que por t a l concepto les corresponda 
satisfacor, apercibidos de doble paga." L o 
que se anuncia para general conocimiento y 
oapecialmente para que loa que tengan quo 
hacer pagos por dicho concepto al Munic i ­
pio, retengan el importe á disposición del 
Juzgado. Dado en la ciudad de la Habana 
; i veinte y cinco de diciembre de 1884.— 
Juan Valdés P a g é s . — P o r en mandado.— 
Antonio Alvares Insica. 

I 17 '2fi-27D 

N X J J G V A D I V I S I O N E L E C T O R A L . 

Catedral. 

B«len. 

N O . i l B K E PIO l/A SECCION. 

f i « ( Catedral 
I < Ca^alilanoa 

2í! ( Tompleto.. 
San Francisco... 
Paula 
Angel . . 
San Felipe 
Santo Cristo 
Sauta Clara 
San Isidro 

J P r a 4 o , ^ . 

Guadalupe. 

o j 

D E O F I O I O . 
COMANDANCIA DE M E R I N A V C A P I T A N I A 

D E L PUERTO DE LA H A B A N A . 
K.l Individuo Rafael Segura, inscrito de la provincia 

de Barcelona, de 18 afios de edad, que se ausentó del 
V& WT espaTíol Nieeto en 12 del actual, se presentará en 
est» Dependencia en día y hora hábil de despacho, á ex­
pon i r las ciiusas que mo'ílvaron la anflonola del bnqne 
06 sn destino. 

Habana 14 de enero de 1885.—fuan Romero. 
19-18 

J e s ú s M a i í i . . 

49< Pí1!!!' 

Punta. . 
Colon 
Prado.. 
Monserrate 
Neptuno 
San Leopoldo 

¿a < San Lázaro 
I San Nazario.. 

Tacón 
Guadalupe 
San Nicolás 
PeBalver 
Chavez . . . . . . . . . . . 
Marte 
Arsenal 
Ceiba 
J e s ú s María 
Vives. 
Pueblo Nuevo. 
Pilar. 
A t s r é s . 
Villanueva. 
Pr íncipe y Vedado. 
Cerro., 
Fnentes Grandes... 

f l í | J e sús del Monte. . . . 
{ i o a f L u y a n ó 

10 s ' ( Arroyo Apolo 
I I ,n (Ar royo Naranjo . . . . . 
I Calvarlo 

P0BLACIOKB8. I'.r.KCTORES. 

4.018) 
4.100 I 
4.177 
4.103 | 
4.386 I 

43.481 

f 

4.,r,36 I 
4.15' 
5.780 | 
5 .055 I 
8.423 1 
5.545 | 
5.49* I 
fi.606 | 
5 409 (• 

5Í299 | 
•1.8SI4J 
6 433 
5.843 
7.561 
6.098 
6.401 [ 
1.745 
9.336 
C.262 
4.35'! 
7.168J 
7.7431 
5.433 
5.348 27.475 
4.280 I 
4.fi6'ij 
8.1311 
2.917 I 
8.791 I 
1.122 ^ 26.428 ? 
2.2181 4 
2.104 1 X 
1.145J i 

58.300 

683 } 
473 
363 I 
715] 
667 
639 
586 | 
33Sj 
400 l 
239 ;• 
206) 
2791 

221] 

586 ? 
352 5 
662) 
21» > 
247 > 
2121 
311 
289 
160 
218 J 
1931 
2351 
213 )• 
190 I 
128 J 
301? 
95 5 

2261 
267! 

1.182 

CA R E Z A 

Templete. 

San Felipe. 

Colon. 

Tacón. 

Sau Nicolás. 

Arsenal . 

Pilar. 

Cerro. 

Je sús del Monte 

200 s. harina espafiola $9i saco. 
100 s. arroz canilla 30 rs. ar. 
iro tabales bacalao . .ÍSJ qt i . 
50 id . robalo — ¡r5J qt l . 
50 id. pescada i í j q t l . 
50 barriles frijoles blancos ' f J is. ar. 

100 PUCOS cafó Puoi to-Rico $111* ()t1. 
70 teres, iiiiuitcca $1"! qq. 

M 0 V I M I E N T C 
' D E " 

Fbr'.' 

Bt Colombie: Veracruz. 
W Ctada I de Santander: Cádiz y escalan. 
¡17 > ' i u of-ilexaudiia: Nueva-York 
27 Morgan: Nueva-Orleans y escalas. 
29 Jtty of Washington Veracruz y twcsian 
23 Niá í i ra ; Nueva-York. 
31 México: Progreso y Veracruz. 
3 Capulet; Nueva-York. 
8 Hutohinson: Nueva-Ürleami y escalae 
1 Federico: Liverpool. 
5 l>r;.ouihaugh: Veracruz y escalas. 
5 Síoitera; Kauthonias v escala». 
ó Newpr.rt: Nueva-Vori;. 
•'> Carolioa: Livoruool y Santander. 

12 Saratofrai NTieva-VorV.. 
1 s Mnnu<-lita s- María: Santiioiuas y encalas. 

7 Priucipia: Nueva^York. 
TI Kbio: i'uerTji-Rico Oolon v eaoBlae. 
22 Vapor inglés: S.iithoraas, Pto -Rico y escalas. 

S A L D R Á N . 
EnrV 24 ColonTúe: St. Nazairo y escolas. 

. 24 City of Puebla^ Nneva-York. 
25 Ciudad do Cádiz; Ciidiz y Sarceloua. 

. 26 Apolo: C i ' iz y escalas 
U7 t;n,y of Alexandna- ^•'racruz y osralas. 
28 Morgan: Nueva-Orleans y escalas. 
29 Saratoga: Nneva-York. 

. 30 M . L . Villaverde: Pto. Rico, Colon y esoaHft. 

. 31 Oity of Washington: Nueva-York. 
Fbr? 19 México: Corufia, Santander y Liverpool. 

3 Capnlet: Veracruz y escalas. 
4 Hutchiuson; Nueva-Orleans y escalas. 
5 Niágara; Mnova-York. 
7 Broombangh Nneva-York. 
7 Kden; Santhoraas y escalas. 

. 10 t l o r t o n S*ntiiom«H í «scaUs 

. 17 Principia: Veracruz y escalas. 

. ' 0 Manuolita y María: Santhoraas y escalas. 

. 22 v«por mt l é s Veracruz. 

. 27 Ebro: Puerto-Rico, Colon y escalas. 

FhrV 

V A P O R E S C O S T E R O S . 
SE ESPERAN. 

5 Moriera- do Cuba, Baracoa y Nuevitas. 

SALDRÁN 
Enr9 30 M . L . Villaverde: para Nuevitas, Gibara y San­

tiago de Cuba. 

U Í R O S O f í L E T R A S . 

TODD, HIDALGO Y C.A 
Obrapía 2®. 

Hacen pagos por el cable, giran letras á corta y larga 
ylsta y dan cartas de crédito sobre New-York, Phlla-
delphia, New-Orleans, San Francisco, Lóndres, Par ís , 
Madrid, Barcelona y demás capitales y ciudades impor­
tantes délos Estados-Unidos y Europa, asi como sobre 
todr.n leí pueble s de Ksnafia y su» pertenencias. 

B l B o i j e s y C T . 
B A N Q U E R O S . 

% O B I S P O % 
E S Q U I N A 

á Mercaderes. 

PQB E l CABLE, 
PA0ILITAN GASTAS 

B U O H É B I T O 
-sr 

g iran ietraa á corta y larga v is ta 
S O B R E N E W . Y O R K , B O S T O N , C H I C A G O , SAN 
PRANO^SCO, N U E V A O R L E A N S , V E R A C R U Z , 
MÉJICO. SAN J U A N D E P U E R T O R I C O , PON-
C E , 31A V A G U E S , L O N D R E S , P A R I S , B U R ­
D E O S , L Y O N , B A Y O N N E , H A M B U R G O , B R E -
M E K , B E R L I N , VTENA, A W S T B B D A M , B R U ­
S E L A S , R O M A , ÑAPOLES, M I L A N , GÉNOTA, 
*f, Af, ASI COMO S O B R E T O D A S L A S C A P I ­
T A L E S Y P U E B L O S D E 

España ó Islas Canarias. 
A D B M i S , C O M P R A N Y V E N D E N R E N T A S E S ­
PAÑOLAS, F R A N C E S A S ti I N G L E S A S , BONOS 
OB L O S E S T A D O S - U N I D O S Y C U A L Q U I E R A 
O T C A C L A S E D E V A L O R E S P U B L I C O S . 

l BALCELLS T 0/ 
CUBA 43, 

« O T E E O B I S P O Y O B B A P I A . 
Giran letras A corta y larga vista sobre todas las capi­

tales y nnebloa m4.% Importantes de la Pentnsnla, Is aa 
RalAtrn» v Ganarían On. 0M IM-^K 

B U Q U E S A L A G A B G A . 

M A K I A D E LiAS N I E V E S , 
C A P I T A N D. J U A N O R T E G A . 

Se espera de Canarias y resresari i. la mayor breve­
dad para diebos puntos; admite carga á déte y pasade­
ros, dando & estos el buen trato que tiene acreditado al 
referido capitán, quien impondrá abordo y en la callo de 
San Ignacio n. 84:—Aníomo Serpa. 

C n. tl9 20-21B 

HABANA FLORIDA Y NEW-YORK. 

LOS USRMOSO^ VAPOUES DE H I E R B O 

napltan T. 8. CURTIS. 

C!»plta:i J. M. INTOSH. 

mpitaa J . 3. BAKEP.. 
i -ou magiii:io»ü cazurras 

diebos pnertoe con o .S^ne. 
p&ia \ :"• ]•:ron. saldrán de 

3 . 

j . m m Y c . 

O-RÉILLY N. 4. 
G i r a n letras á corta y larga vis • 

ta, sobre los puntos siguientes: Barcelona, A L I C A N T E , A L M E ­
R I A , A L G E C I R A S , B A D A J O Z , B I L B A O , B U R ­
GOS. CÁD.ÍZ, C A R T A G E N A , C O R D O B A , C O R U 
ÑA, F E R R O L , G I B R A L T A R , G R A N A D A , J E ­
R E Z D E L A F R O N T E R A , M A D R I D , M A L A G A , 
M U R C I A , O R E N S E , O V I E D O , F A L E N C I A , 
P A L M A D E M A L L O R C A , PAMPLONA, P U E R T O 
D E SANTA M A R I A , SAN F E R N A N D O , S A N L U -
C A R D E B A R R A M E D A , SAN S E B A S T I A N , 
S A N T A N D E R , S A N T I A G O , S E V I L L A , T A R R A ­
GONA, T E R U E L , T U D E L A , V A L E N C I A , V A L L A -
D O L I D , Z A M O R A , Z A R A G O Z A , 

Canarias y Santa Cruz 
de Tenerife. 

Cn. 1302 80-2ÍD 

Totolee.. | 308.040 111.766 | 
Habana 13 de en^ro de 1885.—El Secretario. Agiutin Marta Quamrdo.—Yto. Bno.—ll Alcalde Municipal.— 

PiS. , Tapia. 

L . R 0 I Z & G 

6, O - R E i l l f 6. 
Hacen pagos por el cable 

Facilitan cartas ¿ a erédlto. 

Girar, letras sobro Límdrea, Ne-w-Vovk, New-ürlear í , 
Milán, Tnrln, Boma, Veneoia, Eíorecoia, Ñápeles, Lia-
boa, Oporto, G-ibraltar, Brómen, Hambnrgo, Par ís , Ha­
vre, Nántes, Bnrdeos, Marsella, Lille, Lyon, Méjico, 
Veraern;'.. San Jnan de Pnerto-Eioo, A, * . " 

a»tsic ir y. *-«» -* » COOBE-I» - I — . 

^ 5 í" H 2 a> M 2 i> H 2 r - : 

- » -

i f 

tC t<5 — 10 
OO »• O CO O '-O I 

. . . . . . ^ - . ^. 15 M tO —* CO 
üiaa,— — ifr.<i — 

NOTAS.~En San Agaatin, las conexiones están he­
chas con todas las líi.eas ferrocarrileras de Nneva-Or-
lans, tanto del Oeste oomo del Noroeste. 

La de la Habana y SaTiliago do Cuba, las conexiones 
estAn hechas con los. vapores de Méjico, Pnerto-Rico, 
Santhomas y Jamaica. 

Bssoti btenúoaoa vapores, laa bien conocidos por U 
rápido?, i sejjnrtdi'd de sns 'risjes tienen excelentes co-
laodidadoa paj-a ,:, '-.m en sns efipaciosas cámaras. 

riaoarg.i se recibo en el muelle de Caballería hasta la 
ñ a p e n del dia do la salida y ee admite carga para I n -
jdaterra, Haaibarao, Brómen, Amsterdam, Kotterdam; 
Havre y Ambérea, con conocimientos directos. 

La coneHpondencla so admitirá únicamente en la Ad-
(niniartracion General de Correos. 

Be dan boletas do vltvje por los vapores de esta Une* 
dlreotamente á Liverpool, Lóndres, Sonthampton, Ha­
vre y París, en conexión oon las lineas Cunard, White 
Star y la Compagne Genérale Trasatlantique. 

Para más pormenores, dirigirse á la casa oonsifraat»-
rta, Obrapia n? 25. 

Línea entre New-York y Oienfnegos, 
i 'ON BKOALAS EN iNASSAU Y S A N T I A G O D B 

CUBA. 
Los nuevos y hermoeo» vapores de hierro 

CIBN117BQPS, 
capitán FAIRCLOTH. 

capitán L . COLTON. De 
Sew-YorK. 

Jnévee . 

Enero. . - 5 
Febrero... i 

Do 
UienfueKos. 

Martes-

Enero 27 
Febrero... 10 

21 

De 
Stg'.' de Cuba. 

Sábados. 

Enero 30 
Febrero... 13 

27 

De 
Nassan. 
Lúnoa. 

VáLPORES-CORREOS 
DK LA 

Compañía Trasatlántica 
ÁNTER DK 

ANTONIO LOPEZ Y C.A 
E L V A P O R 

C I U D A D D i C A D I Z . 
C a p i t á n JD. Adolfo Chaquert. 

Saldrá para CADIZ y BARCELONA, el 25 de ene­
ro, Uovanao la correspondencia pública y de oficio. 

Admite pasajeros para dichos puertos y carga para 
Cádiz, Barcelona y Génova. 

Tabaco para Cftdiz solamente. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes de 

pasaje. 
Las pólizas de carga se firmarán por los consignata­

rios Antes de correrlas, sin ouyo requisito serán nulas. 
Recibe carga á bordo hasta el dia 22. 
De más pormenores impondrán sns consignatarios, 

M . CALVO Y OOMPí, Oficios n» 38. 
t . n. 16 17 B 

E L V A P O R 

C a p i t á n D . J o s é Venero. 
Saldrá para PROGRKSO y VERACRUZ, el '29 de 

enero, á las doo del dia, llevando la correspondencia 
pública y de oficio. 

Admite carga y passjeros para dichos puertos. 
Los pasaportes se entregarán al reoibii los billetes de 

pasaje. 
Las pólizas de carga se firmarán por los consignata­

rios ántes de correrlas, sin ouyo requisito serán nulas. 
Recibe carga á bordo hasta el dia 28. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 

M . CALVO Y COMP» Oficios n" 38. 
I n . 16 53 K 

LINEA DE COLON Y ANTILLAS. 
ComMnuda con la T r a s a t l á n t i c a de la mis­

ma Compañ ía y tambieu con los del Ferro­
c a r r i l de P a n a m á y vapores de la Costa 
del S m y Norte del Pacífico. 

VAPORES. 

M. L . V I L L A V E R D E , 
cap i t án D . FRANCISCO M O R E T . 

E B R O , 
c a p i t á n D . Laureano Ugar lc 

Lor cuales harán un vlt^o mensual conduciendo la 
ovrresvondmeia publica y de oñcio, asi oomo el pasóle 
oficial para los siguientes puertos de sn itinerario. 

Viajes de la Habana á Colon. 
S A L I D A . 

De la Habana el penúltimo 

T I T U L O S 
D E L A 

D E U D A P Ú B L I C A . 

O B R A P I A N? 12, B A J O S . 
En esta antigua y acreditada rasa, única on BU clase, eo fdoilitá la compra y venta en 

p e q u e ñ a s y grandes partidas de TÍTULOS DEL \\ p . g y de ANUALIDADES, aef en comiaion 
como directamente, garantizando las operaciones a salirtfacciou de los interesados. 

Asimismo so íiaco cargo en todas cantidades, do la compra y venta de BONOS 
Y CUPONES DEL AYUNTAMIENTO y do los diferentes valores quo so cotizan en esta plaza. 

Se reciben ó rdenes :—Obrap ia nV 12, bajos, entre Mercaderes y Oficios, de once íi 
cuatro de la tarde. Gl ü 20 15 E 

ANTIGUA ALMONEDA PUBLICA 
F U N D A D A E N E l . AÑO 1839, 

de Sierra v Gómez. 
S I T U A D A E N LA C A L L E D E L B A U A T I L L O N" ,1 

KHQIIINA A J U H T I Z . 
B A J O S D E LA LONJA DE V I V E R E S . 

— El sábado ' i l , á las doce, so rematarán en esta Ven-
dula, para ofoctnar una li<iuldaciuii, 17 paros aretes, 
9 modaliones, 3 medios tornos, 13 prenderos, 3 alfllei o* 
retrato y un par bra/.aletos, todo oxo.—Sierra y Gonu i . 

1)76 3-21 
— I I liiuos 20, á las doce, so rematarán on esta Ven­

duta, con intervención do la respectiva Cnmpafiia do 

31 m S A T U N T l C A p g 

L I f t B A r>S T A P O K e g . L O R K B O S , DK A V R R 9 . 
DK 4 ,100 T O N E L A D A S . 

•HTRJ 
V5CRAORUZ y 

l i l V E R F O O l » , 
o OH caoAJtáa sn 

PROGRESO, H A B A N A , CORE R A 
V vSANTANDER. 

T A M A t i L I P A S Lnolano Oglnaga. 
O A X A O A — . . . Tlbnrolo de Larrallata. 
O t B X I O O — HannelO. de la Mata. 

Seguro Mai i timo, 325 paquetes do hilaza para r.apatos. 
—Sierra y Oomc'.. 1041 3-23 

SÍMJIBDADKS Y KMPMSAH 

L L E G A D A . 
A Nnevitas el día 1? si­

guiente. 
—Gibara. ~ 2 
—Santiago de Cuba... 4 
—Mayagdez — 7 
—Pnerto-Elco 9 
—Ponce — . . . 14 
—Guaira 10 
—Puerto-Cabello 17 
—Sabanilla 21 
—Cortagena..— 22 
—Colon— 23 

A Cartagena el dia último 
—Sabanilla 
—Puerto-Cabello 
-Gua i ra— 
—Ponoo.-
—Puerto-Rico 
—May a g ü e s — 
—Santiago de Cuba . . 
—Gibara— 
-Nuevitas ~—. . 
—Habana. —.— 

dia de cada mea 
—Nuevitas el . 1? 
-Gibara— 2 
—Santiago de Cuba S 
—Mayagnez . - 8 
—Puerto-Rico 13 
—Ponce— 11 
—Gnalra 17 
—Puerto-Oabello 18 
—Sabanilla— 21 
-Cartagena 20 

RETORNO 
De Colon, antepentütlmo 

dia de cada mes. 
—Cartagena el último. 
—Sabanilla. — 19 
—Puerto-Cabello 2 
-Guaira . . 5 
—Ponce.. 8 
-Puerto-Rico 13 
—Mayagnez.. 14 
—Port au Prince (Haiti) 18 
—Santiago de Cv.ba 18 
—Gibara 19 
—Nuevitas 20 

NOTAS. 
En eu Tiajo do ida recibirá el vapoc en Pnerto-Rlco loe 

dias 13 de cada inos, la carga y pasajeros que para los 
puertos del Mar Caribe arriba expresados y Pacifico, 
oondnzca el corroo que sale de Barcelona ol día 25 y de 
Cádiz el 30. 

En sn viaje de regreso, entregará al correo que sale de 
Puerto-Rico el 10, la carga y pasaderos que conduzca 
procedente de los puertos uel Mar Caribe y el Pacifico, 
para Cádiz y Barcelona. 

En la época do cuarentenas, 6 sea desde 19 de mayo 
al 30 de setiembre, se admite carga para Cádiz, Barco-
lona y Santander, pero pagaderos sólo por el último 
puerto. 

Los dos dias actorioros al de la salida, recibirá la 
carga para esta Isla y la de Puerto-Rico en ol muelle do 
Luz y la destinada á'Colon y escalas en el de Caballerli». 

Kn' admito carga el dia de la salida. 

LINBÍ M PROGRÍSO \ VERACRUZ, 
S A L I D A . 

Dé la íiabana, ol último de cada mes. par* Progreso ] 
'.'f.raerns 

UETORNO. 
De Veraorn», «>l dia 8 do cada me», para Progreeo . 

lawum. 
Da la Habana, el dia 15 de cada me», para Santandot 

NOTAS. 
Los pasaje» v oart;a de la Península trasbordarán en 

ta Habana al ' í i üSKtTántioo de la misma CompaWa que 
abirá ios •lia» últimos para Progreso y Veracma. 

(/M vaoajeros y carga de Veracrnz y Progroao, seguí-
tan sin trasbordó para Santander. 

Lai- IsUw ' 'ananas y de Puerto- Rico, en qno hará es-
jala el vapor qn í sale do 1» Península el dia lo de cada 
mes, serán también servidas o;i sus comunicaolonoa cor 
Progreso y Veraeraz. 

u)á» nsrraenoreti Impondrán sus oonslgnatar.o». 

'n ':- IM i "i Agustín Gutboil 
hurlng Broter» y ü p í 

~ río 

VaRAOKÜÍ— 
I.IVKB)'.--"; 
COHIBA— Martin de Carrícarte, 
SANTAWKK -~—. - - - - Angel del Valle. 
RABANA Oficios n9 30, 

J . M . A T X N D A f l O T C» 

rAPOR 

M E X I C O . 
SaldrA á. principins de febrdro para 

C O R U Ñ A , 
S A N T A N D E R y 

L I V E R P O O L . 
Admito pasajeros y carga ligera. 

J. M . AVENDASO T CP' 
5(51 25-14 E 

VAPOK 

r>0 R m (}OATISKOe 

A L A V A , 

Febrero.. 2 
16 

Pasalea por ámbaa lineas á opedon del videro. 
Par» flete dirigirse á 

L U I S V. P L A C E , O B R A P I A US. 
De más pormojioTes impondrán nna consignatario* 

>BRAPtA tn 3 5 . 
T O D D , H I D A L G O & Cf 

I n. 11 18 « 

A V I S O . 
Queda rebajado el pasaje de é s t a á la 

Florida, A $34 oro. 
TODD, HIDALGO Y CP8 

T n . 11 10 E 

OE T O N E L A D A S , 
Capitán ROMERO. 
Viqfes semanales á C á r d e n a s , Sagua 

y Caibarien 
I D A . 

Saldrá de la Habana loa miércoles á las SB1H de I» 
tarde y llegará A Cárdenas y Sagua losjuéves y á Oatbt. 

RETORNO. 
Saldrá de Caibarien directo para la Habana los do-
lasos á IBK OKf'ít de »n marmn» 

PRECIOS D E LOS F L E T E S 
PARA OARDEMAS 

Vivero» v f»n-i>teri v .. |C-'J5 «te. oro «aballo d» "arir» 
«C-rftn.nei»» -.. . . 

PARA SAOUA, 
VS feves y terreteri». . *;'-35 cte. oro caballo de okrija, 

Gompaüia de Almacenes de Depósito 
DE 

S A N T A C A T A L I N A . 
Por disposición do la Junta Directiva so FOOUWdftA 

los solióles exportadores de aplicar, que los buques que 
atruijuen á los muelles de diebos Almacenes para car­
gar dicho fruto, no tienen quo pagar nada por ol roforl-
do atraqno y carga. 

Habana, 22 do Enero de 1885 —El Secretario, Andrés 
Sánchez. O n. M 15-88 E 

CEJURO fiíSEMl DE y tmiimu. 
Esta Sociedad ha trasladado sus oficinas á la casa uú-

meru 3 0 do la callo de Mercaderes. Lo qne se anuncia 
para conooimiento do los sefiores socios y del público. 

El Secretarlo, Misco Qibeigas. 
070 15-10 

NUEVO LICEO DE LA HABANA 
Por acuerdo do la Junta Directiva, se convoca á los 

Sres. Sdcios á Junta gonoral, para ol domingo 25 del co­
rriente, á las doce dol dia, on el edificio de la Suciedad. 
En dicha Junta so dará cuenta con la Memoria que pro-
sentará el Director relativa á los trabajos del afio ú l t i ­
mo y cuentas del mismo; y con el informe do la Comi­
sión nombrada para glosar las cnentas especiales del 
Bazar. También se nombrará nneva Jnnta Directiva, 
por haber espirado el bienio actual; y se advierto que 
con arreglo al articulo Vi del Roglame'uto, se constituirá 
la J i inl i i , cualquiera quo sea ol uúinoro do Ion uonou-
rrenteB. PARA SER A D i M l T i m » IÍN LA JUNTA, 
D K H K R . l l 'RKKP.NTAKSE E l i R E C I B O D E L 
niEM C O R R I E N T E . 

A D V E R T E N C I A . 
Por niiiobas importantes m/.oiies, quo so espiicuiáii 

on la Junta general á quo se relloro la anterior convoca­
toria, dicha Junta no tendrá efecto el domingo 25 del 
corriente, niño el siguionto domingo 1'.' do febrero. 

Habana, Enero 22 de '885.—ElSecietario, Bernardo 
Costales y S. O n. 00 8-22 

V¡ ero anclas..— 50 

COMPAÑIA CATALANA 
DE 

Vapores Trasatlánticos, 
Aviso al Comercio. 

Los vapores S A N T I A G O y J O S É H ARÓ, 
s a l d r án de Barcelona para estft puerto, con 
escalas en M á l a g a y Cádiz , el primero en 
30 de enero, y el segundo on 15 üte febi f 10 
próximo, admitiendo carga hacia la v í spera 
de tus salidas. 

Para m á s informes sus consignatarios 
O'Reilly n. 4, 

J . Ginor^s y O* 
C n . 83 11,7$) 

PARA C A I I I A R I E N . 
Víveres y terreteri» con lanchaje >0 -40 caballo de carga 
üerofincias 5n " 

En combinación con el feirocarrü Xana ee despachan 
conocimientos especiales para los paraderos de ViCet, 
Ocloradas y Placeta» 

deRpooba A hord" MofoTfítvtT ft.RHEIl.LT R»" 
O. II. » R l 

:^?RP,H-A m 7AP()RSS KSPAKOLM 
COEHEOri D E LAf» A N T I L L A S 

y 

T B A 8 F O E T Í 5 8 MÍLITABSSIB 
D56 

tmm m BBRRBEI. 

Compañía de Almacenes de Depósito 
DK 

SANTA CATALINA. 
Ku cuiiiplimlento de lo diHjniosto cn el articulo 

del Boglanionto, la Junta Directiva ha acordado HO con­
voque a los sonoros accionistas para colobrar Junta ge­
neral ordinaria á las doco dol dia 30 del actual, ou la 
morad:» del Excmo. Sr. Presidonto, callo de Cuban'.' f>. 
Conforme á la letra y espíritu dol articulo 20 do dicho 
Roglnmonto, la Directiva lia acordado que on la o\pro­
sada Juntase renuevo lanittad dolporsonal do la iiiisnia 
Directiva, decidiando la suerte los miembroH quo baytU) 
de cesar KM la citada Junta so dará cuenta con el in ­
formo relativo á las oporacionoH del último abo, so tdpil-
rá la Oomlsion do glosa de cuentas y se t ra tará do los 
(IOIIUÍH )i:ii l.icul:n c;i i\m> ; c con ideron c.oiivoiii(>ntOH 

Habana 22 do enero do 1885.—El Secretario, Andrés 
Sánchez. C n. 05 H 2^ 

COMPAfilA DEL FERROCARRIL 
de Sagua la Grande. 

S E C R E T A R Í A 
1.a Junta Directiva de esta Conipabia, tomando m 

coiiBidoracioii IKH razanos rocoiu'nidadas por varios ba-
ocndMÍM df* Sagua la Q-nnde, M acorda lo quo poi bv 
preaonto /.afra so i edn/.can al 00 )) § los lióles ii1" ' 1 
r i í i do la UmpicHa señala ñor el tVMlporto do las niiolcn, 
•fu psrjaloto ae lo que resuelva la Junta general.—Ha­
bana AI do Enerada lS8S,--BenÍgnó Dél-Sont». 

1033 i - r . i 

COMPAÑIA CUBANA 
DE ALUMBRADO DB GAS. 

La Junta Directiva do esta Kinnrosa, ou séátOD OBlSr 
lirada ayer y on vista de las iitilmatlos roaliaiula^ en el 
2'.'semoftt i'o del nbo in óximo pasado, ha acordad» H re­
parta á los Ríes, accionistas un dividondo do,') p g e n 
oro v quesepousa en conocimiento do los mismos por 
esto medio, como lo veritlco, asi como quo iiucdcn iiaaar 
á recoger sus cuotas respectivas á la Adininistraciou 
do la Empresa, Teniouto-Uey u. 71, todos los dias Ini 
biles do l A 3 de la tardo. doMe ol 2" dol con leulo rn 
ndolaiilo.—llábana, línero 21 do 1885.—El Scciotmio, 
J . M. Carbonell y Rui:. '.)51 15-aaB 

VAPOR T R A S A T L Á N T I C O E S P A Ñ O L 

C a p i t á n L L K A L . 
Sa ld rá para Cádiz , Torro del Mar, (Má­

laga) y Barcelona, oí 26 dol corriente. 
Admite pasajeros y un resto d^ carga 

para loa citados puertos. 
Sus consignatarios, 

CLAUDIO O. SAENZ Y COMP' 
Lampar i l la n0 4. 

C n. (57 8-15 

LÍNSA SJCMAÍJAL entre la Habana y JNui-
va~Or?eans, con escala en Cayo-Huesc 

u Tampa. 
! » • vapore» de e«t» Unoa saldrán de Nneva-Ürlean» 

las JuévM á las 8 do la mabana, y de la Habana loa 
miércclee á las 4 de la tarde, en el órden siguiente: 
aDVOHXMBON. 
KOROAM. 
H U T C H I N S O N . 
DIORGAN. 
« Ü T C I I I I í S O M . 
WORGAN. 

Cap. Baker. 
. . Staples. 
. . Baker. 
. . Staplef. 

Baker. 
.. Staples. 

Bete h'rmoso y rápido vapor saldrá de este ptterto 
el dio '.'ít do mero a las cinco d« la tardo ri"'« los de 

Nn o vi tas, 
Puerto Partre, 

Mayaii» 
Bfiiracoa, 

í iuanfcá i iamo y 
Onba. 

OOWSlOJf ATA RIOS. 
Huefrltac. —Sr. 1> Vicente Bodrígnea 
PnoH-c-Padre.—Sr. D. Gabriel Padrón. 
tí I bar». -Sres. Vecino, Torre y Otfmi " 
Mtiyai-t.—Sres. Grau y Sobrino. 
Baracoa. Sres Mnne» j C * 
(JuJiatánamo. - Bres. J . Bnsnil ) romp ' 
Oaba. —Sreo. i . Hoa 7 Comp' 

go d«a|>Miha por N /vMOl* O t - 1 1 W f .F t wA P » • 

»H -«"I.AK* IH» l . í '» . I. U 20 K 

VAPDK ESPAÑOL. 

A D E Ai 
su c a p i t á n G O Y A . 

SaldrA de la Habana todos los s á b a d o s á 
las cinco do la tarde con destluo A Caiba­
rien y escala en Sagua la Grande, regre­
sando de aquel puerto con escala en Sagua 
para Hogar á la Habana precisamente los 

Enrv 7 I juéves . Para loe tres puertos admite carga y 
14 pasajeros, y para mayor comodidad, despa-

1 ' cha á bordo los conocimlontos y boletines. 
On 7 i » 

H U I R I A 1)11 M U I 

No bebiendo tenido electo la Junta gent? 
ral ordinaria convocada para h o y , pói faltfl 
de concurrentes, so cita uueviimcnte A hw 
Sica, accionistas para quo so o i n ^ u HBinlir 
el domingo 1Í5 del corriente, á !»« doce d n l 
dia, A la calle Real número 24 con el objr io 
d^ presmilar el balance del año social con 
t i a í d o ¡il .'10 do uoviótnbrc últ imo, ol infonuo 
dol Sr. Admiuistrador y tratar de los do 
más particulares que ocurran; ontemiido 
que el acto t e n d r á lugar, cualquiera quo sea 
el n ú m e r o do los asistentes. 

C á r d e n a s , enero I I de 1885 El Secreta­
rio, P . J . l i ond ix . 

C n. m 10-15 

28 
Febr9 4 

. . 11 
De Tampa salen diariamente loo trence de ferrocarril 

pata todos los pantos del Norte y el Oeste. 
So admiten pasaleros y carea, además de los puntos 

arriba mencionados, para San Francisco de Californio, y 
ss dan papeletas directas hasta Hong-Kong, China. 

La carga se recibirá en el muelle de Caballería hasta 
las dos de la tardo, el dia de salida. 

De mis pormenores ünpondrin Mercaderes r.V 35, sus 
soastenaUrlon I a w V o n TK5TB i*í AWOH. 

O n. 03 3 ras.-22 K 

vompañía general trasatlántica de 
vapores-corroes franoese». 

ESPAÑA. 
Sobre todas las capitales y pueblos: sobn-. Pala!» (% 

Sffallorc», Iblsa, Mahon y Santo Crna de Tenerife. 

Y E N E S T A I S L A , 
Sobre Matanzas, Cárdenas. Remedios, Sauta Clara, 

Oftlbarfon, Sagua la Grande, Clenfuegos, Trinidad, Sanc-
tí-Spirltus, Santiago de Cuba. Ciego de Avila. Mania-
aUlo, Pinar del Rio. (Jibara, Pnerfo Príncipe. Nn4Tl-
<M *. T> \ f i -

LATE 

H A C S K P A & O S 

Faeilitan cartas de crédito 
y ffivcm ietra^ á corta y la rga vis ta sobn 
New-York. Nueva Orleans, Veracruz, Méjico, Ban Juan 
de Pnerto-Rlco, Lóndres, Par í s , Burdeos, Lyon, Bayona, 
Hambuigo, Roma, Nánoles, Milán, Génova, Marsella, 
Havre, Lille, Nántes , St. Quintín, Díeppe, Tonlose, Ye-
necia, Florencia, Palenno, Tur in , Mesma, asi como 
sobre todas las capitales y pueblos de 

] I S L A S G á N A E I i S . 
N. Re la te y Ca . 

SAMVAMBBB. (SSPASA.I 
(FRANCIA.) 

iíalúri I^.M dichos puertos, b-voiendo eso*)* en Hall1, 
Pr.erto Bioo y Santhomas, sobre el día 27 de enero, 
v ecfléndido vapor francép 

q O L Q B K P I E , 
C a p i t á n SKRVAN. 

Admite -jirga a ticte y pasajeros páia Frsnci*, Ambé-
os. Rotterdam, A.mflto"rosm. l íemburgo, Brómen, hfn 
Ites, Bauthomas y demás Antillas, veneíus la , Goloa, 
Pacíflco, Norte y Bur. Los conoclmionteB de carga par» 
Rio Janeiro, Montevideo v Buenos Aires, deberán espe-
Mflcai el peso bruto en kilos y el valor de la factura. 

L» carga en recibirá ímicamente ol dia 26 de enero 
«i el muelle de Caballaria, y los conocimientos deberán 
intregarse el dia anterior en la casa oonsignataria, con 
E S P K O r M C A C I O N D E ! / P B S O BRTnTO D E I .A 
WBROAWCIA. 

NO 8 E A D M I T I R A M í N « Í I N B V l . V f i DBSPt 'KH 
OEL D I A SEÑALADO. 

Bl trasbordo de las meicanolas para Cclon y el Paol-
dco se hará sin demoras, á la Ucgaaa del vapor en Saint 
Thomas. 

Los flete» para las Antillas, Pacífico, Norte y Sur. 
Jentiu América, se pagarán adelantados. 

Loa precios de pasajes, í- tipos oonvenolonales, «¡gus 
fOilidad. 

Los vaporea de esta ü o m p a ñ i a siguen 
dat iáo á tos señores pasajeros el esmerado 
trato gus tienen acreditado, y á precios re 
dw&los. 

Estos vapores loman caraa pa ra L ó n d r e s 
directo con « « solo trasbordo y s in demoras 
n i gastos de fe r roca r r i l , g a r a n t i e á n d o s e la 
entrega en 26 dias á m á s tardar . 

CP^NOTA—No ee admiten bultos do tabacos de mó-
nos de l l j t i los bruto. 

De más pormenorea. imxxmdíáu üan Xtcnndicn? 98, m» 
conalgnatajloB, B R I D A T , MONT'BOS Y , 

172 13=-13» I3»16d 

m 
Loa vapores de esta acreditada linea 

Citv of Puebla. 
Capitán J. Doaken. 

Oity of Alexandria. 
Capitán J . "W. Reynolds. 

Oitv of Washington 
Capitán W. Rettlg. 

Capulet. 
Capitán Thompson. 

Principia. 
Capitán — 

Salen de la Habana todos los s ábados á las 
4 de la tarde y de Nc io -York todos los 
juéves á las 3 de la tarde. 

Línea semanal entre New-York 
y la Habana. 

3TY OF A J . f i X A N P R Í A . .TutS ês Enero 
:;APDLRT — - • •- w 
OITY O i ' Pf iBBT. A — lebrero 

C I T Y OF P U E B L A —-- Sobado Enero U 
n r r s r OF W A s m w e T O K , . . . . . s i 
B R O O D I H O U G H Febrero 
C I T Y O F A L E X A N D R I A 

: ¡ K r o T - < a > . . 
Ss dan boletas de víale por estos vapores dlrectamen 

te á Cádiz, Glbrcltar, Barcelona y Marsella, en conexión 
oon los vapores franceses que salen de New-York á me­
diado de cada mes, y al Havre por los vapores qne salen 
todos los miércoles. 

Se dan 0388,108 por la línea de vapores franceses, vía 
Burdeos, hasta Madrid, en $100 Gurrency; y hasta Bar-
colona en $95 Currency desde New-York, y por los va^ 
pores de la línea W H I T E R S T A R , vía Liverpool, has­
ta Madrid, incluso precio del ferrocarril, en $140 Curren­
cy desde New-YorK. 

Comidas á la carta, servidas en mesas pequeñas en los 
vanores C I T Y O F P U E B L A , C I T Y O F A L E X A N ­
D R I A y C I T Y O F W A S H I N G T O N . 

Todos estos vapores, tan bien conocidos, por la rapi­
dez y seguridad de sus viajes, tienen eicelentes comodi­
dades para pasajeros, así oomo también las nuevas l i t e ­
ras colgantes, en las cuales no se experimenta movimien­
to alguno, permaneciendo siempre horizontales. 

Las cargas se reciben en el mueUe de CabaUería hasta 
la víspera del dia de la salida y so admito carga para 
Inglaterra, Hamburgo, Brémen, Amsterdam, Rotter­
dam, Havre y Ambérea, con conocimientos directos, 

Sus consignatarios, Oflolos n? 26, 
f O B D . H I D A L G O Y O I 
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Empresa de Fomento y Navegación 

O F I C I O S ÜS, P L A Z A DE SAN FUANCIMCO 
V A P O R 

Cristóbal Colon. 
Capitán S A A V E D R A . 

Sale de Batabanó todos los sábados por la tarde, des­
pués de la llegada del tren extraordinario para la Coló­
me y Colon. 

RETORNO. 
Los mártos á las tres de la tardo saldrá de Oolon, y á 

las cinco de Coloma, amaneciendo los miércoles on Bata-
bañé, donde los sonoros pasivjeros encontrarán un tren 
extraordinario que los conduzca á San Felipe, A fin de 
tomar allí el expreso quo viene de Matanzas á esta ca­
pital. 

Vapor G e n e r a l Lierstindi. 
Capitán GUTIERREZ. 

Saldrá de Batabanó los juéves por la tarde, después 
de la llegada del tren, con destino á Coloma, Colon, Pun-

D X L 
Ferrocarril de Matanzas. 

BBOBBTABlA. 
I'or disposición del B". Presidente interino, de pttnCw 

midad con lo acordado por la .Tunta Directiva, se coin .> • 
ca á los Sres. accionistas para celebrar .Imita goneial 
ordinaria que previene ol Uo)(lamuiito de la Corapabht, 
la cual so reunirá en uno de los salones de la Estación 
do García, á las once y media do la mafiana del 30 de los 
corrientes. 

Kn esa sesión se presontari el balance del año social 
próximo pasado y ei Informe do la Junta Directiva re­
lativo al mismo; se procederá á la elección de ProBidonlo, 
Vlce-Prosidonte vdos Vocales por babor renuuoiado ol 
primer cargo el Sr. D. Rafael E. Sánchez y cumpliv 
además 61 y los quo doaeniporuin los otros tros el tiempo 
qno liara su ejercicio los solíala ol mismo Reglamento; y 
se ocupará la Junta de los demás particulares que so 
crea conven.ente someter A su consideración. 

Desdo ol dia 1Ü próximo pueden los Sres. acoionistus 
pa sa r á las oficinas do la Compailla á rooojer el número 

>ejemplares del raonolonado Informo que dosoen. 
Maticaas, enoro iodo 1885.—Alvaro Lai:astida. Secre­

tario. 472 Ifi-lSE 

Compañía del Ferrocarril de Sagna la 
Grande.—Secretaría. 

En cumplimiento dol art. 20 dol Reglamento de esta 
C i , aprobado por R. O. do 0 do abril del aiio próximo 
pasaao, por disposición del Excmo. Sr. Presidente so 
convoca á los Sres. accionistas para celebrar I¡iJ un ta 
general ordinaria que en dicho artículo se determina, 
seíialándoso al efecto el dia 30 del que cursa, á las doco 
de su maSana, en la casa callo do Egido n. 2, y so ad­
vierte que la Junta tendrá lugar con los sócios qno con-
cuiran, sea cual fuero su número y o l capital que repre­
senten, según lo dispone el artículo 27 dol citado regla­
mento. Halinna, 8 de enero do 1885.—Beníí/no Drl-MmUr. 
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AVISJÍ 
t 

CON ESTA F E C H A V A N T E E l - N o ­
tario Ü. Joaquín Abenza, be revocado el poder para 

pleitos quo con tocha 13 do octubre do 1877 tenia confe­
rido á D. And rós Vilar y Sancboz. Habana y enero 21 
do 1885.—Andrés Vilar y Martínez, 
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ta de Cartas, Bailen y Oonéa. 

R E T O R N O . 
Los domingos, á las nueve, saldrá do Cortés, de Bailen 

á las once, de Punta de Cartas á las dos y de Coloma á 
las cuatro del mismo dia, amaneciendo el Idnes en Bata­
banó, donde loa sefiores pasteros encontrarán un tren 
que los conduzca á la Habana, en la misma forma qne los 
del vapor COLON. 

Pronto á terminarse la carena del vaporcitoFOniEN-
TO, será dedicado á la conducción de los señores pasa-
teros del vapor L E R S D N D l desde Colon y Coloma al 

1 ba)o de la misma y vico-versa. 

1? Las personas quo se dirijan á Vnelta-Ab^o, de 
proveerán en el despacho de Villanueva de los blllotcs "v 
pásales, eu combinación con ámbas compañíes, pagando 
los do ferrocarril v buques, y por lo onal obtienen ol b( • 
noticio del rebajo de 25 por 100 sobre sus tarifas. Saldrán 
losjneves y sanados respectlvaraonte en el tren qno con 
destino á Matanzas salo do Villanueva á las tres y cna 
renta de la tardo, debiendo cambiar de tren en Han Fe­
lipe, donde encontrarán al efecto el extraordinario qn* 
los conducirá á Batabanó. 

So advierto á los Sres. pasteros que vengan do 
Vuelta-Abajo se provean A bordo del billete de pasaje 
del ferrocarril, para quo disfruten del beneficio del reba­
jo de 25 por 100 los de la Habana y Ciénaga, asi como qne 
deben despachar á bordopor el sobrecargólos equipajes, 
á fin de que puedan venir á la Habana á la par que ellos. 

3? Las cargas destinadas á Punta do Cai tas, Bailen y 
Cortés, deberán remitirse al Depósito de Villanueva los 
lúnes y mártes . Las de Coloma y Colon los miércoles y 
Juéves. 

i * Las cargas do efectos reguladas, nna á tres reales, 
oon el rebujo de 25 por 100 de ferrocarril al 56^ ots. oro. 

Las cargas de tabaco que pagan al ferrocarril 3 | reales 
oro, cobrará la Empresa 93} ots. 

Los precios de pasaje y demás son los que m á r c a l a 
tarifa reformada. 

Los vapores se despachan eu el escritorio hasta las 
dos de la tarde, y la correspondencia y d:nero se recibe 
hasta la una. l í l dinero devenga i por 100 para fletes y 

eneros remitentes exigen recibo y respon­
sabilidad de la Empresa, abonarán el I por 100 con las 
condiciones expresadas que constan en dichos recibos. 

La Empresa sólo se compromete á llevar hasta sus al» 
macones las cantidades que le entreguen. 

8^ Para facilitar las remisiones y evitar traatomcay 
oerjuioios á los sefiores remitentes y ocnslgnataríos, la 
EnipreHa tiene establecida una agenda en eI D( _ ' 
Vlllann ova con esto solo objeto, y por la cual debe deg-

A V I S O . 
Hago presente al público quo por HOutencia del señor 

Juez do jirimera instancia del Jlonserrate, que ha sido 
contlrmada por la Excma. Audiencia y por el Tribunal 
Supremo de Justicia, he sido autoiizada para ¡ulniini»-
trar mis bienes, pudiéndolos vender, permutar, gravar 
y hacer todo género de contratos sin necesidad do licen­
cia ó autorización de persona alguna.—Habana y Enero 
5 do 1885.—La Condesa del Pusms. 
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nacharse toda la carga. 
1 Habana, IB de agosto de 18*6.—«ZHrwtw. 

IJÍTERESA-NTE. 
Teniendo ()ne pasar A la Penlneula por 

6rden Superior é ignorando el domicil io de 
ae pereonae tiue me han c o u ñ a d o algunos 

(rabajos. les avieo p<>' ente medio, para qne 
desde esta fecha haata íinen de febrefo pífi 
ximo, p a B e n á recogerloBA mi morada, «'aiio 
de Ifl M e m i d ndmero 85. 
« Pedro Espada )/ Coca, 

808 8 20 

E L S A L O N 1 L A M O D A . 
Conocido el luónto ó Importancia do OHÍO periódico de 

Modaa por sus elegantes ligutinos iluininndos, sus mag-
ulfloaa colecciones de cifras (monogiamoa con los cualen 
se forma un ologanlo álbum), sus dibujoti ospeciales de 
crocbot, tapicerías, bordados, etc,, etc., indudablemente 
se recomienda por sí sola como la más interesante p u ­
blicación en su género. Sin embargo, se trata deUenac 
un vacío, y es la irregularidad q^e ha venido notándose 
en su reparto desdo su publicación. A l efecto para alla­
nar esta dificultad en lo sucesivo, esto es, en el afio p r ó ­
ximo venidero se repar t i rá sin demora á la Uegada do 
los vapores-corroes, forniaüdad qus esige uu pequeño 
sacrificio pecuniario por razón de franqueo. 

En su consecuencia, las condiciones eerán las eiguieu-

**Por un aüo, pago adelantado $5-30 en oro, oirviéndoso 
dos números al moa, uuo cada quince dias. 

U 3 1 S A R T U G A , A G E N T E . 

N , N E P T U N O 8, H A B A N A . 



H A J B A N A . 
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Reflexiones, 

i . 
Sigue l a i n c e r t i d u m b r e acerca de las p ro ­

bab i l i dades en p r o ó en c o n t r a de l a r a t i f i ­

c a c i ó n d e l t r a t a d o , s i b i e n las ú l t i m a s no­

t i c i a s t e l e g r á f i c a s nos presentan l a a t m ó s ­

fera m á s despejada y como ganando terreno 

en e l á n i m o de los Senadores, los que desde 

u n p r i n c i p i o se h a n declarado en el p a í s 

vec ino p a r t i d a r i o s de l convenio F o s t e r - A l ­

bacete . Respecto de estas cosas, de l a l u ­

cha en t re sus enemigos y defensores y de 

BUS probab i l idades de é x i t o en el Capi to l io 

de W a s h i n g t o n , hemos expuesto y a supe-

rabundan temente nuestro parecer, y que se 

reduce á los siguientes precisos t é r m i n o s : 

que hemos ap laud ido y deseado l a ejecu 

c ion de l expresado pacto in te rnac iona l , por 

es t imar lo conveniente pa ra e l d e s e n v o l v í 

mien to de l a r iqueza en esta I s la , y que en 

t a l oaso, lo r e c i b i r ó m o s con s a t i s f a c c i ó n si 

se aprueba y ee pone en p r á c t i c a : pero que 

no c o n s i d e r á n d o l o remedio ú n i c o n i indis­

pensable de todas las dificultades que ex 

pe r imen ta el p a í s , no debemos desalentar 

nos n i desesperarnos por su fracaso, SÍDO por 

e l con t ra r io , buscar en nosotros mismos y 

en nuestros propios elementos l a e n e r g í a 

sufioiente para vencer toda clase de con 

trar iedades, contando como podemos contar 

con l a poderosa ayuda de l Gobierno y de 

las C ó r t e s de l a n a c i ó n e s p a ñ o l a . Es ta ha 

sido nuestra ú l t i m a pa labra respecto del ya 

t a n manoseado asunto de l t r a t a d o do co 

meroio, y nada tenemos que a ñ a d i r n i que 

enmendar á cuanto hemos expuesto. 

L o que sí nos cumple hacer, en todo e-

vento , á impulsos de u n sent imiento de ex-

t r i c t a ju s t i c i a y de l a g r a t i t u d que j a m á s 

rehusan loa nobles corazones, es dar testimo­

n io de que el p a í s no o l v i d a r á lo que debe 

a l Min i s t e r io ac tua l por el pa r t i cu l a r cuida 

do que ha puesto en acudi r a l remedio de 

nuestros males, y m u y especialmente por los 

esfuerzos que ha hecho con el p r o p ó s i t o de 

conclui r ese t r a tado de comercio, objeto de 

tantas contradicciones. Suceda lo que su 

oeda, no p o d r á olvidarse a q u í , lo repetimos 

e l e m p e ñ o demostrado por el Sr. C á n o v a s 

de l Cas t i l lo , empleando su potente i n i c i a t i 

v a en favor de l t ra tado; por el Sr. E l d u a 

yen, M i n i s t r o de Estado, que t an ené rg i ca ­

mente ha faci l i tado el curso de l a negocia­

c ión ; por el Sr. Conde de Tejada, Min i s t ro 

de U l t r a m a r , que t a m b i é n ha coadyuvado 

en l a par te quo le tocaba, y por los d e m á s 

Consejeros de la Corona, que aceptando el 

pensamiento de su i lustre jefe, han contr i ­

buido á una obra d i r ig ida y l levada á cabo 

con el recto y d e e i n í e r e e a d o p ropós i t o de 

acelerar la so luc ión de l a crisis que viene 

padeciendo la p r o d u c c i ó n en esta Is la . Es­

to no puede olvidarse, volvemos á decir, 

como tampoco puede ponerse en dada que 

desde aquella é p o c a en que D . Fernando 

V I I d i c t ó las memorables medidas que t an 

g ran influjo ejercieron en l a prosperidad de 

Cuba, no ha exist ido u n G-obierno que en 

tan corto espacio de t iempo haya hecho n i 

intentado m á s en favor nuestro. 

Hecha esta d ig res ión , requerida por un 

deber de jus t ic ia , d i s c u r r i r ó m o s algo, en la 

h ipó t e s i s de que no prevalezca el t ra tado 

de comercio, en el sentido de l a f ó r m u l a 

que hemos estampado ar r iba respecto de 

que nos cumple en semejante caso buscar 

en nuestras propias fuerzas y en nuestros 

propios elementos l a e n e r g í a suficiente para 

dominar las dificultades que nos cercan; se­

guros de que el gobierno de la nac ión nos 

ha de prestar un eficaz auxil io. L o que toca 

hacer a l pa í s , y en par t icu lar á sus clases 

productoras, ei el t ratado fracasa, no es 

cosa que podamos r e s e ñ a r minuciosamente 

en este momento, cuanto m á s quo esto de­

p e n d e r á de la in ic ia t iva ind iv idua l y colec­

tiva, s e g ú n los casos y las circunstancias. 

Respecto de la in ic ia t iva que no depende 

exclusivamente de la A d m i n i s t r a c i ó n , he­

mos expuesto m á s de una vez nuestro pen­

samiento, reducido á que no todo hay que 

esperarlo de la acc ión del Gobierno, si bien 

é s t e , por la propia naturaleza de sus fun­

ciones, tiene la ob l igac ión de separar obs­

tácu los , allanando, por decirlo as í , el cami­

no y ayudando directamente para que l a 

doble in ic ia t iva á que hemos alud'do se 

ejerza con desembarazo y de una manera 

provechosa. 

Se nos d i rá , y con m u c h a razón , que las 

circunstancias actuales son extraordinarias; 

que las repetidas p é r d i d a s y fa l ta absoluta 

de capitales esterilizan cuantos esfaerzos 

t ra ten de hacer nuestras clases producto­

ras; que el comercio t a m b i é n d e c a í d o no 

puede ayudarlas n i tampoco el c r é d i t o 

prestarles auxi l io : por manera que ahora 

se hace indispensable que l a acc ión del Go­

bierno sea m á s act iva y su p r o t e c c i ó n m á s 

determinada y directa de lo que p o d í a ex i -

g í r se le en tiempos normales. Semejante ob­

servac ión e s t á en su lugar, y como quiera 

que el Gobierno Supremo ha demostrado 

con hechos irrecusables que p r e s t a r á al 

p a í s esa p ro t ecc ión di recta que reclaman 

los diversos ramos de nuestra r iqueza , por 

lo mismo no vacilamos en aconsejar a l p a í s 

que no desmaye y se desaliente si l lega á 

realizarse lo que t o d a v í a tenemos por h i ­

pó te s i s , de que no sea rat i f icado el t r a tado 

de comercio. Tengamos presente que e l 

Min i s t e r io ac tua l c o m e n z ó su obra rebajan­

do considerablemente los gravosos dere­

chos de e x p o r t a c i ó n sobre el a z ú c a r ; que 

o t o r g ó l i b ro entrada á los vinos comunes 

peninsulares en nuestros puertos; que su­

p r i m i ó los derechos fiscales de nuestros a-

z ú c a r e a en l a P e n í n s u l a ; que ha dictado 

una impor t an t e rebaja en l a c o n t r i b u c i ó n de 

fincas urbanas; que ha condonado par te de 

los atrasos y faci l i tado el pago de l a o t ra 

par te ; que h a l legado hasta el l í m i t e de lo 

posible en ma te r i a de concesiones en favor 

de estas provincias , sin reparar en l a i m ­

pos ic ión de grandes sacrificios á l a p ro ­

d u c c i ó n peninsular y su Tesoro, no obstan­

te que el estado de l a una y del otro dista 

de ser floreciente. 

E n v i r t u d de estos hechos, no puede po • 

nerse en duda que la p r o t e c c i ó n del Gobier­

no ha de ser tan to m á s eficaz y decidida, 

cuanto que l a n e o e s i t a r é m o s en mayor es 

cala, si resultan fallidas las esperanzas que 

el p a í s y el Gobierno mismo h a b í a n l ibrado 

en l a r ea l i zac ión del t ra tado de comercio. 

Y h é a q u í explicada nuestra insistencia en 

inspirar aliento á cuantos juzguen poco m ó -

nos que una calamidad y u n desastre p ú b l i ­

co l a no ra t i f icac ión de dicho convenio. Co­

mo todas las cosas de l a v ida suelen ofrecer 

diversos aspectos, el referido t ra tado no se 

exime de esta ley general, y tiene, á l a 

par que su lado bueno, su lado malo: 

si por una parte se encuentran en él g ran­

des ventajas, por l a o t ra nos salen al en­

cuentro no p e q u e ñ o s inconvenientes, sien­

do uno de los m á s graves l a renuncia á 

que a l u d í a n loa Sres. C á n o v a s y Albacete 

en su conferencia con el corresponsal del 

H e r a l d en M a d r i d , l a renuncia que t e n d r í a 

que hacer el Tesoro de Cuba de l a m i t a d 

de sus entradas. Puea bien, consideremos, 

una vez realizadas las radicales e c o n o m í a s 

que prepara el Minis ter io para nuestro pre­

supuesto y hecho el arreglo de l a deuda, lo 

mucho que p o d r á servir, aunque no sea 

m á s que como base, ese no despreciable 

n ú m e r o de millonea de pesos que c o s t a r í a 

á nuestras rentas el planteamiento del t r a ­

tado. Mate r ia es esta que exige ser desen­

vuelta con a l g ú n detenimiento, y en su 

v i r t u d segu i rómos t r a t á n d o l a en el n ú m e r o 

inmediato. 

Corte en Palacio. 
Con motivo de celebrarte hoy los dias de 

S. M . el Rey, el Excmo. Sr. Gobernador 
General ha recibido corte á las doce de su 
m a ñ a n a en el palacio de Gobierno. 

H a n asistido a l acto l a Audiencia T e r r i ­
tor ia l , Consejo de A d m i n i s t r a c i ó n , Gober­
nadores C i v i l y M i l i t a r , jefes de Hacienda, 
oficiales generales, jefes y oficiales de los 
diversos inst i tutos del E j é r c i t o , A r m a d a y 
Voluntarios, Claustro Univers i tar io , T r i b u ­
nal de Cuentas, empleados de l a S e c r e t a r í a 
del Gobierno General y de Correoa, juecea 
do pr imera instancia y municipalea. D i p u ­
t ac ión Proviucia l , Ayuntamien to , Senado­
res, Diputados, Grandes de E s p a ñ a , t í tu los 
de Cas t i l la , Gentiles hombres , Grandes 
cruces, cónsu les extranjeros y personas de 
d i s t inc ión invi tadas a l efecto. 

T a m b i é n as i s t ió a l acto una comis ión de 
la J u n t a D i r e c t i v a del Par t ido de U n i o n 
Consti tucional . 

Una c o m p a ñ í a del b a t a l l ó n de parada, 
con bandera y m ú s i c a , hizo loa honores de 
ordenanza. 

Duran te la ceremonia han tocado e;cogi-
daa piezas en la plaza de Armas las bandas 
de m ú s i c a del e jé rc i to , voluntar ios y bom­
beros. 

L a b a t e r í a de saludos de la plaza ha he 
cho los de costumbre. 

A las doce y media de la tarde ha t e r m i ­
nado t an solemne ceremonia. 

Gran parada. 
Una vez m á s han demostrado loa be­

n e m é r i t o s Voluntar ios de esta c iudad el 
br i l lante estado de i n s t r u c c i ó n que les dis­
tingue, en l a gran parada que para conme­
morar los dias de S. M . el Rey, se ha 
efectuado esta tarde. M á a de t re in ta m i l 
peraonas, agrupadas en las callea del Prado, 
Reina y en loa parquea, han presenciado 
esta fiesta mi l i t a r , á cuyo realce han con­
t r ibu ido las fuerzas del e jé rc i to , voluntarioa 
y bomberos. Muchas y dist inguidas damas 
de nuestra sociedad, lujosamente vestidas, 
ostentaban sus naturalea encantoa en los 
balcones de los teatros de T a c ó n y Alb iau , 
Caaino E s p a ñ o l , H o t e l de Ing la te r ra , Centro 
Gallego, eociedadea de Dependientes y 
Union Club, a s í como de los d o m á a edificios 
que rodean los parquea. 

Desde la una de l a tarde r e c o r r í a n las 
callea de l a c iudad loa batallonea de V o ­
luntarios con ana múa icaa á l a cabeza, á fin 
de ocupar loa aitioa que de antemano se les 
h a b í a s e ñ a l a d o en l a ó r d e n general de l a 
plaza. A las tres y media se encontraban 
formadas las tropas, apoyando au cabeza 
en l a calle del Prado, esquina á San L á z a r o , 

terminando la l í n e a en las faldaa del 
caatillo del P r í n c i p e . 

E l ó r d e n de l a fo rmac ión era el aiguien-
te: batal len cazadorea de Isabel I I , A r t i ­
l ler ía á p ié é Ingenieros; Cuerpo de Orden 
Públ ico ; Segundo, Tercero, Cuarto, Quinto 
y Sexto batallones de cazadores de V o ­
luntarios, Pr imero de Ligeros; Sé t imo de 
cazadores; Pr imero y Segundo de Ar t i l l e r í a ; 

F O I I I Í E T I N . 29 

E L C O R O N E L S O L I G N á O 
NOVELA ESCRITA EN E R A N C Í 8 

ros 

M H . J . T J L E S C L . A E B T I B . 
(CONTINÚAj. 

—¡Pues cómo! ¿ T e r e s a lo sabe? 
—Sabe que yo he robado, sí, y a d e m á s 

¿no hubiera podido imaginarse que nadie 
m á s que yo pod ía haber s u s t r a í d o de entre 
los papeles del comandante de l a m a l d i t a 
letra? E n ausencia de R i v i é r e , ¿qu ién ai no 
yo iba á la calle de M o n t m a r t r o f . . . . 

—Teresa te quiere y no h a b l a r á . 
—¿Que me quiere? ¡Vaya V d . á saberlo! 

M e ha querido, eso sí; pero ¿por q u é me ha 
dejado? 

—Si vas á preguntar á las mujeres el se 
creto de sus accionoa, Agostino m i ó , te ex 
pones mucho á quedarte con unoa puntos 
suspensivos por toda c o n t e s t a c i ó n . ¡Pe ro 
en verdad que te encuentro hoy bastante 
pus i l án ime! ¿ T e m e r u n hombro de t u tem­
ple? ¡El porvenir! Puesto que ya te has 
dado bastante m a ñ a para falsificar ese do­
cumento, lo cual es, te lo confieso, una ac 
cion baja ó indigna de t í , m a r q u é s , ¡oh! no 
te enfades porque te lo diga; puesto que ya 
haa tenido t a m a ñ a sutileza, ten, puea, si­
quiera, el valor de tua hechoa y aguarda á 
p i é firme laa consecuencias de todos ellos 

—¿Creea que tiemblo? ¡Ah, p o w m / ¡El 
d í a que me veas temer a l peligro, puedes 
decir que el Vesubio vomi ta oro y no lava! 
Es que me encoleriza l a perspectiva de una 
ventolera que venga á der r ibar todos mis 
man" jos y todas mis combinaciones. V a á 
hai^or una buena en cuanto loa fila^^lfea se 

•'• la falsificación: e n t ó a c u í , •••te el 

Segundo de Ligerea; b a t a l l ó n de Ingenieroa 
Voluntarioa; c o m p a ñ í a s de Chapelgorris, 
p r imera de Jesua del Monte , de Puentea 
Grandea, aegunda de Jeaua del Monte , p r i ­
mara de Marianao, de Caaa Blanca, del 
ba r r io del P r í n c i p e , segunda de Marianao, 
secciones de A r r o y o Naranjo y Calvario, 
b a t a l l ó n de Bomberos Municipales, A r t i l l e ­
r í a de m o n t a ñ a del e jé rc i to , b r igada mon­
tada de A r t i l l e r í a de Voluntar ios , r eg i ­
miento C a b a l l e r í a y e s c u a d r ó n de H ú s a r e s 
de Voluntar ioa . 

L a l í n e a cataba mandada por el Excmo. 
Sr. Mariacal de Campo D . Franciaco Acoa-
t a y Albear , quien t e n í a á ana ó rdenea loa 
jefea y oficialea de Estado Mayor necesarios 
para la co locac ión de laa fuerzas. 

A las cuatro de la tarde, d e s p u é s de re­
vis tar el Excmo. Sr. C a p i t á n General las 
fuerzas, se s i t u ó frente a l H o t e l de Ing la te ­
r ra , á fin de presenciar el desfile. Acompa­
ñ a b a n á S. E . los Sres. Jefes de Estado M a ­
yor, Jefes y oficiales francos de servicio, 
y l a b r i l l an te c o m p a ñ í a de Voluntar ios 
Guias del C a p i t á n General, que manda el 
Sr. Caatillo. 

A laa cuatro y cuarto de l a tarde ae i n i ­
ció el desfile, que c o n t i n u ó ain i n t e r r u p c i ó n 
hasta laa cinco y media. Durante el miamo, 
han tocado, al ternativamente, marcialea 
marchas las bandas de m ú s i c a de A r t i l l e r í a 
ó Ingenieroa. 

As í en l a revista como en el desfile, han 
demostrado todas las fuerzas su excelente 
o r g a n i z a c i ó n y marc ia l porte, d i s t i ngu ión -
doae por el ó r d e n y l a regular idad en los 
movimientoa y demoatrando loa volunta­
rios tener la i n s t r u c c i ó n de verdaderos m i ­
l i tarea. 

Beneficencia Andaluza. 
E n la noche do ayer, juévea , y m a ñ a n a de 

hoy, ha continuado en la V . O. T . de San 
Franciaco el solemne Tr iduo diapuesto para 
impetrar l a D i v i n a piedad á fin de que ce­
sen las desgracias que afligen á nuestros 
hermanos de A n d a l u c í a . E l R. P. Salinero, 
de la C o m p a ñ í a de Jeaua, tuvo á au cargo el 
s e r m ó n pronunciado anoche, conmoviendo 
profundamente á cuautoa le escucharon. L a 
concurrencia era inmenaa, llenando todas 
laa naves del templo. 

E n las bandejas de pe t i c ión ae recauda­
ron ayer, entre m a ñ a n a y noche, $2415 
en oro y $148 45 billetea. Esta m a ñ a n a , 
á laa siete, comulgaron m á s de m i l perso­
nas, pronunciando d e s p u é s el Sr. Obispo 
una aentida y elocuente p l á t i c a . E l ser­
m ó n de esta noche e s t á á cargo del Pbro. 
Sr. Almanza . 

M a ñ a n a , á las ocho, se c e l e b r a r á n ao-
lemnea honraa fúnebraa en l a misma i g l e -
aia, por laa numerosas v í c t imaa de dichaa 
calamidadea, con o rac ión f á n e b r e á cargo 
del R. P. Muntadaa y asistencia de S. E . 
I l t m a . el Sr. Obispo. 

C o n t i n ú a n loa preparativoa para el Gran 
Fest ival , y aegun noticias, ae han br indado 
á tomar parte en el mismo: los Srea. V a n -
dorguoht, padre é h i jo . L a Roaa y Werner , 
violoncellista de S. M . el emperador del 
Braei l , que componen el cuarteto de M ú s i c a 
Clás ica; Anekermann , R a m í r e z , ( D . Sera­
fín) Mia r t en i , Moreno, Diaz , G a r c í a y V i l a . 
L a Colla de Sant Mus y el Nuevo Liceo ae 
ocupan en los preparativoa de ornamenta­
ción. E l Centro C a t a l á n tiene conseguidaa 
cerca de 6,000 sillaa, y e n el ta l le r de V i l a se 
h a r á n 1,000 bancoa para 9,000 asientos. Laa 
bandas mil i tares c o m e n z a r á n los ensayos el 
p r ó x i m o lúnea . Los coros C a t a l á n , Gallego 
y Astur iano , ensayan par t icularmente , y 
pronto c o m e n z a r á n loa ensayoa generalea 
toda l a masa do concertantes. Laa comiaio-
nea de regatas, c u c a ñ a s , m a t i n é e y billetea 
do entrada, t ienen m u y adelantadoa sus 
trabajos. 

Sabemos que algunos estimables i n d i v i ­
duos de l a raza de color , no queriendo per­
manecer indiferentea a l movimiento gene­
r a l de s i m p a t í a y dolor que han producido 
laa desgracias de nuestroa hermanea de A n ­
d a l u c í a , han proyectado ofrecer una fun­
ción p ú b l i c a en uno de loa teatroa de eata 
ciudad, u n i é n d o s e para ofrecerla casi to ­
das laa aociedadea de au clase que exis­
ten en esta cap i ta l y algunas peraonaa 
partieularea. L a función debo ofrecerao 
bajo l a in i c i a t iva del Caaino E s p a ñ o l de 
personaa de color. E l poeta don A n t o ­
nio Medina ha ofrecido en drama Jaco 
bo Gi rond i , diapensando el pago de los 
derechos, y ofreciendo a d e m á s la coopera 
cion de sus cuatro hijea, que con otroa apre 
ciabloa aficionadea, t e n d r á n á au cargo la 
i n t e r p r e t a c i ó n de sua diveraos peraonajea. 
T a m b i é n t o m a r á n parte en eaa función, á lo 
que se nos dice, l a notable pianista Srta. 
Ursula Coimbra, la intel igente Srta. Arcad ia 
J i m é n e z , loa Srea. L a Roaa y otros. E l pen-
aamiento noa parece por extremo laudable. 

L a auscricion popular abier ta por el Ca­
aino E a p a ñ o l de C á r d e n a a para aocorrer á 
las v í c t i m a s de los temblores de t i e r ra en 
A n d a l u c í a , a s c e n d í a el 20 del actual á $91-75 
en oro y $1,506 20 en billetea. 

Loa p e r i ó d i c o s de S a n c t i - S p í r i t u a con t i ­
n ú a n publ icando l a l i s ta de objetoa dona-
doa para el bazar proyectado en d icha c iu ­
dad con destino á loa desgraciados que han 
aufrido en loa terremotoa de l a r e g i ó n anda­
luza . 

Se ha recibido en C á r d e n a a l a autor iza­
c ión aolicitada para celebrar una corr ida de 
torea en el pat io del cuar te l de i n f a n t e r í a 
con el benéf ico objeto que mueve hoy l a 
piedad de todos los corazonea en eata la la . 
T a m b i é n en Santa Clara se e f e c t u a r á una 
fiesta t á u r i c a con aná logoa finea. 

Suscricion p ú b l i c a p r o m o v i d a p o r l a So­
ciedad de Beneficencia A n d a l u z a , p a r a 
socorrer á las v í c t i m a s de esta c a t á s t r o f e : 

Oro. Billetes. 

Suma anter ior . $3.569-47 30.986-85 
Asoc iac ión Benéf ica 

Vaaco-Navarra 500 
Sra. Da Ju l i a Delaney 6 - 3 7 Í 

no tengo m á s remedio que presentarme, y 
ilí, frente á frente de Claudio R i v i é r e acu­

sado, ¿^uién aabo si p o d r é soportar el rayo 
de su mirada y el í m p e t u de su palabra? 

—FemmineVa! dijo Andreina . Vamos, ya 
eatoy viendo una cosa, que tampoco me co 
ge de sorpresa, y es que la mujer ea peor de 
"vencer que el hombre.- ¿A. q u é preocuparte 
una vez m á a do lo que pueda sobrevenir el 
dia de m a ñ a n a ? ¿Temea un e s c á n d a l o ine­
vi table que te salpique l a cara? Puea ya 
sabes que, como dice nuestra r e f rán , temer 
á la muerte y mor i r son dos coaaa muy dia • 
t intsa. No pienaea m á a que en la condesa 
de F.irgos, y c á s a t e con ella si puedes. 

—Sí, e x c l a m ó C i a m p í , á quien ae le en­
cendieron aua bizcoa ojos; ¡ese es m i objet i­
vo, ese oa m i sueño! ¡Ah! Andreina , á fé 
m í a que la fortuna de eaa mujer me e s t á 
haciendo mucha falta. Y l a t e n d r é . ¡Vaya 
si l a t e n d r é , á pesar de todoa loa o b s t á c u ­
los, á despecho de ella misma y de él! 

— ¿ D e quién? 
Andre ina frunció inst int ivamente sus her­

mosas cejas negras. Ad iv inaba demasiado 
qu ién era la persona á que su hermano a lu­
d ía ; pero deseaba que Agostino mismo pro­
nunciara el nombre que ella esperaba; me­
jo r dicho, que t e m í a oír c i tar . 

— ¿ D e q u i é n dices? le p r e g u n t ó nueva­
mente. 

—¡Del coronel! 
— ¿ T e impide el coronel que pienaea en l a 

condesa de Farges? 
— Quizás . 
Andre ina cogió á Agost ino por una mano 

y a p r e t á n d o s e l a con mucha fuerza: 
—¿No es verdad, le di jo con una expre­

sión de repentina có le ra , no es verdad que 
t ú has notado como yo que l a mi raba y se 
sonre ía cuando cogió en ana brazos á aque­
l la mujer expuesta á q u e l a devorase el rue­
go? ¡Ahí M i r a . ¡Mira como no estaba loca! 

1 ¡Mli i como lo h a b í a visco bien! i M i r a como 
me lo habla figtu'^lo WÜ raaoni ¡La ama! 

Sumas. $3 .575-84i 31.486-85 

¿Creea tú , sabes t ú , ea táa seguro de que l a 
ama? 

—No, l a verdad es que no sé nada , res­
pondió el m a r q u é ? , cuyos labios recupera­
ron su i rón ica sonrisa; poro me cenata que 
hoy mismo, eata miama tarde, ha paseado 
mucho t iempo la condeaa por laa T o l l e r í a s 
del brazo del coronel. M e consta que l a gen­
te se ha fijado en aquella alegre pareja M e 
consta que l a aventura del minis ter io mete 
mucho ruido en esa sociedad ociosa y nove 
lesea que necesita diar iamente como pasto 
u n e s c á n d a l o ó u n drama. M e consta que 
hoy miamo, hace algunaa horaa, me ha pre­
sentado en paseo á l a s e ñ o r a de Farges el 
ind iv iduo que d e b í a franquearme los salo­
nes de la condeaa, ese Saint-Clair que te he 
dicho, y que d e s p u é s de acogerme con su 
habi tua l sonrisa ó irresist ible amab i l idad , 
v i que esa misma mujer se a c e r c ó a l coro­
nel para preguntarle q u i é n aoy, q u é hago y 
cómo vivo. ¿Oyea bien, Andreina? ¡A é l ea 
á quien ae lo ha preguntado! ¡Al amigo del 
comandante R iv ié re ha ido á preguntar de 
q u é manera d e b e r á ella penaar del m a r q u é a 
ele Olonal Se me abren laa puertaa del ho te l 
de Farges, y en loa miamoa umbralea ¿á 
qu ién me encuentro en p ió y amenazador? 
¡A Solignac! E n el momento en que me dia­
pongo á dar el pr imer paso en el camino de 
la reconquista de m i fortuna; en el de reha­
cer m i exiatencia, en el de esa mujer que 
todo eso j un to lo reasume y á quien t r a to 
de enamorar ó de seducir si hace fa l ta (y a l 
decir esto hizo Agostino u n movimiento de 
siniestra audacia, la ac t i tud de Lovelace 
desafiando á Clarisa), en el momento mis-
roo en que le voy á los alcances; desde el 
punto y hora en que cambio con ella laa 
primeraa palabras, desde l a pr imer t en t a t i ­
va, desde el pr imer minuto , Solignac se me 
interpone y me reta. ¡Gira vez Solignac! 
¡Siempre Solignac! A h í tienes lo que sé , 
hermana mía ; a h í tienea lo que me e s t á ha­
ciendo daño en el lado derecho, lo que me 

SUSCRICION abierta entre los empleados de 
la f á b r i c a de tabacos de los Sres. Es tan i l lo 
y C* ' l E l A g u i l a de OroS, á f avo r de las 
vict imas de los terremotos de A n d a l u c í a . 

SEÑORES OPERARIOS. 

Oro. 

D . Mar iano Pumariega 
M i g u e l P é r e z 
Manuel Cuervo 
Nico lás R o d r í g u e z Campa. 
Domingo Blanco 
Manue l Quintana 
Manuel M á r q u e z 
Migue l F e r n a n d e z , . . 
T o m á a H e r n á n d e z 
R a m ó n Fernandez 
J o s é G o n z á l e z . - . . . 
R a m ó n Betancourt 
R a m ó n Fernandez Ruiz 
Rafael Morrequino 
Roque G a r c í a 
Pablo Capote 
Antonio Alfonao 
Franciaco Pereira 
Manue l M é n d e z 
Laureano Blanco 
M a r t i n A y a l a ^ . . ^ 
J o s é L le ra 
Cár loa A g u i l a 
Casimiro Segundo 
Ruperto V a l d é a 
Antonio Per domo 
Rafael Blanco 
Domingo P é r e z 
Manuel Santa Cruz 
H i l a r i o Capote 
S a l o m é Va ldéa 
Vicente Pintado 
C á n d i d o Pando 
Franciaco V a l d é a , 
Felipe H e r r e r a . . . 
Manuel Morera 
Socorro Fuentes 
R o m á n Granda 
Franciaco Canal 
S imón Vera 
Celestino Caao 
Victor iano Prendaa 
A . S . . . 
Marcel ino Bovez 
Rufino C a a t i l l o . . -
Juan G a r r i d o . . . . . . . 
Juan R o d r í g u e z 
A n d r é a Suarez 
J o a é P i la r Herrera 
Manuel Suarez 
Juan de l a Guardia 
Braul io S á n c h e z . 
J o s é T i n t í n 
J o s é Ferrer 
Nicoláa Pelaez 
Rafael Loredo 
J u l i á n P é r e z 
J o a q u í n Alvarez 
Quirino Gonzá lez 
Migue l Gonzá lez 
Manuel Mont ie r 
J o a é Menendez 
Anton io Diaz 
Migue l Serra 
Juan Morfe 
Franciaco Rivas A l f o n a o . . . 
Emi l io A g r á m e n t e 
R a m ó n Olivera 
C á n d i d o Pedroso 
Polonio Castillo 
Danie l Castro 
Francisco L ó p e z 
J o s é Taacon 
Donato Diaz 
J o s é Lea l . , 4 . - - . 
Franciaco Caaanova 
Anton io Volazquez 
Francisco Ala rcon 
F e r m í n G a r c í a 
Ju l io Diaz 
Lorenzo I n c h á u a t e g u i . 
Juato Cabrera 
Anton io Gonzá lez 
Agua t in Toledo i * 
J o a é Beni to Gonzá l ez 
Lu ía Caatro 
Cir i lo T a n q u í 
J o s é G u t i é r r e z 
F loro Menocal 
Ange l S á n c h e z . 
Mateo Alfonso 
M á r c o s M a r t í n e z 
C á n d i d o A g u i r r e 
Domingo Rangel 
T o m á a Florea 
Paulino Alfonao 
Wenceslao Suarez 
Crescencio Bar r io 
Bernardo Alva rez 
Apolonio S a m á 
Aure l io Quintero 
Protaaio M a f q u ó s 
Francisco Carbonell 
Lorenzo Gar r ido . 
Manue l Rapallo 
Juan Po , 
Franciaco G a r c í a 
Cachucha 
Vicente G a r c í a , 
Candelario C á r d e n a a , 
H i l a r i o Pando 
J o s é Dionisio 
Manue l Naranjo 
F é l i x Calvo 
Manuel Aseen 
J o a q u í n Fernandez 
Franciaco Blanco 
Francisco Caeellaa 
Gabr ie l Castillo , 
J o s é O'Reilly 
Anton io Aya la 
J o s é Va ldéa Montero 
Franciaco H e r n á n d e z . . . . . , 
Celestino Cueto 
J o s é Ramea 
Mateo Canto k 
Ignacio Gonzá lez 
J o a é Bruno V a l d é a , 
A r t u r o Va ldéa 
S imeón Contreraa 
J o a é Cuervo 
Gabr ie l Ramea 
Franciaco V a l d é a 
Jacinto Va ldéa 
Nicoláa Cordero 
Juan H e r n á n d e z 
Marc i a l Po l i l l a 
M a r t i n Anzua , 
J o s é Eatalella 
Gonzalo Herrera 
Eateban J a u r a g u í , 
Apolonio R a m í r e z , 
Atanaaio Segundo 
Justo Diez 
J o a é G a r c í a 
I s idro Blanco 

"Alfredo Manzano 
Juan V a l d é a 
Rufino Carr icalve 
Sorolo Santiago 
Canuto H e r n á n d e z 
Fel ipe Santiago Corre 
R a m ó n R i ñ e r a D iaz 
Anton io Paredea 
Anton io Ch igur r i e t a 
Eduardo Diaz 
Saturnino N u ñ e z . . 
T o m á a Quintana 
Podro S u a r e z . . » 
J o s é Franche l , 
J o s é Tor rea . . . . , 
Rafael Salazar , 
la idro V i l l a r 
J o s é R a m ó n P e ñ a 
Eateban Ferrer 
Jorge Sampson , 
Juan Fraaquier 
Sebaatian Moralea 
J o s é de l a O. Acoata 
Santiago A . L ó p e z 
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crispa loa p u ñ e a é impulaa á m i mano á co­
ger u n arma. ¿ C o m p r e n d e s bien lo que me 
pasa? ¿Cons ide ra s m í cólera? ¿ L a sientes? Y 
como quiera que el t a l Solignac es u n pe l i ­
gro andando; como ea capaz de diaputarme 
eata conquiata, este p lan , eate mundo de 
fel icidad, no el c o r a z ó n de eaa mujer, ¿á m í 
q u é me importa? Sino su fortuna, ¡pe r Bacco 
quo los C i a m p í son C i a m p í y sabemos de 
q u é manera se desembaraza uno de un r i v a l 
y cómo ae previene un rieago! 

— ¿ T o d a v í a ? e x c l a m ó Andre ina . ¿ T o d a v í a 
eatáa penaando en atentar contra él? 

—¡Eh! loca de loa demonios; ¡te digo que 
t u amante pienaa en o t r a ! . . . . ¿ T e parece 
que te toca á t í defenderle, ó no ea mejor 
que me ayudea á eacarmentarlo? 

— Y o le amo, dijo Andre ina con una ex­
p r e s i ó n profunda, casi desgarradora. Si é l 
amara á esa condesa, s e r í a eso infame, pero 
te p r o h i b i r í a que le tocaras n i a l pelo de l a 
ropa ¿lo oyes? Y para impedi r que llegaras 
á tocarle, te s e ñ a l a r í a l a caaa con laa u ñ a a . 

Agoatino ae echó á re í r . 
—Vamoa, ya veo que no tienea nada de 

celosa. 
—¿Yo? ¡Vaya ai lo aoy! ¡Ah! ¡Cómo 

fuera verdad cuanto me ea táa diciendo, ya 
lo ve r í aa t ú mismo, Agostino! No se r í a en él 
en quien me vengara, aino en el la: ¡ó ella ó 
yo! a ñ a d i ó l a j ó v e n con u n tono sombr ío . 

- ¿ T ú ? 
— ¿ P o r q u é no? 
—¡Qué locura! ¡Se venga uno y no ae ma­

ta! 
—¡Ah! repuao Andre ina con u n acento de 

deleite sublime y doloroao; cuando uno ha 
aido amado; cuando uno ha apurado la co­
pa haata laa heces; cuando ae ha encontra­
do en l a v ida eaa chispa de a l eg r í a , eae m i ­
nuto de olvido, que es todo cuanto puede 
afrecer la miserable existencia; cuando no 
queda } a por saborear m á s que la amargu­
ra di.- un licor a l pr incipio embriagador; 
cuando todo está dicho, todo aeal&ado, todo 
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Tota l entregado por loa operarioa .$160 771 
( C o n c l u i r á . ) 

Gran baile-concierto. 
E l efectuado anoche en l a Quinta de loa 

Molinos, por in ic ia t iva del Cí rcu lo M i l i t a r , 
á beneficio de las v íc t imaa de loa terremotoa 
de A n d a l u c í a , fué br i l lan te , habiendo dia 
frutado de él una concurrencia por extremo 
numerosa, en l a cual ae contaban laa p r i 
meras autoridadea. E l aapecto que presen­
taba aquel sitio era dealumbrador. E n nuea-
t ro folletín del p r ó x i m o n ú m e r o d a r é m o a 
máa pormenorea de t an delicioaa fieata. 

El Parlamento alemán. 
Son curioaoa loa siguientes pormenores 

de una carta de Be r l í n , d i r i g ida a l D i a r i o 
de Barcelona y fechada á fines de diciem 
bre: 

E l 17 de este mea, ea decir, una aemana 
án t ea de Noche Buena, ae auapendieron laa 
aesiones de l Reichatag deap id iéndoae aua 
miembros para volver á reunirae á laa trea 
aemanaa, que es el t iempo que duran las 
vacaciones que nuestros diputadoa deaean 
disfrutar en esta é p o c a del a ñ o . 

E l p r imer p e r í o d o de l a legis la tura ha 
durado cuatro aemanaa, siendo poco fecun­
do en reaultadoa. E l n ú m e r o de aeaionea fué 
bastante l imi tado ; maa, á peaar de esto, 
tiene eate p e r í o d o u n aello pecul iar que lo 
caracteriza. 

E l par t ido de opoaicion c rec ió por deagra-
cia de t a l auerte, que l legó á conati tuir ma 
yor ía , y ae formó por trea programas to t a l ­
mente d ía t in toa , á aaber, contra e l imperio , 
contra el gobierno y contra la legialatura. 
Loa proyectoa de ley y laa p ropos ic íonea que 
l legaron á d íacu t i r ae demueatran eata t en 
dencia, en t é r m i n o s que este corto p e r í o d o 
legislativo bien pudiera calificarae con el 
nombre de p e r í o d o de l a n e g a c i ó n . 

E l hecho de aer m é n o a p r ó a p e r o que en 
añoa anteriorea el catado económico del i m ­
perio, d ió á eatos part idos ocas ión de apa­
recer autorizados para tomar una ac t i t ud 
brusca a l d íacu t i rae loa preaupuestos. 

E l sistema de e c o n o m í a s fué á l a ve rdad 
t an exagerado, que a l imper io y á au repre • 
aentante m á a eminente se legaron loa ro-
cureoa pedidoa para la u l te r ior o r g a n i z a c i ó n 
del minis ter io de Negocioa extranjeros. 

Se p r e s e n t ó una p ropos i c ión para crear 
en dicho ministerio una nueva plaza de d i ­
rector, d o t á n d o l a con el aneldo anual de 
20,000 marcos, ó aean 25,000 peaetaa. Ea 
probablw que para este pueato hubiera si 
do designado el conde Herbe r t Bismarck , 
hi jo mayor del cancil ler del imperio , y ai á 
peaar de esto hubiese de admit i rse eata 
propos ic ión , s e r í a elegido para dicho em­
pleo ei conde Bismarck, d i p l o m á t i c o de ex­
t raordinar ia capacidad, á quien hoy se con­
sidera ya como futuro cancil ler de l imper io 
a l e m á n . 

E l canciller del imperio aufriú una derro­
t a por haberse deaechado l a propoaicion. 
E l p r í n c i p e de Biamarck, por conaejo de au 
m é d i c o , dec id ió ú l t i m a m e n t e procurarae u n 
al ivio en el cargo que ejerce, diaminuyendo 
loa negocioa que le ocupan, lo cual p o d í a 
conseguir por medio de la c r eac ión de u n 
nuevo director. De eata suerte le hubiera 
sido dable trasladarse, aunque por poco 
t iempo, a l Sud, cediendo á laa vivaa inetan-
ciaa del m é d i c o . 

No cabe duda de que el p r í n c i p e necesita 
reponar sua fuerzas, puea au aalud, á pesar 
de la admirable c u r a c i ó n realizada por el 
doctor Schweninger, no ea l a mejor. S e g ú n 
ao ha podido ver de nuevo a l empezarae l a 
legislatura actual , hablaba con eafuerzo, 
ae le c o m p r e n d í a con d i f icu l tad , laa fraaea 
sa l í an de au boca como á golpes y á menu­
do h a c í a prolongadaa pausas. 

Tesoro del agricnltor cnbano. 
MÉTODOS PARA. EL CULTIVO DB LAS PRIÍT-

CIPALES PLAKTAS PROPIAS DSL CLIMA 
DE LA ISLA DE CUBA, ESCRITOS POR D I ­
VERSOS AUTORES Y COLECCIONADOS POR 
D . FRANCISCO JAVIER BALMASEDA. 

M' tnd') para el oultino del tabaco, según se practica en la 
Vuelta -Abajn de Cuba, con alguna* indicaciones de me­

joras qwpodrían adoptarse, por Mr. M. Jens. traduci­
do delinglés para la "Qaeetd Agrícola" de Cartagena, 
de los Estados-Xfnidos de Colombia, por D . Juan Ste-
venson. 

P R O L O G - O 

D . FRANCISCO JAVIER B A L M ASEDA. 

H é a q u í lo que escribimos en l a Gaceta 
A g r í c o l a á e l Gobierno de B o l í v a r (Colom 
bia) , en 1880, y que reproducimos por aer 
aplicable á esta la la: 

" E l t ra tado a igu íen t e que ofrecemos á 
loa agricultorea, eacrito por M r . M . Jena, 
aobre el cul t ivo del tabaco a l eatilo de l a 
Vue l ta -Abajo de Cuba, es sumamente in te­
resante. 

Debemoa adver t i r que en Manicaragua, 
Ya ra y otroa puntos do l a misma Cuba, se 
cosecha l a preciosa hoja casi a l igua l do a-
quel pr ivi legiado te r r i tor io , y que las p r á c t i ­
cas no son de u n todo idónt ioaa . 

E n Yara , por ejemplo, se corta toda la 
mata por debajo, luego que ae ha l la en aa-
zon; en l a Vue l ta -Aba jo y en toda l a r eg ión 
central , de dea en doa hojaa, d e j á n d o l a s 
unidas, ó adheridas a l ta l lo , para p o n e r l á a 
así en laa varaa, que al l í l l aman Cí jes; y 
M r . Jens introduce la reforma de hacer el 
corte por partea, comenzando por laa trea 
primeraa mancuernaa de hojaa (laa de a r r i ­
ba inmediataa á la flor) que él c r éa maduran 
m á a pronto, aunque otroa sostienen lo con­
t ra r io . 

Eate sistema de hacer el corte por partea 
y aeparar laa hojaa desde el campo, noa pa­
rece el mejor, puea faci l i ta l a escogida, que 
ea aaunto de la mayor impor tancia . 

Nuestroa cultivadorea ai quieren obtener 
buenoa precioa, no deben olvidar j a m á a que 
en el tabaco lo que vale ea l a calidad, no la 
cantidad. Haata ahora se h a b í a buscado 
con a fán vo lúmon y peao, y lea fué bien en 
no remotca tiempoa á loa eapeculadorea, 
áv idos de fabuloaaa gananciaa, porque no 
ex ia t í a la competencia, mediante á que el 
a r o m á t i c o habano no baataba á satisfacer 
los pedidoa de loa encumbradoa peraonajea 
de laa cortea europeas, y nuestro tabaco 
prove ía á la inmenaa clase pobre. T e n í a m o a 
una poaicion ciertamente excelente, puea en 
los grandea conaumos, el cobre de loa dea-
heredados de l a auerte aiempre representa 
m a y o r / u m a que el oro de loa magnatea; 
pero todoa loa gobiernos y todos loa pue-
bloa, donde t a m b i é n ae produce el tabaco^ 
aunque no de t an buena calidad, cayeron 
en la cuenta de au inestimable valor, y han 
empleado con asiduo e m p e ñ o estudioa pro­
fundos, sumaa ingentea y eafuerzos colosalea, 
por concurr ir con ventajaa á loa grandea 
mercados, comenzando, como ea na tura l , 
por l a per fecc ión del cu l t ivo . 

Han logrado su in tento y u n paaajero 
t r i u n f o : Java, Ken tucky , l a Alaacia, l a L o r e -
na l levan á B r é m e n y demás^plazas con­
sumidoras, un tabaco igua l ó mejor que el 
de Colombia, debido á nueatro abandono, a l 
poco cuidado que ponemoa en laa coaas que 
m á s noa interesan, y a l p ru r i t o de confiarlo 
todo á l a naturaleza. 

Como una conaecuenc'a lóg ica hemos au­
frido enormea p é r d i d a s ; hemos pasado por 
la v e r g ü e n z a de vernoe poco m é n o s que ex 
cluido¡5 de l a concurrencia; hemoa cegado l a 
fuente m á a poderosa de l a riqueza nacional; 
y homoa contemplado con dolor privadas de 
la ac t iv idad de l a indus t r ia y de loa benefi­
cios del trabajo, á poblacionea laborioaaa, 
ayer felices, y que hoy en horaa triatea, dea • 
garradoras, lamentan el bien perdido! 

Como resultado necesario de eae funesto 
anhelo por producir mucho y malo, y no 
bueno y poco, noa hallamoa frente á eate d i ­
lema: ó tenemoa que cu l t ivar el tabaco con 
prolijo esmero y conforme á laa mejores 
p rác t i ca s , ó tenemoa que declararnoa en de­
rrota y abandonar la p r o d u c c i ó n de un ar­
t ículo del que d e b i é r a m o a poaeer, en unión 
con Cuba, el monopolio na tura l , pues nues­
t ro tabaco, bien cul t ivado y preparado, es 
el segundo del mundo. 

No noa parece que la n a c i ó n acepte el ú l ­
t imo extremo, y por fortuna a ú n ea t iempo 
de recuperar el pueato que nos corresponde, 
por medio de l a ap l icac ión de las reglas 
contenidas en eate m é t o d o , en el que hemoa 
publicado y en loa d e m á a que acaso p u b l i -
quemoa, para lo cual cada agricul tor debe 
hacer repetidos enaayoa, deducir, comparar, 
e m p e ñ a r s e en conocer laa propiedades de l a 
t ie r ra que va á cu l t ivar y aobre todo, oír 
laa explicaciones á v iva voz do los profeso-
rea ag rónomoa . 

E l guato de loa consumidorea de Europa 
ae ha refinado mucho; ea una necedad eape-
rar que ae conformen con u n tabaco de m a l 
sabor ó ain cal idad n i aroma, alendo aaí que 
otroa gobiernos y puebloa en numeroaos 
puntos del globo, piensan incesamente en 
complacerlos y en derribarnoa, y l lamando 
en su auxi l io á l a ciencia, que todo lo puede, 
arrancan por medioa ar t í f ic ia lea au cetro á 
la naturaleza; pero si nosotros contamos con 
éa ta y a d e m á s loa imitamoa en el noble y 
generoso e m p e ñ o de sobresalir en esta l i d 
indus t r ia l , dedicando nueatra a t e n c i ó n á l a 
perfect ibi l idad posible de l a hoja, el t r iunfo 
s e r á pronto nueatro, que nadie puede com­
petir con el intel igente productor que tiene 
en au apoyo á l a naturaleza, colabadora ad 
m í r a b l e , pero que ueceaita ser conocida, 
estudiada, y d i r émoa t a m b i é n , d i r ig ida , 
puea ai se l a deja abandonada á sus propios 
impulsos, no se cuida de las conveniencias 
y deaeoa humanoa, atenta aólo a l c u m p l i ­
miento de laa aecretaa leyea de l a c r e a c i ó n 

T e r m i n a r é m o a diciendo que Ing la t e r r a ea 
tan poderosa porque su gobierno gasta el 
m é n o a dinero poaible en p ó l v o r a y balas, y 
el m á s que puede en cosas verdaderamente 
ú t i l e s ; as í , pues, comis ionó á M r . M . Jens 
para que emprendieae el eatudio de eate 
cul t ivo y lo m a n d ó exprofeao á Cuba; eatu-
vo el entendido agr icul tor doa añoa en laa 
mismas vegaa de l a Vue l ta -Aba jo , y este 

t ra tado es sacado del informe que d ió á eu 
gobierno, t ra tado quo h a b í a m o s preparado 
para r e m i t i r á l a impren t a cuando se noa 
env ió de la Habana el del Sr. D . J . F . No-
viatur , que ya hemoa publ icado y que noa 
p a r e c i ó de g r a n m é r i t o . Ambosautorea difia­
ren en pocaa cosas; pero el ag r icu l to r ing léa 
introduce p r á c t i c a a de que no habla el Sr. 
Novia tur . Esto noa mueve á dar lo cabida en 
la Gaceta, donde nunca e s t a r á de m á s todo 
lo que ae eacriba aobre una p l an ta t an 
product iva . Oja lá que logremos a l fin ver un 
entendido a g r ó n o m o en cada uno de nuea-
troa centroa productores; o ja l á que todoa loa 
co lombíanoa ae perauadan de lo que hemoa 
dicho en el n ú m e r o anterior de l a Gaceta: 
L a ciencia aplicada a l cu l t ivo de l a t i e r r a ea 
tan benéf ica como la l l u v i a á l a p lanta ; la 
ru t i na se parece á u n ciego airviendo de l a ­
zar i l lo . " 

Hnata a q u í lo que di j imos en l a Gaceta 
A g r í c o l a de Cartagena de Colombia hace 
cuatro añoa; ahora, a l publ icar eate l i b r o , 
volvemoa á t r a t a r del propio aaunto ref l -
r i é n d o n o a á Cuba. 

Caro paga Cuba el error de haberae de­
dicado á un aolo cu l t ivo ; ella aolo puede 
aapirar, segura de l a buena for tuna, a l mo­
nopolio de u n a r t í c u l o , e l tabaco; del a z ú ­
car, j a m á s . 

L a q u í m i c a a g r í c o l a la ha detenido en su 
carrera de grandeza buacando y hal lando 
la mater ia azucarina, esparcida en una vas­
t a p o r c i ó n del reino vejetal ; y si b ien es 
cierto que en espera de mejores precioa, l a 
prudencia aconseja conservar y mejorar las 
aetualea plantaciones de c a ñ a , f ru to de l a 
labor de tantos añoa y que representan au-
maa inmenaaa, lo ea t a m b i é n que u n e s p í r i ­
t u previsor, en todo t iempo y circunatan-
ciaa, no p o d r á m é n o a de fijarse en l a p lan ta 
nicociana, que ea u n presente de l a D i v i n i ­
dad hecho a l suelo cubano. 

Sabemoa que se produce en toda l a zona 
c á l i d a y par te de l a templada; y sin embar­
go, tenemoa l a seguridad de que ai se per 
feccíona el cu l t ivo , so acondiciona la hoja 
con eamero, se vende á precios m ó d i c o s , y 
ae toman ciertas medidaa en el exterior , 
o b t e n d r á el habano, luego que se vea l i b re 
de falaificaciones, el monopolio n a t u r a l de 
au conaumo por laa clases ricaa y laa me­
dianamente acomodadaa de todo el mundo, 
en una exteneion i n c r e í b l e , lo cual baata 
para que brote u n rauda l de maravi l losa 
riqueza. 

¿ P e r o q u é es lo que debe hacerae para 
l legar á eate d e s i d e r á t u m ? 

Voamoa lo que en nuestra op in ión deben 
loa vegueroa hacer por au par te . Pr imero 
que todo ocuparse de l a f e r t i l i dad del anc­
lo, y que eato ae e fec túe sin detr imento 
de las sales apropiadas a l tabaco, lo cual 
ao logra por medio de l a a l t e rnab i l idad de 
loa cul t ivos. L a patata , por ejemplo, de­
j a r í a el terreno abonado de u n a ñ o para 
otro y l l e v a r í a l a abundancia á sua ho­
gares. 

Pero ú hay p rec i s ión de sembrar en l a 
miama t ie r ra , p o d í a n adoptarse loa abonos 
vejetalea y an íma lea ; enaayarae loa verdes, 
t a n apreciables en los climas cá l idos ; ensa­
yarse loa l íquidoa , y en n i n g ú n caao y por 
n i n g ú n mot ivo , o lv idar el ea t i é rco l , m u y es­
pecialmente el de vaca, que es el mejor co­
nocido desde los m á s remotos t iempos. T o ­
do lo contiene á l a vez, dice A r a g ó : á z o e , 
foafatoa, l a cal, l a potasa, l a sosa, el azufre 
y por ú l t i m o , el humus, t a n necesario á laa 
plantaa quo le toman l a mayor par te de au 
carbono. 

E n lo que no eatamoa de acuerdo con el 
a g r ó n o m o ingléa ea en el empleo del guano, 
que conocidamente deavirtua laa propieda-
dea eapecialea y admirablea del terreno de 
laa vegas. Conaiate seguramente en que 
no se aplica en l a p r o p o r c i ó n debida, pues 
ea u n fert i l izante de p r imer ó r d e n para t o ­
doa loa d e m á a cul t ivos. Dotado de g ran 
cant idad de amoniaco, a l entrar este gas 
en los tuboa capitales de l a planta , impreg ­
na de au olor fé t ido l a mater ia n u t r i t i v a a l ­
terando el aroma na tura l ; y como ae d u p l i ­
ca l a n icot ina y el ázoe prec ip i ta el c re ­
cimiento de laa hojaa, pierden estas eae 
agradable aabor y esa suavidad sedosa que 
laa hacen ain igualea. 

E l guano, a d e m á s , e a t á sujeto á conatan 
tea falaificacionea. 

Si no ofrecieae grandea dificultadea, lo 
mejor s e r í a uaar abonos vejetalea aacadoa 
de loa campea de laa vegas, puea las p lan­
tas a l l í nao ídaa se han alimentado y v iv ido 
con los miamoa jugoa que ueceaita la del 
tabaco para que eate r e ú n a laa condicionea 
apetecidas. 

E u fin, en todo el planeta no hay un pe­
dazo de t ier ra que tenga idén t i caa propie­
dades a l de caaa vegaa. Eate ea un m í a t e -
río para loa químicos; una deseaperacion 
para los agrónomoa oxtranjoros, que q u i -
aieran competir; y u n monopolio na tura l 
para Cuba. 

ú l t i m o , l a l í n e a fér rea de Cárdenaa y Jáo»̂  
ro , interceptada por el descarrilamiento di? 
u n t r en do carga, ocasionado por la d» 
t r a c c i ó n de u n puente. 

— E l 21 del corriente se vendieron ee 
C á r d e n a s , 450 bocoyes azúcar centrifog!; 
po l a r i z ac ión 9G|97, á 4 | ra. arroba; lOOidíBj 
í d e m , p r l . 95. á 41; 28 ídem idem, pol.95, 
á 4,60;100; 100 i d . i d . , pol. 95, á^TOílOOj 
30 ide in maacabado, á 3^ ra. arroba. 

— L a ni-jve ha caído con tanta abundan­
cia en l a a l ta m o n t a ñ a da Cataluña, que» 
calcula en m á a de medio metro la capa qi» 
cub-e algunaa cimaa y laderas de las eatri-
bacionea de la cordillera pirenáica. Ea!» 
provincia de Gerona, la nievo ha llegado i 
cubr i r l a zona que abarca desde la coi» 
haata la frontera, impidiendo la circnlaoloi 
de carroa y caballerlaa en los llanos. Tam­
poco ea poaible franquear loa pasos de ioi 
puertos de l a r eg ión elevada de dicha pro­
v inc ia . E i laa comarcaa dsj Ribas y Cai-
prodon l a Guard ia Civ i l ha tenido queM-
x i l i a r á g ran n ú m e r o de personas que, 
mot ivo de las fieataa de Navidad, se i"' 
á dichaa poblacionea, y que hubieran pe»-
cido en los caminoa, por efecto de la inten­
sidad del vic;.i •• del Norte, qsw es el qm 
continuaba dominando en loa referidos pm-
toe en Ins ú l t imoa diaa del año próximo pa-
aado. S e g ú n noticias, no había cesado ell! 
de enero o l tempora l de nieves, temiéndow 
deagracias con mot ivo del deshielo qnelu 
hecho crecer de nuevo loa rios y torrenW, 
Se ha l laban detenidaa en la frontera alpi-
naa part idas da ganado vacuno, cuyos di* 
ñoa no pueden introducir lo en España, pot 
causa del temporal . 

— H a sido nombrado secretario del Ayun­
tamien to de l a Esperanza el Sr. D. Eamon 
Morales . 

—Desdo ayer ee enenentra enestacta-
dad, en comis ión del servicio, el Sr. D. Lean­
dro Soler y Espalter, presidente de laAí-
diencia de P u e r t o - P r í n c i p e . 

— H a fallecido on Manzanillo el señor 
D , Francieco de las Eegaidaa y Suarei, 
perteneciente á una antigua y apreciablí 
fami l ia de d icha c iudad. 

— H a tomado poses ión de la Administra­
c ión P r inc ipa l de Hacienda Páblicadela 
provinc ia de P u e r t o - P r í n c i p e , el Sr. D. Ma-
ximiano Jarque. 

—Por l a C a p i t a n í a General se ha intere­
sado de l a Presidencia del Ayuntamiento 
de esta c iudad, ae diaponga la prohibición 
de que se depositen basuras en las iniM* 
diacionea del casti l lo del Pr íncipe. 

— E l teniente coronel y capi tán de Infan­
t e r í a , D . An ton io Pujol y D . José Lópei 
G a r c í a , han sido nombradoa presidente y 
vocal, reapectivamente, para el exámende 
laa cuentas de l a hab i l i t ac ión de Comián 
A c t i v a y Reemplazo de eata provincia. 

— L a Sociedad francesa L1 Aube Prom 
f aZe, que tiene por objeto procurar queít 
coloquen inacripoionea en provonzal end-
t íos púb l i cos , eatatuas, etc., ha publicad» 
el programa de un concurao, en el que se a-
nuncia l a conces ión de un premio, consil' 
tente en una Beina Margar i t a en oro, qn» 
ae a d j u d i c a r á " a l mejor epígrafe en vereoi 
prosa, on lengua provenzal". Según dice el 
cartel , loa asp í ran tea al premio podrán ele­
g i r á voluntad por tema del epígrafe elfle-
xo , edad y condición aocial de la persona 
sobre quien escriban el epígrafe, un asnnto 
de c a r á c t e r general, etc. recomendándolM 
especialmente el mayor laconismo posible,y^ 
s e ñ a l a n d o como ideal una aentencia, un8^ 
x ioma ó u n proverbio en un solo verso óei 
una sola l inca en prosa. Serán admitidos, 
a ñ a d e , "todos loa dialectoa de la lengua 
provenzal de Burdeoa á Niza y de Falencia 
de Franc ia á Valencia de España". Los di- \ 
reetoroa de L1 Aube provenía le entienden, 
por lo tanto, que el c a t a l á n ea un dialecto 
de su id ioma, lo quo no podemos admitir de 
n i n g ú n modo. 

— A d m i n i s t r a c i ó n Pr incipal do la Hacien­
da P ú b l i c a de la provincia de la Habana. 
R e c a u d a c i ó n de contribuciones. 

Oro. Billetea. 
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—Por el vapor americano Saratoga se han 
recibido, como oportunamente noa comuni­
có el te légrafo , $289,000 en oro eapañol . 
Vienen conaignadoa de este modo: 
$103,000 á loa Srea. H . Upman y Ctt, y 

120,000 á loa Srea. Todd , Hidalgo y Cu 

muerto, no hay ya m á a que mor i r y ador 
mecerae paladeando t o d a v í a la dulzura de 
laa ilusionea que huyeron. 

—Acabas de ocharme en cara hace un 
momento m i debil idad, dijo Agoatino medio 
sonriendo; ¡ahora aoy yo quien tiene que 
l lamarte cobarde! 

— ¿ C o b a r d e porque pienao en la muerte"/ 
—Por eso mismo; te digo que te vengues, 

todo m é n o s mori r ! 
—¿Y de qu ién me vengo? 
—De él, ai ea que te e n g a ñ a . 
—¡De é l . .de él! b a l b u c e ó Andre ina . 
Y c e r r ó loa ojoa como para evocar una v i -

aion que ae le escapaba. 
—¡De él! 
Da pronto l e v a n t ó l a cabeza, l anzó una 

mirada de fuego aobre C i a m p í y le dijo áa 
peramente: 

—Hazme un favor. 
— i C u á l ? 
— U n servicio de qu ímico , toda vez que 

haa hecho estudios en ese arte 
Y sonr ió de una manera e x t r a ñ a , como 

a c o r d á n d o s e de la le t ra falsificada por e l 
marquéa . 

—¿Qué quierea? ¡Dímelo! 
—Escucha: u n dia le p id ió el Emperador 

al doctor Cabania, que ha muerto el a ñ o pa­
sado, uu poco del veneno que el sabio te­
n í a guardado para Condorcet en el engarce 
de una sortija. Con ese veneno, que l leva en 
el dedo constantemente, es feliz Napo león ; 
porque puede desafiar á la suerte. U u ser 
humano que ae ve d u e ñ o de au deatino, ca­
mina por el mundo con la frente muy alta; 
puea le impor ta á uno un bledo la v ida 
cuando á cualquier hora del dia puedo l i 
braree de ella. 

—¿Y qué? 
—Nada; lo que hizo Cabania para Con 

dorcet y el Emperador, deaeo que lo hagas 
t ú para mí . 

—¿Quierea un veneno? 
—Sí, un veneno instantáneo, que no ten­

ga remedio n i haga aufrir; un veneno que 
vaya siempre conmigo, que eató siempre a l 
alcance do mía labios y que me p a r m í t a aua 
traerme á nn peligro sí ea necesario, y ejer­
cer cual juier venganza si quiero. 

—Pues t e n d r á s eae veneno, contoa íó ol 
m a r q u é a . 

Andreina aa q u i t ó de la mano izquierda 
una aortija adornada con una grueaa tu r 
quosa, y e n t r e g á n d o a e l a á au hermano, le 
dijo: 

—Toma: la piedra de eata sorti ja se le­
vanta y puede contener lo que deseo. 
¿Cuándo me lo t r e r á s? 

M a ñ a n a , y el veneno que t ra iga a e r á de 
loa quo proporcionan, a l par que l a muerte , 
la embriaguez, el delir io de loa aueñoa felí-
cea. E n au mor ta l poder hay mezclado cier­
to deleite. 

—Tanto mejor; eao ea lo que quiero. Gra­
cias, Agoatino. 

Y le dió la mano con u n movimiento re­
pentino y franco. 

—Hasta m a ñ a n a , a ñ a d i ó en aeguida en u n 
tono que aignificaba elocuentemente: ¡Aho­
ra noa quedamoa aqu í ! 

Agoatino c o m p r e n d i ó l a i n s inuac ión . 
—Veo, se dijo, que u n minu to m á a a q u í 

pudiera ser importuno. 
L a noche iba cayendo poco á poco sobre 

loa á r b o l e s del j a r d í n , proyectando au som 
bra bajo laa alamedaa, y penetrando y cu­
briendo loa objetoa como una b r u m a indo-
cia i en la h a b i t a c i ó n donde cataban l a her-
m ma y el hermano. 

En cuanto Andre ina l l a m ó á u n cr iado 
p< a pedúlfl una luz , Agost ino b u s c ó el 
íoa)b-( r >, ¡ua h a b í a dejado sobre u n v e l á ­
is , i ! • lijo á l a j ó v e n : 

l l i tu m a ñ a n a . 
j<; .¡ quedamos en eao? 

• - i . f I ! l . 
l ' i . . , > ü i rcbarse cuando se volv ió de 

pronto, y con UQ acento amenazador quo 

Suma anterior desde el 
Io de enero 1885.. . .$44.668 01 $ 917 05 

Por corriente $ 3.046 43 
Idem atrasos 112 70 

To ta l $47.827 74 $ 917 06 
—En la A d m i n i s t r a c i ó n Local de Adna-

ñ a s se han recaudado el dia 22 de enero 
por derechos de i m p o r t a c i ó n , exportaolon, ¡ 
multas, navegac ión , comiaoa, depósito mer­
cant i l , i n t e r é s de p a g a r é a é ingreaoa á de-
póaito aobro impueatoa do bebidas y 26" 
centavos de tonelaje y cabotaje: 

En oro... _ ,$ 38,321-23 
En p la ta . - - , . . . . . 767-53 
En billetes - 5,350-90 

$289,000 en j u n t o . 
— S e g ú n telegrama recibido por ana con 

signatarios, el vapor Oaxaca, que sal ió de 
este puerto en l a tarde del 11 del presente, 
l l egó á la C o r u ñ a en la m a ñ a n a del 23, ha­
biendo realizado au viaje, por consiguiente, 
en once diaa y medio. 

—Dice L a Union Gonstitucional de Co­
lon que, s e g ú n partea recibidoa en dicha 
v i l l a , l a noche del 17 á laa diez, se p r e s e n t ó 
el pardo G e r ó n i m o Ar teaga a c o m p a ñ a d o de 
dos hombrea, t a m b i é n de color, en la finca 
de D . Jul io Sotolongo, situada en el c u a r t ó n 
'Mej íaa ," barr io de Amar i l las , exigiendo 

quinientos pesos y seis caballea, con ame -
naza de muerte y pegar candela á loa c a ñ a -
veralea si no se le entregaban á m b a a coaaa 
inmediatamente: se l levaron u n caballo, doa 
parea de espuelaa y j á q u i m a a , recomendan­
do no ae diera par te . 

A l d ia aiguiente, y por referencia á confi­
dencias fidedignas, se supo que l a p a r t i d a 
que a m e n a z ó de muerte a l Sr. Sotolongo, ae 
compone de diez hombres, a l mando de 
A g ü e r o y del pardo Arteaga , aquel que so 
fugó del hospi ta l . 

— E n l a ac tual idad reina cierta eftirvea • 
cenc ía entre loa eatudiantea de Medicina de 
Pa r í a , con mot ivo de la competencia que lea 
hacen loa extranjeroa en loa c e r t á m e n e a pa­
ra proveer las plazas de internos en los hos-
pitaloa. Según parece, varioa de dichoa ea­
tudiantea aobreaalen aobre loa francesea y 
eate año el que máa ee ha diatinguido en laa 
opoaicionea para ingresar en el internado, 
ha aido u n eapañol , procedente de Cuba. 

A d e m á s , entre loa 700 alumnoa de dife-
rentea nacionalidadea que han ido á P a r í a 
para aeguir loa curaos de la Facu l tad de 
Medicina, hay unoa 50 eapañolea . 

L a cues t ión promovida por loa eatudian­
tea franceaea ea l a aiguiente; ¿Debe admi-
tirae á loa extranjeroa á seguir loa curaca, á 
aufrir loa e x á m e n e a y á tomar parte en laa 
oposiciones? ¿Débenaelea dar cuando laa 
han merecido, plazaa que reportan benefl-
cioa muy es t imádoa , en perjuicio de loa a-
lumnos nacionales? 

L a cueation ea t ra tada con mucho ardor, 
pero generalmente se l a resuelve contra Ja 
p re t ens ión exclusiviata de los estudiantes 
franceses, f undándose en toda clase de ra-
zonea moralea y cíent í í lcaa. 

— S e g ú n noticiaa de un per iódico de Co­
lon, ha quedado expedita desde el l ú n e s 

CORREO EXTB,AU3EB.O. 

Traducimos de loa per iódicoa de Nueva 
Y o r k recibidoa por loa ú l t imoa vapores, las 
eiguientea noticiaa complementarias, de al­
gunos telegramaa de nueatro aervicio parti­
cular: 

F R A N C I A . — P a m , 10 de enero,—ge­
neral Lewal , miniatro de la guerra, ha re­
suelto que c o n t i n ú e n laa operaciones en Ma-
dagascar. Pronto so env ia rán refaerzos. | 

L a comisión de la C á m a r a de los diputa­
doa, encargada do loa asuntos de Madagas-
car ha emitido un informo desfavorable á 
la con t inuac ión de laa operaciones ofensivas' 
on dicha iala. E a su informe recomienda 
iue ae l imi ten laa operacionea á la ocupa-1 
cion pormanento do loa lugarea de que están 
ya apoderadaa tropaa franceaaa. 

—Ha fallecido M r . Briaaon, padre del 
preaidente de l a c á m a r a deles diputados. 

P a r í s , 11.—El almirante Peyron, minis­
tro de marina, ha enviado á loa jefea de los 
departamentoa m a r í t i m o a de Francia una 
comun icac ión en que habla de una probable 
exped i c ión á P e k í n , en el caso de que la 
armada francesa sea puesta á las órdenes 
del miniatro de la Guerra. 

—Loa ingenieroa de la comisión franco-
inglesa han decidido dar al canal de Soez 
una l ons i t ud de 220 piéa y una profundidad 
de 27. E l coate de eata mejora se estima 
en $40 000,000. 

P a r í s , 12.—La P a i x anuncia que «xisten 
disidencias entro M r . Konvier, mimetio de 
comercio, y ol almirante Peyron, ministro 
de marina y laa coloniaa. 

—En la reunión celebrada hoy por Im 
periodiatas, se ha decidido por unanimiííií 
que se dieao una gran repreaeatacion div 
má t i ca , seguida do un baile de máscaras, 
para recoger dinero en beneficio de los po-
brea do Paria. T a m b i é n ae organizará m 
loter ía , pub l i cándoae adomáa un tomo que 
c o n t e n d r á trabajoa inódi toa de loa autores 
francesea m á a notables. 

Londres, 1 2 . — M M . Abbey y Gran tratan 
de comprar laa decoracionea y trajes dd 
drama de S a r d ó n Thcodora, para el viaje á 
A m é r i c a do Sarah Bernhardt . 

Var i s , 13.—Hoy ae ha efectuado la rea­
pertura de las C á m a r a s . M r . Carnot, en d 
Senado y M r . Lecomte, en la cámara de di­
putados, han expresado sua aimpatíaa por 
laa tropaa del Tonquin. M r . Brisson fué 
reelecto preaidente d é l a c ámara . 

— E l Senado ha aplazado la celebracioa 
de aua sesionea haata el 29 del corrienteyla 
c á m a r a haata m a ñ a n a . Se anuncia una 
in te rpe lac ión a l gobierno sobre la dimisión 
del general Campenon y loa aauntoa de O-' j 
rionto. 

P a r í s , 14.—Ha fallecido el cé lebre hidró­
grafo f rancés Mr . F r a n f o í s E l í e Eoudaire, 

so rp rend ió á Andreina, c a u a á n d o l e cierto 
extremecimiento, le dijo: 

—Me figuro que ea táa eaperando á eao 
hombie. Puea bien: puedea decirle que t e n ­
ga mucho cuidado con a l g ú n m a l encuentro 
cuando salga de t u caaa. E a t á estorbando á 
demasiada gente en eato mundo para que 
no le suceda algo malo e l mejor dia . 

Por muy reauelta que estuviera, l a se­
ñ o r i t a de Olona no pudo m é n o s do sufr i r 
un momento de angustia cuando se m a r c h ó 
el m a r q u é a . E r a C i a m p í uno de eaos h o m ­
brea que no so dan á razonea cuando abo­
rrecen. 

—No hay que pensar m á a que en apar tar 
á Enrique de au camino, penaaba Andre ina . 
Y a me he convencido de c u á n t o le aborrece, 
del a f á n que tiene de qui tar le de en medio. 
¡Su penaamiento reincide en eso invenci­
blemente como en una idea fija y conatan-
te! 

E l m a r q u é a h a b í a catado en Inc ie r to . A n ­
dreina se q u e d ó esperando a l coronel. So­
lignac, que p a s ó efectivamente buen rato de 
aquella ta rde en laa T u l l e r í a a hablando con 
Luisa de Farges y d e j á n d o a e dominar por 
el irreaiatible encanto do l a condes í t a , se 
iba ahora con Andre ina , no s in una especie 
de disguato, y eata d i ap l í cenc i a ó eate de -
sencanto ¡cosa rara! ae aaemejaba casi a l 
remordimiento . 

L a casualidad, que d e s e m p e ñ a siempre el 
pnpel m á a impor tan te en loa aauntoa huma­
noa, h a b í a hecho, para tormento del coro­
nel, que el hotel de la Condeaa de Fargea 
lindase con l a casa que h a b í a tomado en 
arrendamiento l a Marqueaa de Olona en l a 
miama calle de Mont -Blanc . Eata simple 
p r o x i m i d a d t e n í a contrariado a l coronel. 
P a r e c í a l e que h a b í a en eata p r o m i a c u í d a d 
algo aac r í l ego realmente, á m é n o a que no 
hubiera querido el destino presentar a l l í 
una a n t í t e s i s palmaria: l a aventura y l a pa»,-
sion respirando á cuatro pasos de l a g rac ia 
honesta y de la virtud risueña. 

—¡Sólo una pared las separa, penaaba el 
coronel, y sin embargo, entre laa doa mu-
jerea media un mundo entero! 

Indudablemente Andreina era bastante 
bella y seductora: l a v iva llama de aua ojoa 
h a b í a corr ido por laa venaa de Solignac co­
mo sí fuera inf i l t rac ión ardiente; pero ¡qué 
vulgar p a r e c í a no obatante au exquiaito en­
canto, aquella hermoaa napolitana al lado 
de l a rub ia condeaa que ae l imitaba á le­
vantar loa ojos envolviendo con una especie 
de corriente e l é c t r i c a á quien miraba! 

M a r c i a l Caatoret h a b í a notado que au co­
ronel , su amigo, su hermano de leche se 
hal laba m á s agitado que de coatumbre 
m i ó n t r a a se estaba viatiendo para irae á ca­
aa de l a s e ñ o r i t a de Olona. Solignac, tan de 
buen humor casi siempre y casi siempre 
b u r l á n d o s e del mundo, se volvía caviloso y 
algo s o m b r í o . 

— ¡ L a morena! ¡La morena! r epe t í a Caa­
toret , meneando la cabeza como de costum­
bre. 

E l h ú a a r cataba siempre bajo la presión 
del augurio de l a Lenormand, que ae le re-
preaentaba de vez en cuando á la imagina­
ción lo miamo que u n fantaama. 

— ¡ P o b r e Cata l in i ta m í a , lo dec ía á la so­
br ina del cura, con quien le h a b í a prometi­
do casarse, p í d e l e á Dioa que el coronel no 
vaya á arriesgar por un q u í t a m e allá esaa 
pajas au pelleja y l a m í a ! ¡Eatá eacrito que 
el golpe que le mate me m a t a r á á mí tam­
bién! ¡Pienaa , por conaiguiente, hija mia, 
que no p o d r é caaarme contigo ai el coronel 
no alarga mucho au v ida! 

Caatoret no dejaba de andar inquieto al 
ver que Solignac lo eataba. 

— A q u í para entre noaotroa, le dijo mién-
traa que e l coronel acababa de abrocharse 
el chaleco; ¿no ea verdad que se cierno en 
e l aire a lguna tormenta? 

— ¿ Q u i é n te ha dicho eso? c o n í c t ó el co­
ronel mirando fijamente á Marci: . 

—ííadie, sino que me lo figuro. 
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autor del proyecto de un inar interior en el 
doslirto do Sdliiira. 

P u r l i , 15.—ifu^aan Felimi pachá , minia-
tro de justicia de T u r q u í a , y encargado en 
la actualidnd do una misión eapecial en 
Francia é Inglaterra, ha llegado á esta 
ciudad, y celebrado una entrevista con Mr . 
Ferrv. 

—So ba descubierto un complot anar­
quista en Lyon. 

—IToy so produjo una explosión formida-
b'e en una mina do c a r b ó n en L iev in , paso 
do Calais. Dentro de la mina h a b í a ertlo 
cuarenta y ocho hombres, que fueron se­
pultados, c reyéndose quo ninguno de ellos 
haya escapad '• n vida. Hasta el presento 

m han extral i u /einte y ocho c a d á v e r e s . 
iLa catástrofe so debo á una explosión de 
;griaú. 

P a r í s , l ü .—El minis tro de marina, ha 
resuelto enviar una misión á Cheick Said, 
en el mar Rojo, b¡ijo el mando del cap i tán 
do navio Mr . Baucheron do Tíoissoudy y 
del ingeniero M r . Caspari. 

Lóndres, 10.—So ha dejado sentir un 
futirte temporal en Niza, habiendo sido su­
mergido el muelle del Mediodía y el paseo 
de loa Ingleses. 

r>ALC,icA..—Bruselas, 15 de e « c r o . — S e h a 
presentado un proyecto do ley á la c á m a r a 
do los diputados, para el restablecimiento 
do loe derechos de impor tac ión sobro los 
cereales y el ganado. 

ITALIA . .—Boma 11 de enero.—El sjnado 
votó hoy por ÍJíJ votos contra 21, el proyecto 
de ley relativo á los trabajos de salubridad 
pública en NApolos. Durante las diez primo-
ras semanas eo g a s t a r á un millón do francos. 
E l gobierno dir igirá los trabíijoa y garanti­
zara ol nuevo emprést i to do la ciudad. 

—El Sr. Manclni, miniatro de Relaciones 
oxtranjnras, no ha querido exponer ayer en 
el aeuado su opinión sobro la expuls ión de 
Rerlln del periodista Cirmeni, corresponsal 
del Diri t to, y á cuyo individuo so acusaba 
do estar en connivencia con los anarquis­
tas. El Sr. Manclni dijo que igual conducta 
había seguido con un periodista aus t r í aco 
ol gobierno aloman, quo h a b í a demostrado 
sus bnenoa sontimiontos hác ia ol i taliano, 
dándole anticipadamente cuenta do la ex­
pulsión do Cirmeni; declarando qno 61 ora 
defensor do la l ibertad de la prensa en I t a ­
lia, en la quo todos loa periodiataa extran­
jeros, áun loa máa hoatilea al gobierno, go 
zan do una completa l ibertad. 

Boma. 12.—Hoy ae han celebrado elec­
ciones on P é s a r o , para la doMgnaclon do un 
diputado. Panzacchi, candidato ministerial, 
obtuvo :M515 votoa y Cipriani, socialista, 
3,024 votoa. 

Boma, 1.').—El Sr. Mancinl, ministro do 
Helacioni-s Extranjoraa, ha declarado on u-
na entrevista, quo I t a l i a consideraba & T r í ­
poli como una parto Integrante del imperio 
•otomano y quo no tiene n ingún proyecto so­
bro dicho paía. Un corto destacamento de 
tropas se dirige íl A^sab con el exclusivo ob­
jeto do proteger á la colonia; sin quo haya 
iutoucion do enviar una expedic ión a l inte­
rior. 

—La población do esta ciudad tomo una 
inundación. Las aguas del Tibor ae han e-
íevado máa do cuarenta pióa y vastas aaba-
naa están cubiertas por el agua. T a m b i é n 
ae han desbordado loa afiuontea del Tibor . 
E l gobierno toma las medidas necesarias 
para proteger á la ciudad do un posible do-
saatro. 

Roma, l ' ) .—La c á m a r a de loa diputados 
ha señalado para el 23 del comente la dU 
«uslon do la política colonial de gobierno en 
general y especlalmonto la cuest ión de la 
bahía de Assab. 

ALEMANIA.—.Btíríin, 10 de enero.—La 
noticia del combate entro la escuadra alo-
mana y los Indígenas do Camoron, ha deci­
dido al Roichstag á oponerse vivamento á 
la petición de créditos para el desarrollo de 
la colonización alemana en África. 

L ó n d r c s , 10.—El conde Granviile, minis­
tro do Rolacionca Extranjeras, ae niega á 
recibir á Mr, Eimvald, explorador a lemán, 
que reivindica algunas porclonea do te r r i ­
torio on ol Zululand. 

Berl ín , 10.—Contestando el principo de 
Biamarck hoy on el Reichstag á la pregun­
ta hecha, do si con la pol í t ica colonial no 
se hab ían enfriado laa relaciones con las 
otraa potencias, ha declarado que nunca 
han sido tan cordiales como en la actuali­
dad. 

Berl ín, 11.—Hoy continúó en el Reichs­
tag la discusión del presupuesto. Con mo­
tivo do la petición de un crédi to de $45,000 
para la construcción de lanchas de vapor 
•quo deben utilizarse en Cameron, ol pr ínc i ­
pe de Biamarck dijo quo sent ía que el Ro i -
ohstact hubleae rechazado el crédi to de 
$37,500 para las oxploracionoa del África 
Austral. Si ol Roichstag no quiere coloniaa, 
agregó, deb ía decirlo claramente y evitar 
al pala gastos inútiloa. SI las desea, debo 
votar laa sumas necesarias para esa empre­
sa. Ea preciao enviar un gobernador á Ca­
meron. El gobierno aabía desde principios 
de diciembre que loa ingleaea h a b í a n pro­
vocado doaórdenea en Camoron, habiendo 
solicitado con t a l motivo do Inglaterra, que 
el cónsul inglés ayudase al aloman para 
restablecer el órdon. E l conde Granviile 
promet ió hacer una Invest igación sobre el 
origen de eaoa deaórdenea; pero noticiaa 
postcrloroa han hecho sabor que el cónsul 
inglés no t en ía instrucciones para resolver 
el asunto. A l terminar su discurso dec laró 
ol pr íncipe , que el Reichstag sería respon-
aable do las consecuencias que aobrevinie 
sen do no aceptar la propuesta del gobier­
no. 

Berl ín, 12.—Acaba do fallecer el pr ínc ipe 
Augusto primo del rey de Wurtemberg. 

Berl ín , H . — L a comisión do preaupueatoa 
aprobó ayer ol crédi to do 150,000 marcea 
podidos por ol principe do Biamarck para 
exploraclonea ou ol África central. E l défi­
cit en el preaupnesto ea do $5.000,000. 

—Pruala ha propuoato on ol Bundearath, 
quo se aumenten en 3 francos por 100 k l ló-
gramos, loa dorochoa do Importación sobre 
loa cereales. 

—La población do oata ciudad os tá au-
mamonto conmovida por el aaesinato come­
tido on la peraona de M r . RumpíT, comisa 
rio de policía, delante do au caaa, que oacá 
en una do laa callea m á s cén t r i ca s . M r . 
RumpiV habla hecho todos loa osfaerzoa po-
elblea para detener á loa anarquiataa auto-
roa del frustrado crimen do Niedorvvald. Se 
cróo que loa amigoa de osos anarquiataa han 
sido loa asesinos do Mr . Rampff. 

Ber l ín , 15.—Hoy se efectuó la reapertura 
del Landstag prusiano. 

—Loa soclaliataa han presentado al 
Reichstag un proyecto de ley quo tiende á 
suprimir el duelo, convi r t iéndolo en un de­
lito penable con prisión, sin dejar al culpa­
ble la facultad do evitar la pona pagando 
una multa. 

Berl ín, 10.—Una escuadra compuesta de 
un acorazado y cuatro cañoneras , i rá á re­
forzar la del almirante Knorr , on la costa 
occidental del Africa. 

INOLATEKRA.—Lóndres, 10 de enero.— 
El almirantazgo ha aolicltado un c réd i to 
para la inmediata cons t rucc ión de seis aco­
razados. 

— L a policía tiene conocimiento de que 
loa dinamiteroa tienen la in tenc ión de hacer 
aaltar al miamo tiempo el viaducto de H o l 
hora y la eatacion dol ferrocarri l del Man 
«ion House. So han tomado todas laa pro 
cauciones noceaarias. 

Lóndres , 11.—Se habla del nombramien 
to do Lord Har t ington, como primer minia 
tro y do una reorganizac ión en ol gabinete 
inglés, que t rae r ía por conaecuencia laa d i 
miaionea de M M . Gladatono y Chamborlain 
conde Granviile y lo rd Derby. 

Lóndres, 12.—Se ha deaencadenado un 
fuerte temporal en toda la coata inglesa 
Loa despachos recibidos de loa lugares on 
que no han sido destrozados los hilos tolo 
gráficos, anuncian un buen n ú m e r o de ñ a u 
fragios y la muerte de muchas personas 

—Se anuncia la muerte de M r . Smith 
antiguo miembro do la C á m a r a de los Co 
muñes. 

Lóndres , 13.—Mr. Charles D i l k e ha do 
clarado en una reunión de liberales, cele 
brada anoche, que el gobierno a l e m á n no 
trataba de abrir negociaciones para obte­
ner el protectorado del Zanguebar. 

Lóndres, 14.—Dice un per iódico que la 
reina Victoria y la princesa Beatriz i r á n á 
Alemania, en el mes de marzo y que per­
manecerán en el continente algunas sema­
nas. 

Lóndres, 15.—Cinco m i l obreros sin t r a ­
bajo han celebrado hoy una reun ión en B i r -
mlnghan, acordándose pedir a l ayunta­
miento que lea encuentre ocupación. 

AUSTRIA-HUNGEÍ A.—Pesth, 13 de enero. 
—Algunoa miembroa do la c á m a r a baja de 
la dieta húngara han aconaejado la forma­
ción de una liga aduanera con Francia y 
Alemania, á fin de protegerse contra laa 
induatrias ingleaa y americana. 

GRECIA.—Atenas, 12 de enero.—Se ha 
publicado un decreto, aboliendo el curso 
forzoso del papel moneda. 

RUSIA,—San Petmhurgo, 15 de enero.— 
Ha habido ayer una revolución an t i semí t i ca 
en Vilkorair, siendo insuficiento la pol ic ía 
para restablecer ol órdeu. 

TURQUÍA—Constantinopla, 14 de enero. 
-La Puerta ha enviado una nota al emba­

jador inglés, desmintiendo la noticia de las 
atrocidades cometidas contra los cristianos 
de Mace lonia. 

MAKRUKCOá.— Lóndres , I I de enero.— 
Telegramas de T á n g e r anuncian que un 
gran número do emigrados judíos do Dom-
nat, q-r f w . ; 'ndos de sua habita-

presentado una memoria á IOÍ cónsules ex­
tranjeros, en la que manifiestan que el go­
bernador obligó á la policía á saqnear sus 
almacenes y repartirse el bot ín , y que hablan 
sido encerrados en fétidos calabozos, des 
pues de pagar su l ibertad. Se dice que los* 
aparroquies asesinaron impunemente á los 
j ud íos . M r . Mathews, cónsul americano en 
T á n g e r , ha escrito una carta al Su l t án , p i ­
diéndole el cambio del gobernador, á cuya 
carta ha contestado ol gran v iz i r d ic ióadole 
que los judíos fomentan la rebe l ión y que 
ao teme un levantamiento popular y ol ase 
slnato de todos los Israelitas. E l conde Gran­
viile ha encargado a l miniatro iogléa que 
haga igualoa manifeatacionea al Su l t án , so­
bre esoa ultrajea. 

P a r í s , 11.—Mr. Feraud, nuevo miniatro 
francés en Marruecos, s a l d r á pronto para 
en destino. Contestando á una d ipu tac ión 
do la alianza j u d í a ha ofrecido proteger con 
toda su Influoncia á los Israelitas residentes 
en Marruecos y emplear todos sus eefuerzoa 
para restablecer el ó rden . 

COLONIA DEL C A B O . — L ó n d r e s , 12 de 
enero.—El gobierno ha encargado á M r . 
Charlea Warren, jefe de la expedic ión á 
Bechuana, que acepte el ofrecimiento del 
presidente del Tranavaal, M r . Kruger, de 
celebrar una conferencia para arreglar las 
diferencias con loa bocra de Goshon y Sto-
llaland. Si se arregla la cues t ión se deten­
d r á la expedic ión á Bechuana y una parte 
do las tropas que la componen se env ia rá á 
Suakim. 

A U S T R A L I A . — L ó n á m , 14 da enero.—E\ 
conde Dorby, ministro de las colonias, ha 
enviado á los gobiernos de las diferentes 
colonias do Austral ia una circular, asegu­
rándo les que el gobierno toma medidas para 
impedir quo otraa naciones extranjeras ha­
gan nuevas anexiones en el Sur del Pa 
cífleo. 

—Cont inúa la agi tac ión promovida por la 
anexión á Alemania do una parte de la 
Nueva Guinea. 

Gorrespondenoíadel "Diario déla Marina". 

Barcelona, 20 do diciembre de 1884. 
Las amarillentas y socas hojas caen do 

sus árboles , que oxtiondon BUS ramas sobro 
un horizonte plomizo; al respirar parece quo 
millares do agujas se clavan en nuestros 
labios; resbalan los pies en el piso h ú m e d o , 
y por m á s que eo acuda á los abrigos m á s 
recios, no hay manera do luchar con la 
temperatura. E l dia do Navidad ha sido 
esto año el dia clásico, de un frió tan inten 
so, quo l o i barceloneses no acertamos á re 
ponernos do la sorproaa que siempre canea 
lo Inusitado. Hoy parece que estamos ou 
una do laa ciudades del Norte do Europa, 
en laa quo durante el invierno ol sol es un 
mito. Por fortuna tales rigores duran poco, 
y acaso m a ñ a n a vuelva á lucir en todo su 
esplendor el astro dol dia y respiremos un 
ambiento quo nos r e c o r d a r á la primavera. 

Pasaron las ferias con escasa animación 
á pesar de loa grandea esfuerzos que hiele 
ron los Industrlaloa para atraer gente. E l 
dinero e s t á r e t r a í d o , y por máa que ol cebo 
eató bien pueato, no no deja coger. Traa laa 
fiestas y ferias extraordinarias vinieron laa 
ordinarias de Santo T o m á s , durante laa 
cualea Barcelona ao convierto en un inmen 
ao morcado de avea y caza, doade ol clásico 
pavo al pato, deade ol a r ia tocrá t ico faisán 
al tordo, alternando la liebre con el conejo 
domést ico. Loa precios se han mantenido 
bajos, porque la demanda no llegaba on 
mucho á la oferta. No hay dinero. Los que 
lo tienen lo guardan. 

L a apertura dol Gran Continental hace 
que se ponga en duda lo que acabo de afir­
mar. Barcelona tiene fama de poseer loa 
mejorea caféa de E s p a ñ a y reatauranta de 
primer órden, y ol Gran Continental ha 
venido á confirmarla dejando a t r á a cuantoa 
eatablecimientoa en su géne ro cuenta nues­
t ra ciudad. Cuando un indnatrial se pro­
pone establecerse, lo primero que hace es 
dirigirse á un arriata acreditado para quo 
dir i ja la ornamentac ión; y como el artiata 
busca la belleza y no ea él quien ha de pa­
gar, da suelta á la faltasía, enca rgándose 
el lápiz de apuntar en el papel lo quo la 
imaginación concibo, y luego de convertirlo 
on realidad los lampistas, carpinteros, do­
radores, etc. Esto es lo que ha pasado en 
la o rnamen tac ión del Gran Continental. No 
recuerdo qno en Madr id haya un café tan 
lujoso como ol que se ha abierto on Barce­
lona; y en cuanto al restaurant, n i los tan 
celebrados do Fornos y Lhardy de la v i l l a 
y corte tienen habitaciones y aalonea que en 
riqueza y comodidad puedan compararee á 
loa auyoa. 

Hemoa tenido una manifeatacion indua-
t r i a l , compuesta de varios carrea alegóricos: 
llamaban la a tención, entre otros, el de la 
fábr ica do máqu inaa de coaer y de vapor 
del Sr. Eacuder, y el de la fábr ica de criatal 
do Badalona. Iluminadoa con profualon pro­
duc ían maravilloao efecto, en especial el 
carro-mato dol cuerpo de Ar t i l l e r í a , cuya 
loco-raovil m a n t e n í a un foco de luz e léc t r ica 
quo al proyectar sus rayos sobre los solda­
dos do caba l le r ía que formaban parte de la 
cabalgata, lea daba un aapocto fan táa t ico . 
A eso de laa siete de la noche ae puso en 
movimiento la comitiva, que ae o rgan izó en 
el salón de San Juan, llegando á las diez á 
la plaza do Antonio López , donde ao d i -
aolvló. En algunoa puntos, entro elloa la 
Rambla, se encendieron lucea de bengala. 

L a crudeza dol tiempo ae ha hecho aentir 
on muchos puntos dol Principado. Los fuer­
tes vendavales hicieron zozobrar algunas 
lanchas do peacadorea en Badalona, aa lván-
doae con trabajo loa tripulantea. E n el Va-
llés perjudicaron laa plantas y á rbo les , en 
eapecial las hortalizas; y en varias po­
blaciones, c i t ándose entre otras Sabadell, 
Moneada y Sa rdaño la , ol h u r a c á n de r r ibó 
varias obras en cons t rucc ión . E n las islas 
Baleares ha reinado un temporal terr ible, 
habiendo ocurrido algunoa naufragloa en 
laa costas. T a m b i é n se dice quo en las 
playas de Valencia han embarrancado al 
gunoa buquea do cabotaje. 

Tranqui l idad completa reapecto al modus 
vivendi firmado con Inglaterra . E l " I n a t i 
tuto de Fomento dol Trabajo Nacional" 
envió un telegrama al Sr. Presidente del 
Conaejo do Mlniatroa, que fué contestado 
con otro do pura a tención, y á esto ha 
quedado reducido todo. Loa que recuendan 
la ag i tac ión quo ao promovió on Barcelona 
cuando el tratado de comercio con Francia, 
no so esplican la calma 6 indiferencia de 
ahora, tanto mónos cuanto la concesión de 
la segunda columna del arancel á Inglate 
r ra os m á s amenazadora para la industria 
nacional quo el convenio con Francia, por 
que la Gran B r e t a ñ a produce con m á s per­
fección y baratura que la vecina repúb l i ca 
Hubo entóneos motines, manifestaciones, 
presión, l a algarada de las barretinas y 
aparecieron en las m o n t a ñ a s partidas ar­
madas, á laa quo ae denominó g rá f i camen te 
económicas ; m i é n t r a s en la actualidad na 
dio pienaa on hacer manifeatacionea, n i en 
promover algaradaa. Eato ae debe á que en 
aquella época la pol í t ica tomó cartaa en el 
aaunto y ao apode ró de la cueation econó­
mica para quebrantar a l gabinete, presidido 
por ol Sr. Sagaata. Como laa circunatancias 
han cambiado, t a m b i é n ha variado la act i­
t ud de cierta gente. 

Las Córtea se abren m a ñ a n a , poro n in ­
guno do nuestros diputados y senadores ha 
hecho la maleta, porque no hay c a t a l á n que 
se avenga á pasar las fiestas de Navidad 
fuora do su casa; á lo quo hay que a ñ a d i r 
que como muchoa de nueatroa representan-
tea en ol Parlamento son induatrialea ó ea-
t á n dedicadoa á loa nogocioa, les retiene el 
balance de fin de a ñ o . Pasado el 1? de enero 
unoa, y d e s p u é s de Reyes los d e m á s , todos 
se d i r ig i r án á M a d r i d para aaiatlr á laa ae-
aiones que han de sor animadas y proba­
blemente borrascosas. 

¡Y vuelta á la escasez do dinero! T a m b i é n 
ao ha notado on el poco i n t e r é s que ha des­
pertado la lo te r ía de Navidad, con la cual 
s u e ñ a n todos los españo les hasta el dia 23, 
que se verifica el sorteo, e s p e r á n d o s e con 
impaciente frenesí los telegramas que anun­
cian loa n ú m e r o s promiadoa. A laa primeras 
horaa de l a tardo de dicho dia comienza 
á citarse el n ú m e r o favorecido y el nombre 
do l a peraona que poaóe el afortunado bil le 
te, reaultando luego á m b a s noticias com­
pletamente falsas; lo que no escusa a l que 
ha sido objeto del bromazo de recibir du 
ranto una semana felicitaciones de palabra 
y por escrito, que acaban por aburr i r le . Loe 
que conocen á a l g ú n redactor de per iódico 
se cuelan en las administraciones á pregun 
tar si ao ha recibido el eaperado telegrama, 
y u n enjambre de chiquillos ocupa el Pa­
saje de Escudillera, donde e s t á la imprenta 
de los Sucesores de N . R a m í r e z y Compa­
ñ ía , aguardando la l is ta de los primeros 
premios para esparramarse luego cual to 
rrente desbordado por l a ciudad, atronando 
los oidos con su vocer ío . Nada de eato ha 
habido eate a ñ o . Se ha recibido l a noticia 
de que el premio mayor h a b í a tocado á Se­
v i l l a y no ha vuelto á hablarse del asunto; 
lo que prueba que l a venta de billetes fué 
escasa en Barcelona. 

Otra e s t á t u a se ha colocado en el Parque, 
es la de Roger de Lanr ia , vaciada en 

bronce en el ta l ler de fundic ión de D . J o s é 
Comas y hermanos, s e g ú n el modelo del ea 
cul tor D . J o s é Reynós . Poco mónos de tres 
metros mide la e s t á t u a , que pesa 31 qu in 
talos. V i í t e el c é l eb re c a p i t á n cota de mal la 
con manoplas y rodil leras y cubre su cabe­
za a lmófar v bonet0 de hierro. L i mano 

derecha se apoya LA una e s p a d ü , copia 
ciones, ha llegado á esa ciudad, habiendo l exacta de un ejemplar del siglo M y <pí9 

existo on nuestra ciudad. L a fisonomía es 
severa y la act i tud digna. E n los puños y 
armadura, así como en todos loa detalles, 
se revela la maes t r í a del escultor. Puesto 
que do monumentos hablo, d i ré que el mu 
ulclplo del Bruch t ra ta de levantar uno que 
conmemore el primer combate ganado en 
E s p a ñ a contra los soldados de Naprdeon el 
d ía G de junio de 1808 por loa catalanes, 
quienes, según el historiador francés coro­
nel L iffaihe, t o d a v í a sin jefes y casi sin ar­
mas vieron á los invasores hui r delante de 
ellos. 

Algo de espec táculos . L a Sembrich ha 
rescindido su contrata con la empresa del L i -
ceo y se ha marchado á Madr id , h a b i é n d o ­
se quedado el gran Teatro sin m á s notabi­
l idad que Gaya rre. Por cierto que el cé lebre 
tenor ha ganado 2,500 pepetas en el sorteo 
de Navidad, como si todas las noches que 
canta no lo tocase la lo te r ía . L a empresa 
del Teatro Principal ha tronado, lo quena­
da tiene de particular, puea la c o m p a ñ í a no 
podía ser peor. Se ha dado un gran concier­
to vocal é instrumental en el que tomaron 
parte 32 eociedadea corales, llevando ca­
da una en bandera 6 pendón , y doa bandaa 
de mús ica mi l i tar . E l maeatro Rodoreda fué 
quien dir igió la masa, compuesta de unos 
1,200 coristas, obteniendo grandes aplausos 
por la afinación y ajuste con que cantaron. 
Estos conciertos, que en otra época estu­
vieron de moda, ya no despiertan el i n t e ré s 
dol públ ico. 

Entre los accidentes que todos los dias 
relata la prensa, merece ser citado el si­
guiente: Celebróse una boda en Barcelona, 
y los novios, de posición muy modesta, i n ­
vi taron á sus amigos á una comida. Sirvióse 
la sopa y cuantos la comieron se sintieron 
enfermos on el acto. A todo esto los que es­
taban on la cocina, no dando importancia 
al hecho, se atracaron de la consabida so­
pa. L a indisposición tomaba c a r a c t é r e s 
graves, y un médico , que por fortuna figu 
raba entro loa invitados, conoció por loa 
s ín tomas quo en los d e m á s ve ía y por los 
quo él sen t ía , quo todos estaban envenena­
dos. P r o p i n ó el medicamento que máa á 
mano ten ía , que fué aceite mezclado con 
agua tomado á grandea dósia, con lo cual 
todoa t é salvaron, si bien quedaron muy 
delicados, excepción hecha de dos personas 
que no quisieron creer al médico y pagaron 
con la vida su tenacidad. L a aopa estaba 
condimentada con poregil, y ee sospecha si 
en vez de peregil se t o m ó cicuta, quo, co­
mo es sabido, so parece mucho á aquella 
planta.—2'. B . 

Nueva York, 17 de enero. 

Anteayer se anunc ió on la Bolsa la suâ  
pensión de la casa do John J. Cisco & Son 

Por el nombre de esa casa, que es respe­
table, ya c o m p r e n d e r á n ustedes que la no 
t icla l evan tó ol cisco en W u l i Street. 

El pg&ivo so calcula qu ? no ba j a rá do tres 
millones Lacauaa de la suspensión os, se­
gún el dicho del Herald, que opacasa hab ía 
puesto todos los huevos en dos canastos 
desvencijados: ol ferrocarril de Lowlsvil le y 
Nashville y el Honston & Texas Central, 
el ú l t imo de los cuales ha tenido en eus ac 
ciónos una baja de veinticinco por ciento en 
pocos dias. 

Casi s i m u l t á n e a m e n t e l legó do Plttsburgb 
la noticia do haber suspendido sus negocios 
la r e spe tab i l í s ima casa de OUver Brothers 
óc Phil l ips, u ñ a d o las m á s fuertes en el ra­
mo de hierro, cuyo pasivo se calcula on 
unos cinco millones de pesos. 

At r ibúyese la quiebra al pés imo estado 
do los negocios, oapocialmente en el ramo 
do su giro, y á la considerable invers ión 
que h a b í a hecho la casa .m el extranjero en 
la compra do hierro viejo y de alambre ma 
nufacturado en Rusia, quo ae emplea aquí 
para cercas de granjas y potreros. Dícoso 
t a m b i é n que esa casa se h a b í a salido de su 
terreno legí t imo, para meter el pió en el do 
la pol í t ica y en empresas de caminos de 
hierro. 

Esas doa ausponeiones han venido á au 
mentar la inquietud que reina en el paía, ai 
bien ha llegado á t a l extremo la paraliza­
ción y mal estado de los negocios, que no 
os probable que estas quiebras afecten á 
otras casas, por las precauciones que la des­
confianza ha hecho tomar hace a l g ú n tiem­
po á todos los hombres de negocios. 

Respecto de losjtratados dicen de Was 
hington que á medida quo los legisladores 
los estudian y oyen el parecer de los que 
abogan por ellos, disminuye la hosti l idad 
con que se han recibido, especialmente en -
tro los d e m ó c r a t a s ; pero que todas las pro 
habilidades aon do que esto Congreso deja­
r á á su sucesor el encargo do ratificarlos ó 
desecharlos, s e g ú n parezca á loa próx imoa 
legieladorea m á s conveniente á los intereaes 
nacionales ó á las exigencias pol í t icas . 

Entre tanto los per iódicos de la oposición 
que ven apagados sus fuegos por los repeti­
dos ataques de los amigoa del t ratado, fa l ­
tos ya de municiones y argumentos, tienen 
que apelar á arsenales e x t r a ñ o s , como lo 
hace hoy el T r íbune , que, al ver desbarata­
da au t eor ía de " a z ú c a r de sorgo á centavo 
la l ibra" , echa mano de doa remitidoa que 
oportunamente le llegan de la Habana, uno 
suscrito por Un americano residente en Cu­
ba, y otro por Un periodista cubano, r emi t i ­
dos que en lo desatinados y mal intencio­
nados parecen elucubraciones del periódico 
anexionista. Sí rvenle esos despropós i tos al 
T r íbune para destapar toda su s a ñ a y toda 
su inquina contra el tratado, contra sus auto­
res y contra la isla de Cuba, En t ra por mu­
cho en au encono el despecho del fracaao de 
M r . Blaine, por cuanto uno de loa proyectoa 
que és te acariciaba en en monte era la ad­
quisición do la Isla de Cuba. ¡Pobres i l u ­
siones! 

K . LENDAS. 

PRECIOSO BANDERÍN.—Hoy hemos teni 
do el gusto de ver el precioso b a n d e r í n que 
va á lucir esta tardo en la parada la br i 
l lnnte C o m p a ñ í a de Guías del Cap i t án Ge 
neral y que ha bordado la bella señor i ta 
D " Angela Gu t i é r r ez y Colomé. 

Es de magnífico raso verde, con hermosos 
flecos do oro. En el centro de á m b a s caras 
es tán los escudos do E s p a ñ a y la Habana, 
superados por regias coronas, y rodeados 
en la parte iuferior por ramos de oliva y do 
laurel. Ea los ángu los se ven cornetas y 
otros atributos de la mil ic ia E l nombre 
de esa escogida fuerza completa la obra, 
que es primorosa y digna do todo elogio. 

PARA ANDALUCÍA .—El Centro C a t a l á n 
ha combinado una atractiva y variada fun 
clon quo t e n d r á efecto m a ñ a n a , s á b a d o , en 
el teatro del circo de J a n é , á beneficio de 
las v íc t imas de los terremotos de A n d a l u ­
cía. Encabezan el programa do eso espec 
táca lo las l íneas que reproducimos á conti­
nuación.-

"Una terr ible deagracia, t a l vez sin pro • 
cedente, aflige á nuestros hermanos de A n 
da luc ía . En modio do las grandes calamida­
des, reata tan sólo un consuelo: la caridad. 

Todas las sociedades de recreo, lo mismo 
que laa empreaaa particularea, movidaa por 
el aentimiento que inapira la desgracia, ee 
afanan en dar espec tácu los públ icos , bailes, 
conciertos etc., etc., al objeto de allegar r e ­
cursos al sin n ú m e r o de infelices que, á con­
secuencia de los terremotos, han quedado 
sin hogar y sumidos en espantosa miseria. 

E l Centro Ca ta l án , deseando contr ibuir 
por su parte al aumento de los fondos que 
se recauden para el alivio do tanta calami­
dad; contando con la filantropía del pueblo 
de la Habana, y la de todos sus socios, ha 
dispuesto dar una variada función on el tea­
tro arriba mencionado, cuyo producto ín t e ­
gro se rá entregado á la Sociedad de Benefi­
cencia Andaluza. 

E l E x c m o . Sr. C a p i t á n General, el pr ime­
ro en socorrer la desgracia, ha cedido ga­
lantemente la bri l lante mús i ca de Ar t i l le r ía , 
al objeto de dar mayor realce á la función." 

Véase ahora el ó rden do la precitada fun­
ción: 

P r imera parte: 1?—Himno " L a Gra t i tud" , 
por el Coro y banda. 

2? L a comedia b i l ingüe en dos actos y 
en verso original de D . D . J o s é M a r í a A r ­
can: " A l A l t r e Mon" , d e s e m p e ñ a d a por la 
Sección de D e c l a m a c i ó n del Centro. 

3? Intermedio por la aplaudida "Es tu­
diant ina Habanera". 

4? L a pieza en un acto y en verso, t i t u l a ­
da: "Sistema H o m e o p á t i c o " , por la Sección 
de Dec lamac ión . 

5? Schotisk "Pr imer Amor" , de Clavó, 
por el coro y banda. 

Segunda parte.—Baile general, cuyo pro­
grama ae r e p a r t i r á á la entrada. 

ACADEMIA DE CIENCIAS,—Se nos remite 
10 siguiente: 

" E l domingo 25 del corriente, á las doce, 
celebra esta Academia sesión p ú b l i c a ord i ­
naria en su local alto, calle de Cuba (ex 
convento de San Aguat in) 

Orden del dia.—1? Segundo informe ao-
bre el catado mental de un procesado, por 
el D r . D . V . B . Valdóa. 

2? Auaencia de após i t o en las operacio­
nes y heridas de los ojos, por el D r . Santos 
Fernandez. 

Vacuna.—Se administra g r á t i s en el sa lón 
bajo de la Academia todos los aábadoa , de 
11 á 12, por loa Drea V a l d é s y Govantes. 

Habana y enero 22 de 1885.—El Secreta­
rio general, An ton io Mestre. 

LOPBZ DE A T A L A . — E l dia 30 de diciem-
bre ültlmo fué el quinto aniyergario de la 

muerte del insigne poeta d r a m á t i c o D . Ade-
lardo López de A ja l a 

E l tiempo trascurrido no ha hecho o lv i ­
dar su nomb.e glorioso, que br i l la rá con 
Inextinguibles resplandores m i é n t r a s en Ea 
paña se rinda culto á la grandeza de la Ins-
pirai-inn y A la belleza de la forma. 

Véase el soneto que dedicado á su memo­
ria ha publicado su hermano D . Baltasar 
López de Ayala . 

"Amargas notaa de mi d a ñ o cierto 
Desde eato valle del dolor te envío . 
Que ya en la noche del invierno frió 
Duermo azorado, y triste me despierto. 

Constante ea el peaar, el bien incierto; 
Trocóse en miedo el impaciento br ío , 
Y temblando contemplo en mar bravio 
Rota m i nave ain hallar el puerto. 

¿Qué bienea abandona el que noa deja. 
Si al fin sediento de v iv i r concluye 
Cuando en estas prisiones se retarda? 

E l bien futuro en todo ae refleja 
Y la vida Inmortal dol alma arguye. 
Cierta es t u dicha: m i ventura tarda." 

HILAS.—El Sr. M a r q u é s de Monte-Corto, 
D . Gaspar de Orne de Isla, nos ha entrega­
do un paquete conteniendo tres libras de 
hilas, que en nombre de Jesucristo dedica 
al hospital "Reina Mercedes." 

PUBLICACIONES —Hemos recibido el n ú ­
mero segundo de L a Avanzada y el pr ime­
ro de E l Artesano, semanario dedicado á 
los trabajadoaes de la Isla de Cuba. 

VACUNA.—Se a d m i n i s t r a r á m a ñ a n a , sá ­
bado, en las a lca ld ías siguientes:—En la de 
la Ceiba, de 1 á 2, por el Dr . Reol. E n la de 
San Juan de Dios, de 1 á 2, por el D r . Pa l ­
ma. En la de Pueblo Nuevo, de 12 á 1, por 
el Dr . Arós tegul . E n la de San L á z a r o , 
de 1 á 2, por el Ldo. Hoyoe. 

NUEVO LICEO.—Programa para la vela 
da de m a ñ a n a , s ábado , en dicho inati tuto. 

Primera parte. —Conferencia por el señor 
D. Florencio Suzarta, que h a b l a r á de Jorge 
Sand. 

Segunda parte .—I. A la poes ía , compo­
sición de la Srita D* Nieves Xenes, recitada 
por la Srita D" Emelina W i l t z . 

I I . Poesía de D . Juan Clemente Zenea, 
recitada por D. Eduardo A z c á r a t e . 

I I I . Reci tación por la Srita. Da M a r í a 
Arnao. 

I V . E l Sr. D. Mariano Ramiro, restable­
cido de su grave enfermedad, r e c i t a r á una 
composición poé t i ca que ha dedicado al 
Nuevo Liceo de la Habana. 

V . Reci tac ión del Sr. Funez de una com­
posición original . 

Tercera pa r t e .—Represen t ac ión del j u ­
guete cómico en un acto int i tulado Ojo 
alerta, de sempeñado por la Sra. Roldan 
do Dolmonto, Srita. Clara Fernandez y so-
ñores D . Antonio Ayala, D . Juan Gomiz, 
D. M Alcáza r y D. L Delmonte. 

CHIQUILLOS VAGAMUNDOS —Apéoaa co-
mieiiz.» la temporada de base-ball, en los 
terrenos do los clabs Habana y Almenda-
res, eiripiezari t ambién las peloteras de chi-
qdiílos vagamandoa en todas laa calles y 
plazas de la ciudad. La a l g a r a b í a es hor r i ­
ble y le peg.in un pelotazo al pinto de la 
paloma. Loa rocomeodamos á los agentes 
do policía, para quo los cuenten las carre­
ras. 

GRAN ROMERÍA .—Mañana, sábado^ co 
mlenza y con t inua rá hasta el lúnes , inclosi-
vo, la romer í a que con el t í tu lo de L a Ca­
r idad ae ha de efectuar en los terrenos del 
Club Á lmenda rc s , á favor de laa v íc t imas de 
Andaluc ía . E l programa es muy variado. 
El campo e s t a r á Iluminado coa luz eléc 
trica. 

SOCIEDAD DE MÚSICA CLÁSICA. — L a 
cuarta sesión do la misma t e n d r á efecto el 
lúnes próximo, con arreglo al siguiente 
programa: 

Bub ins t e ín . Cuarteto en Fa. Allegro mo-
demto. Soherzo. Andante. Doa Violinea. 
Viola. Violoncello. 

Chopin. A Etude en Do aostenldo me­
nor. 

Espadero. B Scherzo en Fa menor. 
Solo para plano. Srta. Angelina Sicou • 

ret. 
Intermedio. 
Beethoven. Cuarteto en Fa. Tema con Va­

riaciones. Doa Violinea. Violo. VIoloncello. 
Schubert. Quinteto en Fa. t i tulado: " L a 

Trucha." Al legro. Andante. Scherzo. A n 
dantlno. Finale. Piano. V io l in . Vio la . Doa 
Violoncellos. Sr. Adolfo Ojeda. Violoncello. 

E m p e z a r á las ocho. 
L a quinta sesión ae e fec tuará ol m á r t e a 3 

de febrero. 
Loa billetes ae venden ea el a lmacén de 

mús i ca del Sr. López , 23 Obrap ía . 
DEL GRAN FESTIVAL. — S e g ú n ee nos 

comunica por persona que consideramos 
bien informada, el comercio de l a Plaza de 
Vapor as i s t i rá en corporac ión numerosa a l 
Gran Festival que ha de efectuarse p róx i ­
mamente, á beneficio de las v í c t imas de los 
temblores de t ierra en A n d a l u c í a . 

TEATRO DE TORRECILLAS.— Programa 
de las funciones que se anuncian para ma­
ñ a n a , s á b a d o : 

A las ocho.—Primer acto de E l Tío Ca­
nil l i tas.—Baile. 

A las nueve.—Segundo acto de la misma 
obra.—Baile. 

A las diez.— L a zarzuela denominada 
Cascabeles.—Baile. 

CIRCO DE PUBILLONES.—La empresa del 
mismo ha contratado a l cé l eb re S a n s ó n 
Asiát ico, el cual sostiene, colgado de la 
trenza, un peso de 500 libras. 

Para m a ñ a n a , s á b a d o , se anuncia una 
función extraordinaria, en la cual t o m a r á 
parte el notable japones T i l in -Ke lóe , que 
e j ecu t a r á nuevos y variados trabajos. 

TEATÜO DE CERVANTES —Funciones de 
tanda quo ee anuncian para la noche de 
m a ñ a n a , eábado : 

A las ocho.—La obra t i tu lada Vivitos y 
coíeawdo.—Bailo. 

A las nueve.—El juguete cómico t i tu lado 
E l ru i smor .—Bai lo . 

A las diez.—El pasillo filosófico L a casa 
de p r é s t a m o s —Baile. 

PÉRDIDA.—A un empleado de este per ió 
dico ae le ha extraviado el billete de entra­
da y el de la luneta con el n ú m e r o 198, 
izquierda, para la función que t e n d r á efecto 
en el taatro de T a c ó n el dia 25 del actual, 
á beneficio de las v íc t imas de los terremo-
tos de Anda luc ía ,—Se suplica la devolución 
en las oficinas de esta Empresa, advirtiendo, 
que so han dado los pasos para justificar la 
propiedad y ocuparla con perfecto derecho. 

Los SÍMILES DEL CAJISTA.—Hé aqu í las 
signienter cosas & que puede parecerse un 
cajista de imprenta: 

A un sepulturero, en quo anda con ca-
Jae. 

A un eaet re, en que toma medidas y hace 
pruebas. 

A una Audiencia, en que tiene regente. 
A un peluquero, on andar con cabezas y 

añad idos . 
A un jugador de monte, en que amarra. 
A un a c r ó b a t a , en que da saltos. 
A un cirujano, en que maneja laa pinzaa. 
A un picador de toros, en que le hacen 

quites. 
A una alcantarilla, en que le ponen ¡ojos! 
A un pastelero, en que hace pasteles. 
A un zapatero de viejo, en hacer remien­

dos. 
A un mayoral, en que anda con galeras. 
A unas ligas, en que ajusta. 
A un archivo, en que guarda originales. 
A un reo en capilla, en que espera la ú l ­

t ima hora. 
¡Lás t ima que no pueda parecerse en nada 

á un millonario! 
POLICÍA.—Por apacecer como cómpl ice 

de las heridaa de c a r á c t e r grave inferidas 
á D . Manuel V a l d é s Meana, fué detenido 
por los vigilantes gubernativos n ú m e r o s 3 
y 25, un individuo blanco y remit ido a l Juz­
gado Munic ipa l del d is t r i to del Prado. 

—Ha sido reducido á p r i s ión u n pardo 
que en un ión de otros quo lograron fugarse, 
estaba en reyerta en la calle del Consulado 
esquina á Animas. E l detenido fué herido 
levemente en una pierna, por uno de sus 
contrincantes. 

—Procedente del s é t i m o d is t r i to , ha i n ­
gresado en el cuartel Mun ic ipa l u n i n d i v i ­
duo blanco, para que cumpla nueve dias de 
arresto, en defecto de una m u l t a do 125 pe-
setaa que le fué impueata por el Juzgado de 
Belén . 

—Por estar en reyer ta en el Rastro de 
ganado mayor, fué preso un ind iv iduo b lan­
co, vecino de la calle de V i j i a d e m a r c a c i ó n 
del sexto dis t r i to . 

—Una pareja de Orden P ú b l i c o detuvo ú, 
un individuo blanco, que t r a t ó de robar 
varios objetos en una casa de l a calle de las 
Damas, y lo cual no l l egó á efectuar por 
haber llegado uno de loa inqu i l inos de l a 
caaa, quien s o r p r e n d i ó in f ragant i a l d e l i n ­
cuente. 

KOUGrH ON CORNS. — Adiós. oaUos. — Pldaae el 
Well's Rogh on Com. Cura rápida y completa de los 
oaUos, las verrugas y los juanetes de los pfés.—Unico 
Agente para la Isla de Cuba, D. José Sarrá. 
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8B00ION DE INTKR8S PERSONAL. 

CASINO ESPASOl DE LA HABANA. 
Con arreglo á lo prevenido en e l ar t . 35? 

del reglamento de este Ina t i tu to , se convoca 
á los Sres. sócios para la Jun ta t r i m e s t r a l 
que se ver i f icará el domingo 25 del corr ien­
te, á las doce de en m a ñ a n a , l l e n á n d o s e las 
presoripcionea del ar t . 42? 

L o que de 6T 1 on del Excmo. Sr. ^residen­
te se publica a general conock . onto. 

Habana, 20 ae enero de 1885—El SeerQ-
t v ñ O j Á . I f a j Q . a 4-21* 

MERCADO DE COLON. 
Teniendo ente meroado looales eapaciosos y adecuados 

nara estHbleoer eo 61 el sintema de compra-venta estn--
bleoido en el R*8t.ro de Madrii l y en otros Mercados de 
las principales ciudaríesdeEuropa, se invita á los indua-
tnalesen general.a los vendedores ambulanles j - á ouan-
toHqnieran realizar meroanoias de todi.8 clases (con ex­
cepción de miuestras y bebidas) para que concurran al 
mismo los domingos y días festivos, desde las cuatro 
dé la mafiaua en adelante. 

Asi mismo se Invita al público en general para que 
oonouira á proveerse, & precios económicos, de dichas 
mercancías. 

Para informes ocurrir á la Administración de este 
Mercado. 1027 P 5-22a &-2'd 

Regalo al Publico. 
En el baratillo E l . NUEVO MUNDO, mercado de Co­

lon n. 1. regalan una papeleta de la lotería que se cele­
bra en esta capital, al que compre un peso de cnalqulera 
de los objetos que allí expenden, la que si le cabe la 
suerte de salir en el premio mayor lo tocan $200 billetes. 

Cuyo regalo hacen exton ¡o hasta fines del presente 
afio. 

MOTA.—Loa billetes de este baratillo llevan un sello 
que d •<!«•. Los premios vendidos aqui se pagarán sin des­
caen tu desde el dia del sorteo. Pagos & to ia" horas. 

P E D R O POSADA. 
899 P 5 21 

D I A 2 4 D E ENERO. 
Nuestra Señora de la Paz, y San Timoteo, obispo y 

mártir . 
San Timoteo, discipulo de San Pablo, apóstol, por 

quien faé ordenado obispo de Efeso, quien después de 
mnobíis peleas que sostuvo por la fe de Jesucristo, re­
prendiendo cierto dia & los gentiles, que sacrificaban 
A Diana, le apedrearon, y & puco rato dló su espíri tu al 
Setlor. 

F I E S T A S E l i D O M I N G O . 
Misas Solemnes.—En Sta. CataUna la del Sacramento, 

de 7 á 8; en la Catedral, la de Tercia, á las 84, y en las de-
mAn iglesias, las de costumbre. 

Prneesion.—La del Sacramento, de 6 á 5̂  de la tarde, 
después de las preces de costumbre, y de aquí va á 
Santa Clara. 

Iglesia de San Felipe. 
El domingo 25, cuarto del mss actual, tendrán lusrar en 

esta iglesia los cultos que los asociados ol Apostolado fíe 
la Oración dedican al Sagrado Corazón de Jesús . A las 
siete y media de la mafiaua será la comunión general, y 
á las seis y media de la tarde empezará el Santo Boxa-
rio, ejerciólos, sermón y últimamente se reservará. Los 
asociados ganan Indulgencia Plcnaria asintiendo á todos 
los antos.—El Presidente de la Congregación. 

NOTA.—La rifa de la pulsera se efectuará tan luego 
como se saque siquiera el importe do su valor. 

10(5 l-na, 2-2-ld 
P A R R O Q U I A DE ( i I IADAI/DPE.—SOLEMNES 
l cultos al Santo Nifio de Atocha el dia 25 del presen­

te á las oclio de la mañana: predica el orador sagrado 
presbítero D. Juan A Escudero: invita á tos fieles la 
camarera, Luz Flores, viuda de Alvarez. 

985 4-22 
P A R R O Q U I A D E L SANTO A N G E L 

CUSTODIO. 
ElExcmo. r l lio, Sr. Obispo Diocesano ha dispuesto 

administrar el Santa Sacramento de la confirmación en 
esta iglesia el domingo 25 del actual á la una de su tarde. 
Se advierte que de siete años en adelante hay que con-
fersarse. 

En la sacristía se repartan papeletas.—Habana 10 de 
enero de 1885.- El párroco 862 4-20 

Festividad religiosa. 
Solemne triduo para-impetrar de la D i v i n a 

Misericordia que cesen las terribles cala­
midades que afligen á las provincias A n -
dnluzns, en la iglesia de la V. O T de 
San Francisco, ex~convento de San A -
gicsíin. 
Varice católicoa y representantes de d i -

persaa corpoiaci^neu peglnn-f relisloaas, re 
biiu iicort/aclo al Exorno ó I l l ino. Sr. Obiapo 
á fio de obtener en Miperior benep lác i to 
para celebrar un solemne Tr iduo , y alcan­
zar, por medio de la oración en común, 
como recurso el máe eficaz para impe t ra r l a 
Divina piedad, que cesen las prolongadas 
y acerbas calamidades quo azotan á nues­
tros bermanos do la Península ; y S. E. I . 
no EÓIO ha acogido con efusión el proyecto, 
aino que pree tándole su valioso apoyo, ba 
resuelto quo dicho Tr iduo se celebre en los 
d ías y forma siguiente: 

Dia 21 de enero: A las ocho de la m a ñ a ­
na ee man i fes t a rá su l>. M . , y en eeguida eo 
c a n t a r á una misa con órgano . Por la tar­
de, á las 0, se r e z a r á el Santo Rosario, y á 
oontinuaoiou el se rmón á cargo del Rvdo. 
P. Angelo, de la Comunidad do Carmelitas 
Descalzos, terminando ol acto con la re­
serva. 

Dia 22: En la misma forma que el ante­
rior, estando el se rmón á cargo del Rvdo. 
P. Salinero, de la C o m p a ñ í a do J e s ú s . 

Dia 23: En igual forma que los anterio­
res, con se rmón que p r e d i c a r á el Sr. Pbro. 
D . Pedro S. Almanza. 

En este mismo dia 23, por la m a ñ a n a , á 
laa siete, b a b r á misa de Comunión general, 
que ce l eb ra rá el Excmo. 6 I l lmo . Sr. Obis­
po. 

Durante el Tr iduo e s t a r á expueato todo 
el dia S. D . M , y ae co locarán meaaa de 
postulación para los que, a d e m á s de la ora­
ción, como limosna espiritual, quieran vo­
luntariamente a ñ a d i r sus ofrendas, como 
limosna material 

A todos los que asiatan á cualquiera de 
dichos actoa, S. E. I . se ha dignado conce­
der cuarenta dias de indulgencias. 

D ia 24: Solemnes honras f ú n e b r e s á las 8 
de la m a ñ a n a , en la miama iglesia, por las 
numerosas v íc t imas de dichas calamidades, 
con oración fúnebre á cargo del R. P. M u n -
tadas y asistencia de S. E. L , á las que des­
de luego se inv i ta á los quo con esp í r i tu 
católico profesen el dogma consolador de 
que loa vivos e s t án en dulce comunión con 
los muertos, y deben rogar por elloa. Ha­
bana 16 do enero de 1885.—Varios ca tó­
licos. 

OKIH..'»' LA DJHJl. 23 DE ENEBO 
DE 1885. 

Servioio par» el dia ?4. 
Jefe de día.—El Comandante del 2? Batallón de Vo-

Itmcarios, D. Tomás Goyri. 
Visita de hospital.—Bou. Cazadores de Isabel I I . 

Oapltanía general y Para-) 29 BataUon de Volunta­
da. i ríos. 
Hospital militar.—BataUon de ó f enioros do Byérolto. 
Batería de la Reina,—Bon. de AjtÜlerla. 
Ayudante dr? guardia en el,Oobicrno Mili tar . -3 ' 2 de 

la Plaza D, Graciliano Baez. 
Imaginaria en idera.—Rl 8o do '.a mlfiioa, D. Manuel 

Fernandez 
El (!oronol Sargento Mayor, llecaño. 
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S0CIÉDAI) 
Artística y Literaria del Pilar. 

S E C E E T A K Í A . 
Por acuerdo de la Junta Directiva, cito A, los Sres. só­

cios de este Inatituto para la Junta general extraordi­
naria que ha da tener efecto en este Instituto el dia 25 
del presente, á las once de la mañana; suplicándoles la 
puntual asistencia. 

Habana, enero22 do 1885.—El Seoretaiio, J . Á. A. Bo 
rrero. IDiV 2-24 

Sr. Director del DxAmo DE LA MARINA. 
E l qué suscribe tiene el gusto de suplicarle se digne 

mandar insertar en el periódico que V d . dirige, el s i ­
guiente comunicado. 

A los Sres. Accionistas del ferrocarril de 
Oaibarien á Sancti Spiritus. 

Según tengo entendido se practican en la actualidad 
activas gestiones por algunos individuos en favor de 
este ó aquel candidato para la Presidencia de nuestra 
Compañía; y como parece que en esas gestiones se ma­
nifiesta ser acuerdo de algunos Sres. accionistas, oreo 
muy del caso, poner en conocimiento de todos, por lo 
que valer pudiere, que muchos & importantís imos de es­
tos Sres. y yo no nos hemos puesto de acuerdo aun con 
nadie sobre candidato alguno, por considerar algo léjos 
todavía el dia de la elección. 

De paso (uo sin suplicar me dispensen) me permito la 
libertad de manifestar & los Sres. accionistas que, aun 
cuando & todos los considero sumamente dignos para el 
desempolio de ese honroso cargo, no apoyaré á otro can­
didato á él, que al que en realidad le pertenece, como 
sucede al Sr. D . Kamon Arguelles, actualmente Presi­
dente interino de la empmsa, persona dignísima, que 
todos conocemos, y á quien por todos conceptos de hecho 
y derecho le pertenece la presidencia en propiedad. 

Anticipando A Y d . Sr. Director las gracias tiene el 
gusto de aprovechar esta ocasión para ofrecerme á Vd, 
atento v S. S. Q. B. 8. M.—-Francisco Ptrnandez. 

1010 10-23 

CIRCO-TMTRO JAI. 
G U A N F í I N C I O N Dram/UIo« Lírica v de Lucha Ca­

naria que so ha do verificar el domiugo Ü5 del actual 
A beneficio do las víntimas de los tenemjtos de A n ­
dalucía. 

1V Sin fotiía por la orq uesta. 
SV Kl maiuíMco boceto en un acto y en verso del ma­

logrado pocita, Luis Matla do Larra, titulado "Una Lá ­
grima", desunipeñado pnr la sefiorita Bosainz y loa se­
ñores Domhieuez y Cony. 

39 Los nplandiaos bandurristas v guitarrltas her­
manos Pulido, tocarán varias pi(<zii» de sn repertorio. 

«9 El gracioso provervio do Ensebio Blasco, titulado 
"Pobre Porllado'', á cargo d é l a sefiorita Bosainz y los 
Sres. Domínguez y Gonv. 

09 Los luchadores del bando amarillo y azul se dis-
patarAn la viotoria, siendo agraciado el vencedor, con 
un premio que le ofrecerá su respectiva madrina, qno lo 
son las simpáticas sefioiitas Dolorez Saarez y Madan y 
María Valencia y Forns. 

PRECIOS. 
Por un p.ilco oon 8 entradas $12-00 B. 
Por una entrada y luneta 1-50 
Entrada general 1-0) 
Id . á tertulia 00-50 

La función empeñará á la 1 en pnnto de la tardo. 
1036 8-23 

SOCIEDAD 
M o u t a ñ e s a de Beneflcencia. 

En cumplimiento de lo que dispone el articulo 24 del 
Beglann-nto, se convoca á I03 Sres. sócios para la Junta 
general que tendrá efecto el dia 19 de febrero próximo, 
á las doce do la mañana, en los salones del Casino I£spa-
fiol, con objeto de dar cuenta de los trabajos realizados 
por la Sociedad en el segando año de au existencia. 

Habana, enero 20 de 1885.—El Secretarlo, Juan A. 
Murna. Gn. 87 4-20» 10-2 Id 

AVISO AL PUBLICO. 
En el EaratlUo de la PUERTA DE T I E R R A so han 

vendido en papeletas y en fracciones do biUote los si­
guientes premios E N OttOi 
Corazón do J e s ú s . , oon el n9 2.483 premiada enSMOOO 
Virgen de las Mer­

cedes con el n9 11.892 premiada en S I OOO 
Sao Lázaro, 
r.a Purísima. 

Kl Canario 
Almanaque 
La Purisima — 
La Merced 
San Knmon 
CruHfljo 
San J o s é . 

oon el n9 lO.VfiO premiada en SÍSOO 
. con el n9 3.422 premiada en #500 

Espíri tu Santo con ol n? 62 premiada en B900 
El Aguila con ol n9 7.23'i premiada en 8300 

. oon ei n9 K4 premiada en VSOQ 
.. con el n0 13.315 premiada en $ 5 0 0 
.. con el n9 2 421 premiada on S • ¿O 
. . con el n9 2.425 premiada en rSI.'.O 
. . con el n9 1.121 premiada en ^I l t iO 
.. con el n? 0.471 premiada en Sl^O 

con el n? 9.8^ premiada en $120 
VírsMi del Rosario, con ol n9 4.187 premiada en «. t •.»«( 
Santa Ana con ol u9 12.407 premiada en $120 
La C.ivadonga con el u9 12.771 premiaila en 8120 
San Blas con el n9 C.?J0 premiada en 8 1 2 0 
La Asunción con el n9 4.807 premiada en 8120 
San Nicolás con ol n9 7.145 premiada en S120 
Santa Bárbara con ol n9 4.0^5 premiada en 8 1 2 0 
La Purísima can el n9 14.K6 premiada en 81^0 
La Resurrección., con el n^ 14.2,'2 premiada on 8120 
Santa Catalina con el n9 12.154 premiada en 8120 
Virgen María con el ti9 14 175 premiada en 8 1 2 0 
Divino Rostro con el n9 7.000 premiada en 8120 
San Pedro oon el n9 S.365 premiada ou 8120 
Víreen del Cármen con el n9 13 045 premiada en 8 1 2 0 
Padre Eterno con ol n9 l.KQl premiad» ep 8 l ' ¿ 0 
Angel de la Guarda con el n9 0.750 premiada en 8 1 2 0 
Santa Ednvlgis... . con el n9 4 148 premiada on 8 1 2 0 
Virgen de los Dolo-

r»>8 con el ii9 6.261 premiada en 8120 
La Purísima- con el n9 5.1 <4 premiada en 8120 
Las Animas oon el n9 4.088 premiad1» en 8 1 2 0 
San Pablo con ol n9 11.700 premiada en 8 1 2 0 
B tutlzo de J e s ú s . . con el n9 8.219 premiada en 8 1 2 0 
Desamparados.. con el n9 4.681 premiada on $ 1 ^ 0 
Sun Lorenzo con ul ii9 7 608 premiada en 8120 
•^írgrtn del Círmon oon el n9 6.938 premiada en 8 1 2 0 
Divino Bostro con el n9 11.663 premiada en 8 1 2 0 
Divino Rostro con ol n9 11.̂ 04 premiada en 8120 
Santa Marta con ol n9 1.809 premiarla en § 1 2 0 
Santiago con el n9 6.2"9 premiada on 8 1 2 0 
Virgen del Cármen con ol n9 l .5 '6 premiada en 8 1 2 0 
Virgen del Cobre., con el n9 10.173 premiada en 8 1 2 0 
Virgen do Ri'gla.. con el n9 7.01 'premiad» en 8120 
Virgen dol Pilar.. . con el n 9 3.909 premiad A en 8120 
Santa Lucía con el n9 2.795 premiada ea 8 1 2 0 
31 Negro Bueno... con el n9 14.353 premiada en 8120 

El Gallo con ol n9 12.759 premiada en 8 1 2 0 
El Alacrán con el n9 12.000 premiada en 8120 
El Vapor con el n9 13 1('6 premiada on 8120 
Kl Grillo. con el n9 6.933 premiada on $ 1 2 0 
Kl Indio con ol n9 10.l'O premiada en $ 1 ^ 0 

El Chivo.— con el n9 80 premiada en 8 1 2 0 
El Perro con ol n9 4 JOI premiada en 8 l i 0 
Nogro Chumbo.... oon el n9 0.937 premiada en 8 1 2 0 
El Harón con el u9 3.309 premiada on 8 1 2 0 
La India con ol n9 6.H24 premiada on S I 2 0 
LaJnRtida con el n9 H . 331 premiada en 8 1 2 0 
La Ballena con ol n9 5.400 premiada ou 8 1 2 0 

Pagos A todas horas.—Baratillo do la PUEUTA DB 
T I E I I U A , Calle do Egldo esqulnaá Muralla.—ROCA 

050 4-31 a 4.23 d 

AVISO á LOS JUGADORES. 
En el baratillo P U E R T O D E M A R , n . 13 nueva 

plaza de Colon, se han vendido los siguientes números; 
62 en $500—7,721 $1,000—2,422 $500—3,383 $500—5, ¿43 $500 
—13.315 $500_y los números 225—1,121—2,421—2,425— 
2,457—3,:-f09—3,900 -3,969 4,101— 4.176—4,148—4,085— 
4,807—5,248—6,714—6,106—•6,209—6,240—6,933—8,937— 
6,938—6,965—7,060—7.262 7,272—7,387— 7.540—8,012— 
8,434—8,722—8,731—8,739—9,303— 9,363—9,595—9,909— 
10,154—10,505—10,933—11,133—ll,134-ai,419 11.532— 
11,663—11,664—12,273— 12,274—12,276 12,006—12,759— 
12,507—14,401—14,353—14,848—14,727—14,785—14.901— 
14,903—14,282 premiados en $120.—Total de premios 65, 
Pagos A todas horas. S. G A U N A . 

NOTA.—Se hace saber al público que el n. 14,248, sus­
crito en este baratillo, se dedica un cuarto de dicho nú­
mero en papeletas para regalar á mis favorecedores 
comprendiendo dicho regalo todo el año de 1885. 

010 i-21a 4-22d 

A N U N C I O S . 

X?" :ÍV:-¡. Ó B H 3 ' -C» BOT: 

OBISPO 33, (ALTOB.) 
Consultas y operaciones de doce A dos. 

652 20-UE 

ENRIQUE LOPEZ, 
Se ha dedicado en Paris A las 

E N F E R M E D A D E S D E LOS OJOS 
en las clínicas de los especialistas más eminentes do 
aquella capital. 

Aguacate 110, entre Muralla y Teniente-Rey.—Con­
sultas de 12 A 2 todos loa dias. Gratis para los pobres. 

HARIA MORALES í CALARORRO, 
PROFESORA EN P A R T O S . 

Consulta & las señoras que padecen afecciones proplu 
A la profnsiou á $4 B.— O id. á Edotnicilio:— Jesús María 
número S8. 

C n. 5 
Gratis de diez á once. 

1 E 

DR. M. NUÑEZ ROSSiS. 
CONSUI/TAS DE 1 1 A 1 . 

T E J A D I L L O 18 . 
20-21E 

VAOTA DIRECTA DE LA VACA. 
E l Ins t i tu to P r á c t i c o de V a c u n a c i ó n A n i ­

mal de laa islaa do Cuba y Puerto Eico, d i ­
r igido por el D r . D . Fermin P é r e z y Betan-
court, la aflministra loa MÍRTES, MIÉRCO­
LES, JUEVES y VIERNES, de 12 á 2 de la 
tarde. 

OBRAFIÜL 51. 
9U 4-21 

V A C U N A I N G L E S A L E G Í T I M A . 

E L DR. J O V E R , 
DB LA UNIVEKSLUAU DK LÓNDRES. 

CATEDUATICO DE PATOLOGÍA MÉDICA.—DIKKCTOR DK LA 
QUINTA DE LA 'ASOCIACIÓN DE DEPENDIENTES," 

artlcipa á sus amigos y á sus clientes que ha traslada-
o su Gabinete de ConsuUas á su casa. Amargura 74 , 

en donde so ofrece do 19 6, 3.—Teléfono n9 10. 
774 80-13E 

CHA6ÜACEDA. 
ENTISTA de CAMARA de S. M. el REY 

D . A L F O N S O X I I . 

DR. EN CIRÜJÍA DENTAL POR EL COLEGIO 
UE P E N S I L V A N I A . E. U . 

Agfuiar 110. 
731 15-17 E 

Tibiirdo Castañeda. 
A B O G A D O . 

Sustituto d t l Registro do la Provincia.—Secretario 
abogado ooBSllltbx do la CompaBla EspaCola y America­
na de Gas. CUBA «O. T E L É F O N O S'9 19. 

C n . 76 90-j.O E 

Mine B a j a c 
Comadrooa francés*, de primera clase, de la facultad de 
París Callo do la Industria n. 110, A, entro San M i guel 
y Neptnno. 5S0 15-14 

Erastus Wilson. 
Médico -Ci ru j ano-Den t i s t a americano. 

PRADO 115 entre Dragones y Teniente-Roy. Haoe 
tan solo trabajos superiores; pero á precios sumamente 
módicos, mientras dura la mala época que atravesamos. 

C—N. 30 20E4 

MATIAS F. MáRQUEZ 
AHOGADO: 

Calle de Inquisidor núm. 46. 453 01-13E 

M E R I C A 

D E B A H i l M O N D E B O R B O L L A Y O a 
Compostela 56, entro Obrapia v Lamparilla. 

L a J O Y E R I A do laa ú l t imae novedades y la que las vende A precios de relance. 
RELOJES Assmann, Bepeticioncs, Cronómetros , Calendarios y Ancoras de todoa 

precios. Hay 300 RELOJES de n íque l á $8 B B . 
PRENDEDORES, sortijas, duquesas, treaillos y solitarios de brillantea, zafiros, r u ­

b íes y perlas propios para cualquier obsequio de Pafouaa. Dormilonas sin igual de solita­
rios, ro> otas de bril lantes con zafiros como no hay otras. 

BASTONES de c a ñ a india, carey, r ó t e n s y marf i l , con p u ñ o s do oro y plata, graba­
dos y lisos. 

L E N T E S y espejuelos de todas clases, de oro, plata y n íque l . 
M D E B L E S un a lmacén de Viena, palisandro, nogal, meplo y caoba. 
P IANOS de Pleyel, Erard , Boisaelot, Planas, y domAs fabricantes. 
Todo de ganga (y nuevo, ¡eli!) de G A N G A . 
NOTA.—Se hacen prendas de ú l t ima novedad, pues tenemos bril lantes sueltos, zafl» 

r os, perlas, rub íe s y esmeraldas. Se componen RELOJES. 
Se compra oro, plata, brillantes M U E B L E S y P IANOS, p a g á n d o l o s bien. 

So alquilan pianos. 
Telefono n. 298. 

Cn. ]345 G m 8 - 2 1 D 

FERNANDO FALAN60N. 
A B O G A D O . 

SAN I G N A C I O N U M E R O « 3 , A L T O S . 
C n . 1378 'JT-IE 

CALCULOS MERCANTILES. 
Se ensellau por un método est>eoial, sumamonto Woil 

y tan rápido como lo derauesira la hoja impresa que se 
da grátin, á todo ol quo la pida on esta Academia. Tam­
bién so enseGa Partida doblo—Letra inglesa—Matemá­
ticas, etc., oto.—Claros de día ó do noche.—Honorarios 
moderados — A G U A C A T E 00, contiguo & Obispo. 

Ul. D E FUNES. 
lOi'O 4-23 

U NA P l lOFESOHA OE NUEVA V O R K DF.SEA 
colocarse en una familia para ensetlar inglés, fran­

cés música y los ramos de instruooion en espaQol. Todo 
á perfección. No tiene inconveniente en i r al campo.— 
Dejar las sallas en la librería deWilson, Obispo 4». 

801 4-21 

PA D R E S DE K A I U I I J A i UN JOVEN DK BUENA 
educación se ofrece para dar oíanos de primera ense-

Danzay repasos de segunda ¿ domicilio, teniendo docu 
mentes que lo acrediten. Obispo númers 08. 

«75 5-20 

UNA I KOFICHOKA DK (LONDRES) CON U E U -
tifleacione^ da clase á domicilio y en casa á precios 

módicos do Idiomas, música, literatura española y bor­
dados; ensofiaii hablar su Idioma un pocos meses y corri­
ge con busn éxito los defectos do mala pronunciación 
adquiridos. Empedrado 17, de 8 Ul) nuevo do la mallana. 

8<n 4-20 

O U I T A R R A . . 
Lecciones por ol profesor D. José P. Mungol: almaoc-

nos do música de 1). Anselmo Lonoz. Obrapia 23 v Kres, 
Espere/, v 119. Obispo 127. 793 15-18E 
| T N A h E Ñ O R A I ' R O F K S O l l A Q U K D A L E C C I O -
U nes on ol canto (método italiano ) Precios $8-00 oro 

al raes—Koforonolaa sus ncUtales pupilas,—Dragones 
n. 44. Cn. 79 15-17E 

U NA PROFESORA CON T I T U L O DE instruoolou 
prima'ia, ofroco sus servicios A las madros do fami­

lia residentes on esta capital, pura dar clases á domici­
lio, dándolas también de plano. Habana n. 103. 

CÜS 10 15 

MIGUEL GONZALEZ T GOMEZ, 
Pi tOFESOR DE SOLFEO V P I A N O . 

Obrapia n. 23, almacon do música, ó Compoatola n. 1̂  
18991 81-27D 

AMELIA HERNANDEZ DE TORIBIO. 
Profesora do Idiomas. 

I N G L É S TT F R A N C É S . 
So ofrece .-, los padreo do familia y A las directoras de 

colegio, para la enseñanza de los referidos Idismas. Dl-
rocoTou: oalledo los Dolores númoro 14, on los Quemados 
do Marianao y tamblon InfomarAn on la Adininittra-
"inn d"l DtAHTO ri>f. I,A MAHIM* O 2* V 

é Impresos 
E L BAZAR. 

Revista ilustrada de Literatura, Ciencias 
y artes. 

Un número semanal do ocho páginas cou grabados on 
BU mayor parte de actualidad, y oubo páginas on fólio de 
novelas, viajes v otros asuntos amenos é instrnotlvos, 
también con ilustraciones. 

L A VIDA A L E G R E . 
Kevlsta hmnoristica ilustrada, tamblon semanal, cons­

tando do ocho páginas lionas (to caricatnras, artículos 
liumorístloos, cnistos, cbascarrillos, etc., oto. 

Be publican on Madrid todos los domingos y se admi­
ten suscrlclonos on la Isla de Cuba, en la litografía do 
Tlburoio V. Cuesta, calle do Obrapia n. 40, donde so 
pueden ver los primeros números recluidos y que so l le­
varán á domicilio á los precios siguientes: 

E í Bazar cenias novólas, por un afio $ 4-25 oro. 
Ija Vida Alegre 2-12 
Tomando las dos & la voz 5-30 

Cn. 07 15-24E 

LES FEMMES 
du temps paseé, 1 volamon con láminas cn acero $1. 
Les amours de Jacques, par H . Malot, 1 r o l . con pasta 
$1-50. Les amanta, par Idem, 1 vol. $1-60. Sana famille, 
par id., 2 vol. $?. Un marlago sons le socond omplre, par 
id., 1 vol. $'-50. Une fdmmo D' argent, par id . , 1 vol. 
$1-50. La filie de la oomédlontve, par id., 1 vol 1-50. Le 
mariage do Julletto par id., 1 vol $1-50. Quatrevingt-
treize par Víctor Hugo, 1 vol. oon láminas $3. Histoire 
dos girondins par Lamartine, 1 vol. $3. Le rol des groes, 

í i vol. par A . Belot $3. La prlnoesse saltlmbanqne pai 
_ . Bouvier, 1 vol. $1-60. L ' Amérique Céntrale ét Me-
rldlonale par Luis Enault, 1 vol. con gravures $3. Los 
amours d' une empoisonneuse par Gaobrlan, 1 vol. $1 
Oenvres de Virgile áocompagnos du texto latin, 2vol 
$3. Les colillons célóbros par Gaborian, 2 vols. $2. His-
tolro de la franc-macoonnerie depuis son origine jnsgn' 
& nos lours par Findel, 2 vols. $». Lescouvents, 1 vol. 
con gravures $2. Voyage plttoresqne en Espagne et en 
Portugal par Eegin, 1 vol. con gravures $t. Hlstoiro de» 
socletes secretes politiquea et rollgieusos: L'lnquisltlon, 
les tompllers, &. &, 1 vol. oon gravures $2. La Jernsalen 
Delivre 1 vol. con gravoure $2. La bollo Madama Donls 
par Malot 1 vol. 1-60. Hay un apartado de 500 tomos 
do obras francesas quo so dan por ménos de la mitad de 
su valor. Precios en billetes. Salud n. 23, libros bara­
tos. 1080 

ESTUDIO 
HistérJco-Fisiológico clínico, 

«obre ciertas difonias ó pérdida do la voz, por el Dr. D. 
C. M . Dosvernine.—Esto opúsculo bh n impreso y ador­
nado oon sois láminas que reqresentan 17 figuras, i l u ­
minadas algunas para moior corapronsion de la teoría 
sentada por ol autor. So vendo en la libroria Nacional y 
Extranjera 

Lia Enciopef l ia , 
DE Olí. A L O R D A , - 0 " R E I I i L , Y N* « « . 

Cn. 68 8-21 

GRAN TESORO 
PARA LOM SRES. H A C E N D A D O S Y L A D R A ­

DORES DK L A I S L A DE CUBA. 
El agricultor cubano, obra útil para sacar do la tierra 

por medio del cultivo práctico y clon tífico quo ensena las 
uiacotables riquezas quo ella encierra. La obra con«ta 
de 5 tomos con láminas: su precio $1 y on pasta $5 billo-

Do venta O'Bollly n. 30 y Salud n. 23. 
872 , *-20 

í S o o r o t o » x - a - r o e » 
novísimos do las arti a. inaLufactuias, imlustilas y ofi­
cios, y un millón do curiosidades, quo el quo las sepa, 
(TANARA M U C H O D I N E R O I * tomos por solo $2 ou 
billoto«. Salud n. 23 y O'Kcilly u. 80. 

871 4-20 

Almamacli de Gotlia pour 1885. 
De venta cu la Libroiiiv Nacional y Extrunjora L A 

E N C I C L O P E D I A do M . Alorda O-Ilellly número 08. 
Cn 81 4-̂ 0 

El dflpftndiente de comercio instruido. 
Eesúmen do lo más necesario quo debe saber el jóven 

quo se dedica i. esto ramo, para el buen desempeño de 
su honrosa carrera y máximas y consejos para hacer 
capital. E l jóven quo adquiera estos conocimientos y 
siga los consejos que so d*n, ganará un buen sueldo y 
hará fortuna. La obra cousta do 4 tomoi 0OH grabados y 
se dan todos por sólo UN PESO EN B I L L E T E S : De 
venta O l lei l ly 30 y Salud 23. 873 4-20 

DB, I I B I V ROBELIN, 
E X - J E F E D E C L I N I C A D E R M A T O L O G I C A 

D E L MR. G A Z E A U . 
Especialista en enfermedades do la piel y sifilíti­

cas.—Consultas gratis de una il tres. 
Obispo 53, altos. 

55i 13-14 E 

SUSCRICION A L E C T U R A . 
So pagan dos posos al mos y onatro on fondo quo so 

devuelven al borrarse. Librería "La Universidad", 
O ReUly n. 30. 707 8-18 

v 

DR. GARGANTA. 
Nuevo aparato para reconocimientos cou luz eléctrica. 
L A M P A R I L L A 1 7 . Horas de consultas, de 1 1 á, 1 . 
Especialidad: Matriz, vias urinarias. Laringe y siñ-

lítioas. C n. 58 -14 E LAS M.GON 
" E i X X 3 x * . l S e i / k > U L O e c L o f 

ausente por muy breve tiempo, deja recomendada su 
clientela y amigos ai Sr. Dr. D . Andrés Fernandez, ilus­
trado médico, con quien le unen lazos de indudable con­
fianza. Consultas de 13 á 3 . Obrapía número 55. 

441 16-13 

r M ü K A X x L A 7 3 
H A . B A . N A 

1029 4-23 

E L R E Y 
D E L O S R E L O J E R O S . 

Mr. George Newton, 
con Real privilegio, reforma cualquier reloj do llave al 
slxtema remontoir por 5 duros. 
So limpia un reloj BenpUIo por un peso papol: y los de ro-
poticlon por 6 duroi. Todas las composturas ulen hechas 
y más baratas que en otra parte y garantizadas por nn 
aQo. 
Jfuerta de Tierra esquina á, Dragones. 

5<0 10-15 

G R A N T A L L E R D E C O R S E T " 
C I N T U R A R E G E N T E . 

Habiendo tenido gran aceptación entre las damas ele­
gantes de esta Capital mi nueva forma de oorset Cintu­
ra Itegon te, exactamente igual á los que «¡eneu de Pa­
rís, los que al importar su buona y elegante forma per­
mito dejar al cuerpo su gracia natural; no dnrlo reco­
mendarlo á mis constantes favoreoedoras cn la seguri­
dad do hallxr como siempre su aprobación. A l mismo 
tiempo participo á las solieras babor hecho una conside­
rable rebaja, tanto en los oorset como en los vestidos, 
habiendo calos do $3 bssta 25 por suntuosos que sean. 
Se ha trasladado de Sol 7; al n.S3 do la misma. 

780 8-18 

SPASOLES. 
Fabricación Catalana, 

para azúcar, superiores 
á los extranjeros. 

Se hacon contratao de estos onvasofl p a r » 
la p r ó x i m a zafra. 

Pueden verso lao muco tras Empedrado 
at ím. 1. 

MODISTA FRANCESA: 
H A C E V K S T I D O S A PRECIOS M O D I C O S . 

Empedrado 47. 812 0-21 

E S N U E S T R O M O T J f t . 

BÜMO, OllIGINAL Y LEGITIMO. 
T a n baratos, como p a r a po-

« E U L O H A L ALCANCE DB TODOS, O F R E C E -
mos do venta los s iguientes 
ARTICULOUt l U i Q U I N A H U E COSER CON T O * 
dos los modernos adelantos; 
M Á Q U I N A S D B R I Z A R i M A Q U I N A S D B P L E -

gar; p lanchas y m á q u i n a s de 
R 1 X A R C O M B I N A D A S } P L A N C H A S B R U S l D O -

ras; camas de h i erro y bronce; 
L A M P A B A S M E C A N I C A S , ECONOMICAS T 
a u t o m á t i c a s ; mesi tas p a r a j u -
G A R i M E S I T A S D E CENTROf MESAS P A R A 
cortar; mecedores de alfombra; 
WIJERAS DE ROGERSt Y R E V O L V B B S D B 

S m i t h & Wesson. 
AliVABBg Y HINSB....OM»po 128, 

isa-ast 

Trenes de Letr ina». 
E l Nuevo Sistema. 

O K A N T B K N P A R A L I M P I E Z A DE L E T R I N A S ; 
POZOS Y 8 1 T M I D E E 0 8 . — Á 8 ES. P I P A . 

Deslnfoctante doodorizador americano gratis. 
Esto sistema es el que m&s ventajas ofrece al público 

en el aseo, prontitud en el trabajo y economía on los pre­
cios'do ivjuste; recibo órdenes cafó La Victoria, callo < 

—Obrapia y Habana—Genios y 
Virtudes—Concordia y San Nlcolís 
y Arambnro osqnin» Á San José . 

s pr^. 
ido la 

Muralla.—Paula y Damas, Agniar y Empedrado, bodeg». 
ibanik—Genios y Consulado—Amistad y 

Q-lorlay CArdenaa 
851 4-20 

E l CONTASES. 
Oran tren do limpieza de letrinas, posos y sumideros 

UM 
ita 

gura, bodega, Bernasa 73, bodega, esguinn á Muralla; 

Dando la pasta desinfectante á precios oonvoncionalea* 
Recibe órdenes ra los pnntos eigulentos; Cuba y Amar-

' Mu 
Habana y Luis, bodega, oaír.ada do la Reina esquina A 
Rayo, cafó el líooi'oo y Cuba y Teladlllo, carbonería. Bv. 
duolio vivo Zanja 119.—Anacleto González Rey. 

583 in 18 

I M O D E R N O . 
Urun tren do limpieza do letrinas pozos y sumidoros 

situado ou el oaseo de Tacón n. 0. barboría.—Recibe ór­
denes en los puntos sisuientes: Reina y Aguila cafó La 
Diana. San Iguacio y ü'Reilly, cafó; Luz y Villegas, bo­
dega: Hornaza y Teniente Ruy, bodeca: calzada del Mon­
to frente ai Campo de Marto n. 49 oarboria: Galiunoy 
San Josó n. 03, agencia do mudadas; Merced^ osquinu A 

" VüE Damas, bodega. 2T> 

| \ E H i : A C O L O C A K S l i UN C O r i N U K O l ' E N I N -
1'sulur, aseado \ do buena conducta, teniendo perso­
nas quo lo garanticen. 

1050 
Aguiia 81 duntn razón. 

4-94 
VORTERO. 

So coilen unas babitacionfs bajas A un luatrimonlo 
para (iiie ostó al cuidado de la puerta. Lamparilla 17. 

10i8 4 S4 
SE S O L I C I T A 

alquilar una negra cocinera qno sea de alguna edad por 
sor corta la c«cina v sin ocuparse de compra: calzada de! 
Monto 503, altos InlbrcarAn. 1051 4-24 
| ] N A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E S E A COLO-
U oa: BO para la limpluza do la casa, para aouinpa&ar & 

una r cDora y criada do mano también para mam-jar n l -
üosy ama do llaves: tufoimarán Luz 83. 

1018 4-94 

Se so l ic i ta 
una orlada do mano manejadora do nlfios, carilioaa coa 
ellos, de mediana edad y buena conducta. Sol 07, altos. 

1019 4-24 

ANUNCIOS DELOS ESTADOS-0NIDOS. 
1^ W T T V W % £ L T i de los OIUJANOBGICNK-
JUPXlJDJLJuJL^FASiA^ RATIVOB cúrase pron­
tamente por el MÉTODO CIVIAUS. Adoptado en todos los 
RoBi'iTAUtB DE PiiAKCiA. Recupérase rápidamente el 
Viooi l . Casos simplos, $3 A $6; severos, $3 A $12. Folleto 
grAtis. CiviAUC REMKDXAL AOENCT, 100 Fviton 8t. N. Y. 

DR. W A R N E R , 
D E N T I S T A A M E R I C A N O . 

Ha trasladado su laboratorio A la calle de O'Reilly 
n. 69, esquina A Vülegas (altos.) 424 2T-11E 

ATENCION.—PARA L A S S E Ñ O R A S SE J I A -
cen vestidos desde $1 basta 20 en billetes, por el fi­

gurín ó A capricho: aa corta y entalla por un peso hacen 
toda clase de costuras y bordados: se adornan sombreros 
y se cambian de forma y color. Industria 127. 

975 4-22 

MANUEL MASAS Y URQUIOLA, 
ABOGADO: 

Bufete, calle de Mercaderes n. 29, altos de 12 A 4 de 
la tarde. S63 14-10 E. 

ANDRÉS TRÜJILLO Y ARMAS. 
A B O G A D O . 

S I L F I D E C U B A N A 
Y C I N T U R A H A B A N E R A , 

POR M M E . B O U I L L O N D E C A S T A N O L A . 
O'Rei l ly 93 .—Habana. 

A M A R U U R A N9 2 1 . 
267 

D E 12 A 3 . 
79-9 E 

JOAQUIN M. DEMESTRE. 
A B O G A D O . 

C A L L E D E V I L L E G A S N9 7 6 . 27-6 E 

Sociedad de Instrucción y Recreo 
de Artesanos de Jesos del Monte. 

E l M A R T E S , a r D E L C O R R I E N T E , A las siete 
de la noche, celebrará esta Sociedad, en el local quo 
ocupa, Junta geaeral extraordinaria para tratar de re­
formas al Reglamento, dar cuenta con las renuucias pre­
sentadas por vari os miembros de la Junta Directiva y 
celebrar elecoiones paroialea para cubrir laa Tacantes 
que resulten. 

T por acuerdo de la Junta Directiva se publica para 
eonooimiento de loa sócios, recomendándoles la asisten­
cia. Jesue del Monte, eiioro 20 d« 1885—El Secretario 

JORGE DIIZ ALBERTINI, 
Consulado 122, entre A n i m a s y Trocadero. 

75 27-6E 

JOAQUIN CAMACHO Y RODRIGUEZ, 
A B O G A D O . 

íSe<o>l 33.° 
27-4] 

121 

I . R A F Ü H L B U E N O , 
M é d i c o - Cir t i j ano. 

Consultas de 12 A 2. Obrapía 57, altos. 

ES T E valioso rcmeáio Uev* ya cincuent» 
y siete años de ocupar un lugar pronii-

nente ante el público, habiendo principiado su 
preparación y venta en 1827. E l consumo 
de este popularísimo medicamento nunca ha 
sido tan grande como en la actualidad, y esto 
por si mismo habla altamente de su maravil­
losa eficacia. . , 

No vacilamos en decir que en ningún solo 
caso ha dejado de remover las lombrices de 
ambos n iños ó adultos que se hallaban ataca­
dos por estos enemigos de la vida humana. 

Constantemente recibimos recomendaciones 
de facultativos en cuanto á su maravillosa 
eficacia. Su gran éxi to ha producido numero­
sas falsificaciones y al comprarse deber tenerse 
mucho cuidado de examinar el nombre entero 
y ver que sea 

JUAN M. ESPADA MONTANOS, 
D R . E N M E D I C I N A Y C I R U J I A . 

Consultag de 3 d» la tarde. Bahaaa 19. esquina & 

Compitieron y únicos que obtuvieron el primer premio 
n la exposición do Matauzas en 1581. 

Cn. 01 i 8--^ 
Oif n M A Y O R 1 ' K K F E C C I O Í J Y K I . E U A N - | 
cia, earantizando el trabajo, se hacen vestidos para 

se&oras y ninas y cuanto de modiRturaa se desea, sea 
ñor fisufin 6 A capricho; precios arreglados: en la misma 

i W una inmejorable modista que desea colocarse en ca-
sapartioular de costurera 6 en tren de modiata de cor­
tadora: se redondo, San Ignacio 10, altos. 

916 w-" 

JAMBE DE \ M CE OTEE f 2. 
Cura posi t iva y r ad i ca l cont ra toda fo rma 

de Esc ró fu la , Sifüis , L lagas Escrol d o s M , 
Afecciones do l a P i e l y de l cuero c a W l u d o 
con p é r d i d a d e l caDello; y cont ra t o d a a lao 
e u f o í m e d a d e s de l a Sangre, e l H í g a d o y los 
•Riñones. Se garant iza q u o pur i f ica , e n r l -
qnece y v i t a l i z a l a Sangre y res taura y tea-
tablece e l sistema. _ ¿ 

mi cmimxo DE mm 
P a r a e l B a ñ o y e l Tocador , pa ra los n i f i o B , 

v pa ra l a curaoion de t o d a claao do afeoelo-
nes de l a P i e l , en ou^Ti ler p s r í o d o r m 
te t f t l l^iu 



M ó d i c o i n t e r é s Sl i S O I i l C l T A UN M U C H A C H O D E COL.OK 
de 11 

•V'=!.ias cantidades sa desean imponer con Uipolwa de 
m urbanaM y r ú s t i c a s . Concordia M . 

C O U C I T A VKA C O L O C A C I O N D E C O C I N E R O 
^ 'nn jóven de So aCos para casa particular ó estableci-
Tiieiito, tiene quien responda por su conducta: impon­
d r á n fonda y posada La Machina, es l íe de San Pedro, 
Habaaa, í todas horas del día. 

1003 "t-2* 

DE S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A P E N I N -
snlar de lavandera y plancliadora en -nna casa p a r t i ­

cular 6 para acompaña r á una soBora: es de mediana 
edad y tiene personas que respondan de su conducta. 
^aaKafao l n í ane ro 120 d a r á n razón . 

X W\3 ^-23 
t N C O R T A D O R D E S A S T R E R I A Y C A M I 8 E -
• J r í a «e ofrece d e s e m p a ñ a r los dos ramos, tanto on 
-^ata cupital comí» en él campo, y darA razou Vii todes 
e q u i n a a Perseveran cía, bodega " I j a Cubana," ó G f -
túo3 ntimeio 10. IQl'í l0-2^ 

„ A 13 años para criado de mano, que sea inteli-
penta y tenga quien responda por él. Compostela 108 
de las ín de la mañana en adelante. 

506 4-21 

DE S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A E R A N -
cesa de mucha moralidad para niñera; es muy cari-

Boga con ellos, ó para criada de mano; sabe coser á ma­
no y máquina: tiene buenas referencias. Amargura 54 
darán razón. 009 4-21 

D e s e a co locarse 
un excelente cocinero, jóven, en casa particular ó esta­
blecimiento: entiendo de reposter ía . Informarán Acos-
t a n . 10. 008 4-21. 

SE S O L I C I T A 
nu buen criado de mano de color, que haya estado sir­
viendo on casa particular y sea formal y traiga buenas 
recomendacionos. Agniar 120 informarán. 

807 4-21 

S E S O L I C I T A 
>ma cocinera para una corta familia, que se preste á n l -
g n n r t w otros quehaceres de la casa, como lavar las roe-
Sud^nciai*. Betnaza nftmero 64. 

1019 4-2:5 

SÉ" S O L I C I T A ~ 
u u criado de mano de trece & catorce años. Calle de Sna-
Tez n . 62. 993 4-23 
I T K A S I A T I C O B U E N C O C I N E R O , A S E A D O Y 

de irreprensible conducta, desea colocarse en casa 
part icular ó establecimiento. Villegas n. 125 d a r á n ra-
iion. 1005 4-g3 
« E T 0 3 I A N C I N C O M U , PESOS A R É D I T O , 
C?ccn hipoteca de una casa intramuros de esta capital. 
Inipoudrau Egido n. 2, esquina á Wonto, qnincal ler ía . 

1006 4-23 
í^JE S O L I C I T A U N A C R I A D A P A R A E l i S E R -
••J vicio do corta lamilla. También so toma una mucha­
cha para entretener una niüa . Se exigen referencias. 
Amis tad número 45 d a r á n razón. 

1ÜU7 4-23 
| Í-N J O V E N P E M N S U L A R D E S E A C O E O C A l l -

se para criado de mano; tiona buenas rooomeudacio -
uc-r > «ulicndo también de cocina y repos ter ía . Infor -
maráu c îUe del Sol número 8. 

u m 4-2^ 

SE S O L I C I T A 
ui : Í ci b da para id sei-vii-io doméstico, que traiga bue-
ña H teieréuci'átt ÍUtttist" ia 35. • 

1033 4-23 

LA P É R S O N A <IUE SE L E H U B I E R A N E x ­
traviado unas fracciones do billete de la loter ía de 

Madrid, puede pasar á la calle del Consulado u . 99, don-
do dando las señas exactas de dichas fracciones de bi l le-
tas se le en t regarán . 846 l-19a 3-20d 

Se desea 
colocar un cocinero aseado, cocina á la española y á la 
francesa en general. Informarán Agni la 114, bodega 

830 4-20 

SE S O L I C I T A 
un profesor de instrucción primaria, Inteligente y p r á c ­
tico en la enseñrnza de dichos ramos: en la Plaza del 
Vapor, papelería La Principal impondrán. 

843 4-20 

AVISO.—UN J O V E N P E N I N S U L A R D E Ü' i años 
de edad, desea colocarse para servir á caballeros so-

loa ó para una buena casa particular; lo mismo que un 
pardito para cocinar en casa particular, con buenos i n ­
formes: infermarán Animas 16, esquina á Consulado, 
bodega. 864 4-20 

olu-ilmi. Obispo número 102, Lamparciia. 
loa'-» 4-2 i 

| N E X C E L E N T E C O C I N E R O Y R E P O R T E R O , 
' (SnVfe-cucLmryá la inglesa, francesa espafiolny tam-
bíéu n la criolla, tiene excelentes recomendaciones y 
(iñ-Ádmas «iiio giinuíti^an su conducta y moralidad: infor-
m»r;tu á todHg boritá calle ds- SauNicolás número 10i. 

iOU 4-23 
I ^ U i n O ' i á , EX L«.>S I I A J O S . F R E N T E A L A R -
T^seual, una señora desea encontrar uu matrimotiio ó 

S'aujiüft á quienes pí'oporcionar babiticiones, buena co-
í i i da y esmerada asistencia: también so iv imiten caba-
U^iwi y se habla francés: en la misma t-o dá en quince 
uif^wj OÍM un piáhino francés quo no ha usado y es 
evíe íen te : '(»3i 4-23 

| TNA SF.S'ORA DESEA E S C O X T R A R UNA 
• • curta familia para t i servicio de mano: sabe coser, ó 

jMia inanei»r niños: tiene personas que rospordan de 
.tu buena conducta. Impondr in Sol n. 01. 

1033 4-23 
1 1 ESE A C O L O C A R S E UNA S E Ñ O R A B L A N C A , 
«- 'peniusular . á uiorlia ó á locha culera: tieno personaa 

•lúe respondan xle su buena conducta. Imomiarán á 
todas horas San Ignacio n . 10. ni28 4-23 
í ' r N M U C H A C H I T O DE C O L O R V POCOS 
* ' afioa que quiera cdocurso do criado de mano, paso 

•r S^U I^n.'icii 
tola 

ií», tfoud« iufoi¡liarán. 

í fK P E N I N S U L A R HE B A S T A S T E 111 AS E D A D 
• ' on» toa maldito» (romta aüos, con práct ica t u el t o -
mor lo ;-'.iircitii colocación, pava cualquieia pauto do la 
l?In 6 del Coutioeute HoUd Europa J i i íornmáí i . 

39í 4-23 
SJV RESEA C O L O C A R UNA S E Ñ O R A P E N I N 
E s t i l a r para acompañar una aefio'ra ó para (Uttn^jac > i 
«oé, es de buena cpndncía y mu.- buraildn para lo que 
«e le mande. Su edad es do 40 años y vive callo del 8ol 
n . 10. 1017 t ?3 

I I X A S E S O R A D E M E D I A N A E D A D DES KA 
* col'jMise de cocinera é lavandera en una casa de-
ceote.- Ueu'1 buenas r-. fereuciaa y no tiene imonvenionte 
<>;; i ; lucra de la capital. STiUega8 n. 10. 

ÍOM 4 23 
I í NA tí EN ERA E L A V A N D E R A DE R O l ' A D E 
^ i-ei'oia»» y caballeros desea acciiiodurso t u una casa 

•leceof e tiene personas quo ia garanticen. tlrforiDarál) 
l ' j ' - i a 13 eui Cuba \ San lenot l'V carhoneria, 

1*92 - 4-23 
^ E O L E Í R A N . 9 E N T R E E £ R N A N I ) I N A Y R O 
O m a y , hay una cocinera y lavandera quo desempeña 
Jas dos plazas quedesaa encontrar uu» casa parlicnlar 
y f •! I« misma hay nna cocinera sola. 

u m j . 2 1 

8E S O E I U I T A UN S O L D A D O DE C A B A L L E R I A 
retirado, que haya servido de asistente, para el eam-

tro. T)aráii razón Luz 19, J e s ú s del Monto, de & 10 de Ja 
mañana. 1016 U23a 3-231 
\ i A R I A D E L A l R U Z H O F F i H A N , D E S E A S A 
».Tj.b(T el paradero de su madre la morena Maua de 

J e s ú s y su hi,io Gerardo HclTman, que hace trece a 
residían en eJ Calabazar. Contestar por este medio. 

| | N A S E Ñ O R A N A T U R A L D E C A N A R I A i», 
"J con nna niña de dos anos, desea colocarse con la mié 

'•ra en una casa de familia con uu corto sueldo para Ja-
' v . i . cclaAa do mano y manejadora do niños: sabe hieu la 
"bhgactou. Tcniontn-Rey 39, tintoreiia La Francia i n 
formarán. 312 4-22 

A V I S O . 
Se desea saber el paradero de 1). Andrés Vorganes y 

VD-onzalez para enterarle de uu fsuntoquele interesa: 
qas se diriga á la callo da Enpedrado n. 21. Si no ee 
piesenta so lei i roga ón perinicios. 

08* 4-?2 

U NA S E Ñ O R A D E M O R A L I D A D V B U E N A S 
costumbres, desea colocarso en una casa donde no 

paseu d« 4 personas, nada más qne para Ja cocina y lo 
aae A, ella pertenszca, donde pueda trabajar á gusto de 
O á ti, y que no sea para cuatro diaa: ts mn.T aseada y 
4<abo cocinar regalar: darán razón Aguacate 7, esquina 
•A Teijadillo, farmacia. O'iS 4-22 
V E S O L K i I T A L A P R E S E N T A C I O N E N L A 

calle de Oficios n. 7, del criado de mano Autoaio Blan­
co y Pereda, natural de Oviedo, que haoe dos meses se 
oncoulraba on el Hospital Civi l do esta capital. 

ÜW 4-22 

DESEA C O L O C A R S E U N J O V E N D E ¡ÍO A Ñ O S 
de edad y con excelentes reoomendac'ones, bien sea 

pam criado do mano, de dependiente do fonda ó café: 
«abo leer, escribir y contar: sirvo para cobrar. Santa 
Clara n. 14, almacén impondrán. 9S8 4-22 
í T NA S E Ñ O R A P E N I N S U L A R DESEA C O L O -

carso en una cas» particubir buena, do criada de 
mano para la limpieza de la casa: sabe coser á mano y ú 
máquins: tiene personas quo respondan por ella. Agua­
cate 93, entro Amargara y Teniento-Eey. 

087 4-22 
| T N G E N E R A L COCINERO Y R E P O S T E R O 

extranjero de bastante inteligencia quo sabs su obl i ­
gación y que ha ocupado la» casas principales y hoteles 
de esta capital: tiene quieu responda de su honradez y 
moralidad. Villegas 103, entre Teniunte-Key y M u -
raíla. 963 4-22 

r NA S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E A L G U N A 
edad gonci al cocinera y repostera, solic ta coloca 

< ion en una casa respetable"de poca familia: es aseada y 
tiéii'é buenas referencias. Informarán Horro, fronte a! 
ri. fe. i _918 4-22 
S 4 ?..>!• \ C O L O C A R S E UNA M O R E N A B U E N A 
"cocinera , atoada y formal, nu casa particular: tiene 

usisonas que acrediten su buena conducto. Callo do 
SgldO'll, 0, agoncia do mudadas "La Campana," darán 
razón. 933 t-22 

DESEA "COLOCARSE UN S U G E T O DE M E -
diana edad de portero ea casa particular ó do comer-

rio: tiepe las mejores reeoinendaciones de las casas 
donde ha servido. Tuiiiente-Kev u. 19, bodega. dan>n 
ra/.on. 929 4-2; 

T I N A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R DESEA C O L O -
K) carse en una casa particular para lavar y planchar 
y rizar, bien para ios quehaceres de una casa 6 manejar 
niños. Impondrán Picota n. 49. En la misma infor-
uiíráiwde sn buena conducta. 

9(3 4-22 

SE SOLICITA 
uua manejadora de niños, blanca ó do color, de buenú 
«.jnducta y con referencias, abonándolo $15 billetes y 
ropa liuin'a. Informarán Campanario número 13 .̂ 

37é 4-22 

DESEA « ' O L O C A R S E E N A B U E N A C R I A D A 
de man'»-, •-siu lavar suelos, y manejadora de niños, 

mas «atlíie»» con ellos: es de mediana edad y de buena 
ccndnr.ta. Calzada do la Keina n. 8, l'laza del Vapor. 

977 [ 4-22 

SE SOLICITA 
alquilar caBas de vecindad, cindadelas ó solaros, que 
eí?t#ti en producto. Corrales número 125 

Oáfi 4-22 

U NA S E Ñ O R A DE M E D I A N A E D A D S O L I C I T A 
coliicucion para una cocina du casa particular. Luz 

ndmerdT. 936 4-22 

SE SOLICITA 
'JUA muchacha, da color de diez á once años, para ayuda 
deUmpieia de caou. se le enseñará á leer y escribir; se 
!e viste f caira. Ifeptuno número 8y. 

93o 6-22 

EN CASA D E UÑA F A M Í B I A E X T R A N J E R A 
se solicita ana criada de mano blancj.. modesta y 

bien recomendada. Informarán en lo» <¿iiemRdo8 de 
Mari ínao San Fiancieco 19. 

937 - 4-22 

DINEKO 
Se dan varias cantidades en oro y billetes con hipo'.o-

cas y sobre alquileres de casas que estén bien situadas y 
de separo alquiler. Romaza 42 de 11 á 12 y de 4 á 6. 

915 4-22 

UN E X C E L E N T E C R I A D O D E M A N O PEN1N-
sular solicita acomodarse en casa partioolar ó casa 

de huéspedes, hotel. Tieno personas que garanticen sus 
servicios y actividad y buena conducta. CJervaaio 5 i m ­
pondrá IU 958 4-22 
I I N L I C E N C I A D O E N F A R M A C I A S O L I C I T A 
\ J regentear una botica en el campo. Correspondencia, 
Aguacate 12, cuarto bajo n. 3. 

059 6-22 
k ¿ E N E C E S I T A UNA C R I A D A D E C O L O R DE 
¿5medi»na edad para o! sei'fioio doméstico. Se le darán 
15 pesos billetes v ropa limpia: darán razón jVlaloja59 

9GS 4-22 
1 1NA S E Ñ O R A FRANCESA, B U E X A M O D I S T A 
U qne hace toda clase ^o vestidos, desea cnioaarse en 
una familia decente, no tiene inconveniente on acoinpa.-
fía' la señora 6 señoritas, 6 para custr de seis •'• seis: t ie­
ne buenas recomendaciones. Villegas 74. 

' 8-21 

UNA S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E M E D I A N A 
edad desea colocar se de criada de mano 6 de maneja­

dora: tíeuo quien responda por su conducta. Informai-án 
callo do Tejadillo u. 9. 

917 4-9] 

U NA P E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E S E A C O L O -
carse de cocinera, sabe cocinar á la española y á la 

criolla, tieno quien responda por su conducta. Darán ra­
zón Egido 67. 902 4-21 
f fN COCINERO * U N C R I A D O D E M A N O , A M -
*J bon do color, que sean buenos en sos olidos y tengan 
quien los rocomiondo. Impondrán Estrella 123. 

S03 4-21 

Cal le de V e l a z q u e z n. 19. 
T/u general cocinero que entiende de repostero. 

001 4-21 

SE S O L I C I T A 
una criada de mano, que tenga quieu responda por ella 
Manrique 134, entro halud y Reina darán razón. 

025 4-21 

DESEA C O L O C A R S E E N CASA D E C E N T E 
una jóven de criada de mano ó manejadora do niños 

con quien es muy cariñosa: tiene quien responda por sn 
conducta. Infermarán Cristo n. 28, altos. 

870 4-20 

DESEA C O L O C A R S E UN J O V E N DE D I E Z Y 
siete años para criado de mano encasa p--itioular ó 

de comercio: tiene quien responda por su coiMluota. Tn 
formarán Deoósito de Villanneva porter ía principal. 

819 1- 0 

U NA P A R D I T A DESEA C O L O C A R S E OE cria-
da de mano ó manejadora de niños, tesirlido perso­

na», que la garanticen. Villegas n. 42 {nformarán 
829 •• 20 

! [ N A S E Ñ O R A D E M E D I A N A E D A D V V I U D A , 
U desea colocarse para acompañar á una señora, coser 

y ajudar á la limpieza de la casa: tiene quien ivspor.da 
por su conducta. Impondrán Picota 98. 

813 4-20 
I I N B U E N C O C I N E R O DESEA C O L O C A R S E 
U en casa qne sea docente: tiene quien garautioe BU 
buena conducta. Impondrán á todas horas Z«)¡a Í7 

815 i-ii> 
f T N A S I A T I C O G E N E R A L COCINEPiO DESEA 
U colocarso en establecimiento ó casa particular: tiene 
quien responda por su conducta. Escobar, ontre Salud 
y lieina n. l ' f i . 838 4-20 

DON T E O D O R O R O D R I t i U E Z , O F I C I A L U U E 
fué de la Contadur ía general de Hac i índa en 1878, 

puede pasarse por Salud num. 32. para entorarle de un 
asunto de samo interés. 852 1-20 

DESEA C O L O C A R S E UNA E X C E L E N T E criada 
de mano en casa decentó y una cocineua. ambas pe­

ninsulares, y tionen quien responda por ellas Obrapía 
n. 50, entro Habana y Compostela darán ra/. >ii 

8Hy »--j(i 

$1,423 EN f ENSO. 
So dan por la mitad, impuesto en nna casa bien s i t ú a 

da on esta ciudad, al 5 p g . Informarán Centro de Ne­
gocios, Obispo 16, de 11 á 4. 8é2 4- W 
/ C R I A N D E R A . UNA S E Ñ O R A P E N I N S U L A R 
V 'desea una colocación á leche entera con muy bu 
techo v muv abun lanle: tieno qui-n rosinuil i p o n 
Ksido 85 darán razón. RR0 (- (' 
I ] N A S I A T I C O B U E N C O C I N E U O V RKPO 

toro detea c.olocaoso en casa partii;ulai- 6 »8<ablei 
miento: es aseado y de buena cdnducta: en la uiiagra 
hacen cargo de lavar ropa coh toda exactitud y esmero 
San Ni-'oiás 9S, esquina á Snn José darán razón. 

f0\ 4 W 
( I R Í A N D E R A : S E O F R E C E UNA DE BUENA Y 

abundante letdie y tiene personas que respondan por 
su conducta, darán razón San Ignacio IB y en ia misma 
su vende una chiva recién parida. 811 4-20 

I [ N A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R G E N E U A L M O 
' - ' dista y cortadora con muchos afios de practica y siu 
pretensiones desea encontaar uua casa particular para 
pjarcer su oficio, tanto en ropa do u i ño como do señor 
garantizando su buen cortoy « oiifoceiou: de (i ú 6 Impon 
d ránOorap i» !Ü2. 816 4 20 
f \ E S E A C O L O C A R S E UNA B U E N A L A V ^ > D E 
1,/ra y planchadora, tanto de ropa do señora como 

do cabailero, exacta en el cumplimiento de su trabajo y 
con personas (juo 1 a garanticen: calle Kueva del Cristo 
número 16 darán razón. 828 <-2i( 

SE S O L I C I T A UN C R I A D 1 T O OUE t O V SE 
de 15 años para el servicio de mano: bien sea b anco <5 

do color con buenas referencias, en Manrique 33j casi 
esquina á Virtudes. 847 i 20 

O J O: U N J O V E N D E 25 A Ñ O S OUE POSE E UNA 
buena letra y conocimientos mercantiles, desea l le­

var los libros de algunas casas, cobrar i'i otra ocupa­
ción análoga, pudiendo á mas ds dar las mejores rafe-
rencias prébtar nna fianza de ocho ó diez mil pesos en 
caso nece.-ario. Obispo 98. 874 5-20 

Se a l q u i l a 
en tres tuzas oro la casa calle 5? núin. 37, Vedado, com­
puesta de sala, comedor, patio y traspatio, y seis hermo-

4-21 
sos cuartos 

10B1 
En la misma informarán. 

E n $^0 bi l le tes 
se a lquí la la casa calle de la Maloja n. 135, cénsa la , co­
medor y siete cuartos seguidos. La llave enfrente. I m ­
pondrán Ñ e p t a n o 57- 1059 4-24 

SE A L Q U I L A N 
un salón bajo con puertas á la callo y uu entresuelo para 
escritorio, en el sitio más céntrico del comercio. Obra-
p la l4 , esquina á Mercaderes. 1057 

Se alquilan los espaciosos altos con agua, gas, cocina, 
escusados y lavaderos: hav departamentos para matr i ­
monios con balcón ó la calle y habitaciones para hosi-
bces solos, y también se alquila la esquina para esta­
blecimiento; 784 8-18 

C-» U A N A B A C O A . — S e alquila la casa División y 
^Amargura número 10 en $10 billetes, es tá próxima 

á los trenes y á la plaza, es do alto y bajo, pueden v iv i r 
dos familias, está pintada y aseada, con árboles frutales. 
Informarán en el 14. 087 15-10 

CJe alquilan dos accesorias propias para escritorio ó 
ÍSa lgun giro do comercio, también tres grandes en­
tresuelos y alguna habitación alta de la pintoresca casa 
Oficios 74, reúno todas las buenas condiciones por lo 
fresca y saludable, agua de Vento abundante, se están 
concluyendo las grandes reparaciones en toda olla. 

lt)51 4 21 

Se alquila la casa de alto y bajo callo del Sol n; 9, con 
zaguán, sala y cuatro cuartos bajos y sala y 6 cuar­

tos altos, fresca, con hermosa vista á la bahía y propia 
para familia v escritorio: al lado está la llave y darán 
r azón . 1004 10-23 

U NA S E Ñ O R A J O V E N M U V R O B U S T A DE D O « 
meses de parida desea criar á media ó á leche entera 

tiene personas que respondan de sn honradez, Rosa 2 
inforniatán Tnlipan á todas horas. 

888 4-20 

UN M A T R L U O N I O P E N I N S U L A R SE S O L Í C i ­
ta para trabajar en nna misma casa del Vedado: él de 

cocinero y elia de criada de mano, han da saber su ob!i-
gicion v trnor buenos informes. Impondrán Agniar 106, 
botica, ile ;o á 4 de la tarde. 885 3-20 

DESEA C O L O C A R S E UNA J O V E N B L A N C A 
de costurera en casa particular ó tren do nvulista do 

seis á sois: saho coser & mano y máquina y t'eno p ñ ' s o -
n.ia que la garanticen: calle del Agui 'a n . 110 darán ra­
zón. 814 4-2n 

UNA S E Ñ O R A , V I U D A . D E C A N A R I A S , D E -
sea encontraruna casa decente para criar á leche 

entera, está saludable, robusta y con bastante behe, y 
tiene personas que respondan por su buena c mlucta. 
Informar án Animas mímero 69. 

818 4-20 

UN P L A N C H A D O R J O V E N Y U N A P R E N D I Z — 
So vende almidón de arroz, lejía, añil francér* y m á ­

quinas para planchar manteles, servilletas, sábanas, 
fundas, tohallaa, etc., etc. Empedrado 13. 

801 4-o0 

S A N J O S É 89 
So hacen cargo do una muchacha de doce años para 

arriba para enseriarla á todo el tragin de la casa; la vis­
ten y la calzan: prefiriéndola de color. 

832 i - 20 

DESEA C O L O C A R S E UNA B U E N A C O C I N E R A 
blanca, aseada y de mediana edad: cocina á la espa­

ñola y francesa y es muy formal: calle de Mónae t ra te <3 
darán rrzou. 8<9 4-20 

S E S O L I C I T A UNA C O C I N E R A P E N I N S U L A R 
sin famiiia, que duerma en el acomodo y caído una 

niña de dos años, que respondan do su co <diicia, no 
siendo asi escusa presentarse: tíaliano 67, de doce á una 
impondrán. 850 4 20 

Ü UNA C O C I N E R A P E N I N S U L A R DESE A C o ­
locarse en casa particular ó comercio, subo su ob l i -

gaeion. informes los qne quieran, por hai-ee OH'II-IO en 
las mejores casas. Tejiente Kev n. 04, bodegj i • si; nina 
á Compostela. 883" t-20 

SE SOLICITA 
un .jovm que desee aprender el giro do mueb'ei ia. hon­
rado y de bnetia edneaotan; además, qne tenga personas 
qne respondan por él. Obispo número 42. 

8ül 4-20 
Ü E S O L I C I T A UN H O M B R E DE C A m - O , B O N * 
k^rado, peninsular, casado, para entregarle n a tinca 
de 4í caballerías de terreno, hay platanales, árhoJe» f; u -
ta'es da bueses y aperos, que trabajando da pinfifiea re­
sultados, y á la'mitad de utilidades con su «lutBo. I m -
pondrán Amargura 54. 824 4-20 

O L I C 1 T A C O L O C A C I O N UNA G E N E R A T C O S -
Utrera, corta y entalla por figarin, pero p r cimse-

cuonoia do la', economías que se t s t í n haciendo, se ofre­
ce la misma á hacer la limpieza de los cuartos, no baja 
de 40 pesos, tiene quien de buenos informes, impoudrán 
Habana m . 8*7 4-90 

UNA P E Ñ O R A V I U D A P E N I N S U L A R D E M E -
dianaedad, solicita colocación en una casi decente 

para acompañar á una señora 6 para el servb-io domés­
tico. Saho coser y cocinar algo á ta española. Tiene bue­
nas referencias. Sol 5ü. 865 4 '"0 

SE DESEA C O L O C A R UNA S E Ñ O R A P E N I N » 
sular para cocinera en caea particalar, cocina á la es­

pañola y criolla y en la misma hay un cocinero peniusu-
lar: tienen quien responda por ellos dos, calle do Cliacon 
23 informarán á todas horas. 869 4 20 

SE SOLICITA 
nna criada de color para manejadora de niñop. Prado 46. 

886 4-20 

U N M U C H A C H O P E N I N S U L A R D E ¿O A Ñ O S 
do edad desea colocarse de criado de mano, ayudante 

de cocina ó dependiente, tiene personas que informarán 
do su conducta. O'Reilly 30, l ibrería. 

835 4-20 

UN J O V E N D E 1S A Ñ O S D E E D A D . T I E N E 
quien responda de su conducta, desea colocarse de 

mozo do mano en casa particular ó bien para aco npaña r 
al campo á un señor. También enUende del ramo de he­
lados haciéndolos con gran esmero. Vive Chacón 3í. 

827 4-20 

SE SOLICITA 
una criada inteligente t u costura y quo á la vez tenga 
buen carácter para manejar niños. Calzada de Luyauó 

C i 
NA P E N I N S U L A R D E S E A C O L O C A R S E E N 

- una casa decente para acompañar una señora ó para 
criada de mauo, entiende de costura á mano y á máquina, 
tiene quien resi»anda por ella, darán razón calzada de 
Galiano, peletería La Brisa. 

833 4-20 
fTNA S E Ñ O R A F R A N C E S A D E M E D I A N A E D A D 

solicita colocación para criada de mano ó acompañar 
una señora. Sabe coser y también sabe hablar caste­

llano. Da rán razón Industr ia n . 38. 
62! 4 20 

TN S E G U N D O M A E S T R O D E A Z U C A R DE-
J sea colocación. Impondrán , calle de Corral Falso n ú ­

mero 91 esquina & División, Gnanabacoa. 
306 15-9 

SE S O L I C I T A 
una morena jóven, que sea libro ó patrocinada, que en 
tienda de cocina, para el servicio de dos personas. San 
Nicolás 15, altos. 921 4-21 

Cl OCINERA.—UN A P E N I N S U L A R U U E S A B E 
' su obligación y tiene quien responda de sn conducta, 

desea encontrar una casa de formalidad: en la misma 
hay una criandera á media leche, buena y abundante 
Informarán Virtudes 17, bodega. 915 4-21 

ÜNA JOVEN N A T U R A L D E C A N A R I A S , D E 
sea colocarse de criada de mano de una corta familia 

ó de manejadora de niños. Escobar 161, entre Salud 
Reina darán razón. 918 4-21 

ÜN P H O l í E S O R I N T E R N O DE C O N O C I M I E N 
toa generales, que pueda consagrarse á la enseñan 

za. Colegio "La verdad" de A. M . Lopaz, San Rafael 
núniero Oí. 920 4-21 

A L 10 POR .100. 
f-e dan en oro $10,000, desde $200 á ̂ 25,000 con hipóte 

ca de casM en esta ciudad: ocurrir en peraoua ó por co­
rreo á B . C. R., Escobar 63, entre Concordia y Virtudes 
do 8 á 12, sin corredor. 904 4-21 

P a r a n i ñ e r a . 
Se solicita una muchacha de 12 á 14 afios, do color, con 

buenas referencias. Industr ia n . 9, junto & San Lázaro, 
930 í-21 

822 4-20 

O - R E I L L Y 65. 
l 'nuto céntrico, propia para lo que se quiera aplicar 

se alquila en el módico precio do $ 4 2 - 5 0 oro: la llave 
á la puerta inmediata é impondrán Tenlente-Kov n. 70. 

1043 8-23 

SE ALQUILAN 
los altos, propios para familia, de la casa calle de O'Rei-
l ly número 110, próximo al Parque Central. 

1037 10-23 

CA J A D E A H O R R O S — S E C O M P R A N C R E . 
ditos pagando el más alto precio; se d& dinero sobre 

ipoteóa de casas que estén bien situadas y libres de to­
do gravámen- se comora una casa de $1 500 á 2,000 oro 
Impondrán Obispo 66. 1065 4-24 

SIU A L Q U I L A 
una bonita habitación con ventana á la calle, oon asis­
tencia ó sin ella y un cuarto interior alto para hombre 
solo, con l lavin. Prado número 63. 

1010 4-23 

So alquila la casa número 3 do la calla do la Obrapía, 
do fábrica moderna, de alto y bajo, propias para a l ­

macenes y escritorios: tieno (fgua, la llave en la misma 
cíille u. l í y el dueño en Prado número 98. 

939 ' 15 23 E 

M uv barata SR alquila la casa callo del Refugio n ú m é -
i o Jl , csiiuina á Consulado, á una cuadra de la ala­

meda, cou comodidüdes para una regular fumiUa y agua 
de Vento: cu hi bodega do enfrente está la llave, y San 
Jbíú e í i i u i r a á Lealtad, hodoga, darán rnzon. 

Ofí 4-2:! 

F r e n t e al P a r q u e C e n t r a l 
se alquila una precio-a casa eu módico precio. Vir tudes 
número 2, esquina ú Xulueta, inforiusrán. 

1021 15-23 

En casado una familia docente so alqui nn tres her­
mosas habitaciones, frescas y con agua en la casa, 

se alquilan juntas ó separadas, punto cénlr i o Amis­
tad n. 56, entre Neptuno y San Kiguc l . 

102! 4-23 
Realqui la una hermosa habitación miu- docente y có-
ÍJiuoda, con ventanas á dos patios, propU para matr i ­
monio ó corta familia siu niños, la ' asa muy espaciosa; 
tienen lugar para cocinar y lavar Obrapía n. 55 

995 4 23 
npenlente Rey entre Villegas y Aguacate se alquilan 
J dos casas a. 90 y 92 en 45 p( sos ero cada una, tienen 

sala, comedor, 4 cuartos y patio, todo grande, buen a l j i ­
be y cloaca, propia para ostiíblecimiento ó para familia, 
la lUve é impocdnín Obrapia 57 altos entr» Compostela 
y Aguacate 1035 4- 3 

SE A L Q U I L A 
una casad-i alto y bajo propia pr¡ra una IdttiiUa ó dos 
cortas familias. Bsrnal 27: en el 25 de la misma infor­
marán. 1003 4-23 

Se a l q u i l a 
la casa Virtades n. 55: en el '7 esM la llave ó impond: 
San Miguel 32: fe e.xieo fiador. '• t o i l 4-33 

os cuai to.i al'.os. propios pata dos amigos. Compos­
tela esquina á Obrapía, son muy frescos, tienen agua 

y eseusalo, balcón A lá calle y entrada independiente: 
al doblar. Obrapía .'-7, altos, impondrán: áu pi-ecio $10 
oro. 1024 L 4 2-i m Suaicz 112, 86 aiquiía en $18-25 oro. Cita espac io 

sa y alegre casa; compuesta de tala, ciuueurr. £ 
cuartos, cocina (que es otro cnar o) pozo con su bomtta, 
patio, traspatio, un colgad zo oórrido y demás sn-vidum-
bres. Acabada de reparar y pintar toda ella. Infor­
marán Lealtad 71, dondo esti- la l'avo. 

991 4-23 

Se alqnilan en Gnanabacoa las i casas de manipostería, 
calle de la Cerería núrns. 28 y 30, cis i esquina al fe­

rrocarril urbano: la primara con sala, 2 ventanas, en­
trada de oaTru9g-', 4 onartósj despensa y eabslleriza. 
en una onza oro; la segunda • on 2 ventanas y 3 cuarto?, 
on me lfa onza oro: en el n. 31 impondrán. 

974 4-22 

SE A L Q U I L A N 
Industria 55 y Galiano 7: las llaves en las bodegas pró­
ximas é Impondrán Tejadillo 52. CG7 8-16 

En 4 onzas oro se alquila la casa Aguacate n. 60 entre 
Obispo y Obrapía. Impondrán MercadoreslSJ, donde 

tienen la llave. 590 8-15 

E N G A N G A . 
Se vendo una elegante y pintoresca finca de labor y 

tejar con SUH tres y media caballerías, cercada de pie­
dra», con dos pozos fértiles, nn hermoso algibe en el 
batey, arboleda, casa de vivienda y demás accesorios: 
se v nde por tenerse quo ausentar el dueño; para más 
pormenores dirigirse on Santiago de las Vegas, á Juan 
Fernandez García. Callo de la Habana n 54, almacén 
de viveros. 845 5-20 

E n ganga. 
En la calle de Espada esquina á Valle se vende un 

medio solar do esquina con seis accesorias y dos cuartos, 
pozo do agua y produce 95 pesos billetes y se da en $1,500 
oro, libres para el vendedor. Se puede ver á cualquier 
hora. 707 8-18 

SE A L Q U I L A 
y so vende la casa calle Real deMarianao u . 169. Impon­
drán Mercaderes, almacén de paños de Maturana. 

6t4 15-15E 

E V E N D E N E N M O D I C O P R E C I O L A S CASAS 
calles Merced n . 73 — Desamparados n . 50. En la 

calle de San Rafael núm. 30 informarán. En la misma ca­
sa se alquila la de O' Reilly n. 60 para establecimiento, 
cuva llave o s t i en el 62 do la misma de O-Reilly. 

"52 13-17 

Se alquilan los bajos Soin. 29, en onza y media oro, y 
los bajos J e s ú s Maria 88, en 2 onzas oro: impondrán 

Sol 97. 637 8-15 

S.1 

SE A L Q U I L A 

E V E N D E UNA L I N D I S I M A CASA D E 10 V A -
ras de frente por 40 de fondo, sala, comedor, cuatro 

cuartos, cocina, patio con frutales, pozo medicinal, vista 
magnífica, sin gravámen: re(pstrada: contribuciones pa­
gas. Costó hace poco $5,000 billetes: se da en $3,000. Ce­
rer ía 89 Guanabacoa, cerca de los carritos. 

709 8-17 
la casa Tacón n. 4, en la esquina de O'Reilly, fonda E l 
Correo está la llave y en la calle do Luz n. 13 t r a t a rán de 
su ajusto. !B5 8-15 

E N L O M Á S C É N T R I C O . 
Se alquila el segundo piso de la casa Neptnno n. 8: t ie­

ne agua, gas y portero, ventilación y buenas vistas. I n ­
formarán en la misma. C n. 72 8-15 

Se a lquí la la casa San .Tosó n. 38; la llave en la bodega 
de la esquina á San Nicolás, y para su ajuste Oficios 

28 Informarán! 030 10-15E 

Se alquilan una casa cómoda y de poco dinero para 
corta familia, calle de las Animas n. 55, y otra pro­

pia para un matrimonio solo, en la calle de Campanario 
n. 179: informarán Ancha del Norte esquina á Campa­
nario, almacén, 635 8-15 

Se alquila 
el hermoso y espacioso piso principal de la gran casa de 
Santovenia,' en la Plaza de Armas, y habitaciones á pre­
cios módicos, en el segundo piso d é l a misma. Infor­
marán en el almacén de víveres que está en la pJanta 
bala. O n. 64 15-14 E 

Calle de San Nicolás número 197 , frente á la Iglesi*, 
se alquila un alto, con fiador ó dos meses en fondo, 

en !*l¿5—50 cts. oro, propio para una corta familia: t ie­
ne agua do Vento y buenas comodidades: en lo.i bajos 
está la llave y puede verse á todas horas. 

314 1S-9 

Se alquila en el Carmelo, 
en la calle 9?, la casa n. 4 y la inmediata, que es más 
pequeña; 1* primera en 4J onzas en oro, y la segunda en 
dos. Informarán calzada del Monte ni 2, peletería "La 
Primera." 310 15-9 

SE A L Q U I L A 
una buena criada de mano y manejadora de niños, rega­
lar lavandera y mny lie!. Ancha del Norte núm. 149. 

1000 4-23 

SE ÁLOUIIA uca ciiandM-a á media leche. Impondrán San Rafael nú­
mero 71 dli diez á tres. 1015 3-23 

SE A L Q U I L A 
una general lavatidera y pUnchadora: en la misma se 
dará razpn de una casa chica. Compostela n . 177 infor-
marán. 10¡4 4-23 

SealquiU una criada para uno de dos oficios, como ge-
uoi-allsitna lavandera de señora y uaballero 6 de cos­

turera y criada do mano: es de buenas costnmbres, pues 
se responle por ella. San Lázaro 217 darán razón. 

950 4-92 

Basatisimas: la casa Amargura n. 80, e n sala, coaio-
dor, doa cuartos baj<-a y dos Bl'toA cocina, etc , y a l ­

gibe: y la acpeso'tia contigua, osquina á A guacate. Es tán 
las llaves en la bodega próxima 6 informan on el u. 2 de 
Kgido, frente á Riela. 953 4 22 

Se alquila la cisa calle do San juaquiu n'.1 4; eu el ba­
rrio del Pilar; tieno sala, aposento, mai to . comedor, 

cocina, jtatio y traspatio, ha ganado $tu t.illotes y se da 
en $20, con tal que abone seis mc-ses adelantados En la 
misma imnondráii. »HB 4-Vi 

E u $45 oro. 
Se alquila la casa situada en l-» calle de Campaní-rio 

número 00, con cuatro cuartos, patio y t aspatio. Infor­
marán Noptuno n. 57. 939 4-22 

Se a l q u i l a 
la casita Obrapía número 85, compuesta do sala, ci me-
dor, dos cuartos, patío y su buen pozo, en $28 oro men­
suales: impondrán illanco n. 32, ó Amargura n. 40. 

914 4-^2 

Se alquila la casa, calle de la Picota v. 38; compuesta 
de sala, comedor con sus per ianas, cuatro cuartos 

bajos y dos altos, buen patio, pozo oon su bomba y co­
cina espaciosa. Impondrán Amargura 40. 

913 4-22 

SE A L Q U I L A 
la casa Obrapía n. 26, ontre Cuba y San Ignacio, de alto 
y bajo; en la herrer ía del frente eMá la llave 6 informa­
rán Einnedrado n. CO. í-íl 4-2'í 

So alquilan varias casas y accesorias. Sir -on vara car-
niceria y carbonería ó para familia y las hay de tedos 

tamaños y precios: Cármen y Gloria bodega están las 
llaves y su dueño. 93' 6-22 

VI R T Í J D E S 10.—So alquilan hermosas habitaciones 
con vista á la calle, bien amuebladas, cercado los 

teatros y parques, entrada á todas horas, precios mode­
rados. P00 4 22 

So alqnilan las casas San Miguel n. 8—Crespo n 7—La-
ganas n. 83 y las de la callo dé J e s ú s Peregrino n ú ­

meros 01 v63, situadas estas últ imas á dos cuadras del 
paseo de Tacón; por un módico alquiler. Virtudes 35 i n ­
formarán. S66 4-22 

So alquila la casa calle Cerrada del Paseo n. 24, casi 
esquina á Salud: tiene sala, comedor, cinco hermosos 

cuartos, espaciosa cocina; agua, patio y traspatio, rea­
ta, etc.. es tá pintada y resorrida de nuovo; se da en m ó ­
dico precio. La llave en el n . 22 ó impondrán Rayo 23, 
de 7 412. 9̂ 2 4-22 

Se alquila la casa Luz n. 69, do zaguán, con seis cuar­
tos bajos y tres altos, con patio y traspatio, caballe-

r Iza y demás comodidades. Dan razón en la calle de la 
Muralla r.. . 972 4-22 

SE ARRIENDA 
una tinca de cinco cabal ler ías cercado la Habana por 
carretera, comprando las oxistencias do ganado y aperos 
de labranza. Inquis-dnr 15 informarán. 

980 4-22 

SE ALQUILAN 
Se alquibui Jos b^jns ds la cana Monte 45 propios para 

estab'ecimíef.to. Eu Ja misma impondrán. 
9^9 8-22 

SK A L Q U I L A 
la casa Monte 380. En el n . 38! está la llave y en el n. 45 
tra ta rán de su ajuste SCO 8-22 
TTna casa de alto y bajo Infanta esquina S:MI J c s é p a -
U ra establccimierito—3 casas San Lázaro, Vapor 2!, 23 

y 25, sala, comedor, dos cuartos y agua. Lagunas 24. y 
46 esquina á Persovirancia, con agua. Campanario 178, 
sala, comedor, 3 cnartos yagua, Maloja núm. 97 do alto 
y bajo y agua y núm. 103 esquina Escobar, id. núme­
ro 222 de alto y bajo esquina Peña lve r y 22Í altos y se 
cesoriabaja San J o s é 7 1 con agua, Guariabacoa caiif-.j-, n 
de San Francisco 12 frente el convento, sala, 3 cuartos, 
agua y arboleda $25 billetes. Todas se arreglan b a r a t í a 
según la época. Escobar n. 176 é rnfanta esquina San 
Rafael impondrán. 924 4-21 

Se a l q u i l a 
la casa Zanja 01 con 4 cuartos agna y t raspatio, la llave 
en la bodega inmediata: impondrán San Miguel 49. 

905 4-21 

SE A L Q U I L A 
un baen cuarto alto para sfiñoras solas de moralidad, es 
casa propia y de familia decente; se dá muy barato si 
son personas que traigan buenas referencias. Picota 33 
impondrán. ' 9!4 4-21 

Se alquila la c^ea, calle de la Maloja n, 22, primera 
cuadra: tiene hermosa sala, tres cnartos, ualon al fon­

do, muy fresca y seca: está pintada y leconida de nue­
vo: se dá en precio módico: la llave en el n. 21 ó impon­
drán Tejadillo 21. 913 4 21 

UNA CASA 
con 3 cnartos, frente á la iglesia do San Nici lás, Reunión 
n. 0, en $50 billetes; una accesoria, dos ventanas y agua, 
Trocadero 24. $30. 910 4-21 

SE A L Q U I L A 
en proporción la casa. Agniar n. 1 ' , entro Peña Pobre y 
Cuarteles, para familia: la llave en el u. 17, é impondrá 
su dueño Znlueta 73, entro Monte y Dragones, altos, de-
echa, de las 12 en adelante. 007 4 2t 

AVISO. 
Se alquilan dos magnificas habitaciones, frescas y 

muy ventiladas, eu $17 oro, propias para escritorio ó fa­
milia. Bna u . 1, altos del café. cl)8 4-21 

En la calle del Sol n . 15, fonda, se compra toda clase 
de monedas falsas, de plata y oro, inutilizaudolas á pre­
sencia del vendedor; so compra toda clase de alhajas vie­
jas, de plata y oro; se compra toda clase de bordados de 
plata v galonea de militarea y marinea, etc. 

894 8-21 

SE D E S E A C O M P R A R UN M U E B L A J E COM. 
ploto de casa, ya junto ya por piezas y un piauino de 

Pleyel, para una familia que se espera de la Penínsu la . 
Elque desée enagenarlos puede dejar aviso en la casa 
n. 73 de la calle de O'Keilly. 856 8-20 

Se c o m p r a n 
muebles juntos ó por piezas, pigando & buenos pn 
CaUo do íss Angeíes número 27. 

5 
métodos y papeles de música en la Librer ía la Univer­
sidad; Esta casa desea comprar 4,000 tomos de obras de 
todas cieses, también da la ventaja al vendedor de poder 
comprar sus mismos libros. Pues se tiene un efectivo y 
desea emplearse, Ü-Eeilly n. 30, cerca de San Ignacio 
Librer ía la "Universidad. 796 8-18 

L I B R O S . 
Se compran en pequeñas y grandes partidas y eu cual­

quier idioma. OBISPO 5 1 , L I B R E R I A . 
613 10-15 

Se c o m p r a cobre y bronce 
V I E J O en la calle del S O L 6 1 y M E R C A D O C R I S 
T I N A 17 . 184 27-7E 

SE C O M P R A N , 
venden y alquilan libros. Obispo número 135. 

19237 T9-1 B 

Se alquila en $20 ménos de lo que ganaba, la casa Egi 
do n . 107. con sala, segunda sala, comedor, patio, ce­

cina, cuatro cuartos & la brisa y agua de pozo; toda de 
azotea: eu la misma darán razón do su precio. 

1055 hZi 

Se alquilan las ¿ i s a s Escobar n. 23, con tres habita­
ciones y agna, eu $30 oro. Dragones u . 98, para es­

tablecimiento, cou llave de agua y reúne las comodida­
des necesarias, en $00 pesos billetes. Las llaves en las 
respectivas casas del lado. Impondrán San Miguel n ú ­
mero 184. 859 á-20 

So alquila uua patrocinada buena manejadora de n i -
- ños y criada de mano: entiende de lavado: es formal 

y sa ari ion-la con la condición do nn dejarla salir á ia ca­
lle: de más pormenores informarán Salud 83. 

860 4--J0 

Se alquila una criada de mano patrocinada siendo bue­
na y de conlianza, sabe coser en máquina y avudar á 

coser ií mano: Amistad 70, 844 4-20 

Eoa D I A 2-2 D E L C O R R I E N T E , D E S D E C \ 
callo de O'jReilly á la Plaza dol Vapor, se ha perdido 

nn abrigo negro de ñaño, do señora, envuelto en un dia-
i ie, ú la pei'Boca qne se lo haya encontrado se le suplica 
encarecidamente, por sor un regalo do familia, lo devuel­
va eu Ja cal'o de Cuba n. 37, eaquiua á O'Keilly: se le 
gratiílcará gonerosamento y se lo agradecerá. 

1002 ' ^-24 

Í^ L L U N E S 12 , D E 1 2 A 1 D E L D I A , DESA 
Apareció do la calzada del Monte n . 01, un loro: se 

gratilicará ger.erof amento al quo lo haya recogido y lo 
presento on dicha casa. 917 4-22 

PÉ R D I D A . — E N E L D I A D E H O Y , 1 9 D E ENE 
ro, se ha extraviado un gato, color negro y blanco 

con una mancha negra debajo do Ja boca, llevaba un ro­
llar de marroquin. color punzo con bevilla y botoms 
plateados: será gratificada con un escudo oro la persortü 
quo lo entregue en Obispo n, 105. í)37 4-22 

Eu la noche del lúnes 19 quedó ol idado en un coche 
un manu-'crito que A nadie roái que á su dueño pu' de 
interesar. E l que lo edtrogue en la calle de San Igna­
cio u. 50 á D. Rafael Eerdandez de Castro, será grat if i ­
cado generosamente. 90' 4-2. 

V é i l i a £ 

OJO. BUEN NEGOCIO. 
Por no poderla'atender su dueño se vende una vi 

driera de tabacos, cigarros y billetes do Lotería: hace 
buen diario y est i situada en muy buen punto. Impon 
drán Obispo n. 66. lOOt 4 21 

GANGA.—SE V E N D E E N S1..300 ORO, L I B R E , 
la casa San Nicolás 203. con sala, comedor, cuatro 

cuartos y una saleta alta, todo do matnposterla y azotea, 
libre de gravámen: la llave en el 253, su dueño Estrella 
42 de siete á diez do la mañana y de cuatro á diez tarde 

1032 4-23 

E N R E G L A . 
So vende en mil pesos oro libros, la casa calle do San 

Ignacio n. 32, demamposler ía y teja, con sala, comedor, 
tros cnartos v un buen pozo Informarán Santuario nú­
mero 6. 1041 4 23 

O l f \ E N S2,000 ORO SE DA U N A C A S I 
• ta de 5 por 15 varas, sin gravámen, con sala, 

saleta, un cuarto bajo, otro alto, cocina, bomba do agua, 
muy seca: calle de Escobar, á dos cuadras de la calzada 
do la Roina. Centro do Negocios, Obispo 16 de 11 á 4 

PS2 4 22 

¡ A p r o v e c h a r l a ganga! 
En venta real y libro de gravámen una gran casa eu 

la plazoleta do Jesua Maria, de canter ía y maderas du­
ras costó 20,000 pesos oro y s o d á en $1000, en magnifico 
estado, tres ventanas, zaguán y 53 varas de fondo, pro­
pia para na alambique ó cu i l q i i o r fábrica industrial 

Sor su extensión y construcción: se realiza por asunto 
e divisoria de familia: de m í s pormenores San Nicolás 

u. 110. de 7 á 11 de Ja mañana. 967 4 -22 

(I R A N N E G O C I O . — P O R T E N E R O U E A U 
Tsentarae su dueño, so vende uu café con refrescos y 

frutas; Iiaco un buen diarioj tieno muy p'-cos gastos 
punto céntrico y bien atendido; promete un pingüe re 
sultado Imnondráu Amargura 54. 

96"i 4 22 

A T E N C I O N . - P O R NO P O D E R L A A T E N D E R 
su dueño se vende nna bodega, propia para un prin 

cipianta de peco capital, y so dá barata. Impondrán 
Santa Ciara n. 12, esquina á Oficios, ilsbana. 

90t 4-22 

UR G E N T I S I M O . — S E V E N D E E N G A N G A UNA 
heimosa casa de mampostoi ía , con sala, 5 cuartos 

cocina, etc.: costó $8,000 y se dá on 4,000 oro; gaia 
onzas oro: es tá en buen punto. Otra en el barrio de Co 
Ion enn zaguán v 5 cnartos. Impondrán á todas horas 
San Kicolás n . 18. 916 4-22 

G A N G A 
Para arreglar un negocio se vende muy barata una de 

las mejores casas-quintas del Corro. Impondrán Egid 
núm?ro 2, esquina ¿ M o n t e , quincallería. 

973 4-22 

SE VENDE 
muy barata una casa do mampoatoria y azotea libre d 
gravámen y so dá en mil peaos: vale mucho más. Maloj 
62 impondrán, 951 4-22 

V e n t a 
Be vende nn magnifico café en el cen t ro do la capital 

Informarán Inquisidor 15. 
981 4 22 

SE V E N D E 
ó cambia por otra uua finca de cuatro caballeriás con 
uua grande y extensa casa de vivienda on un roblado 
cercano: más pormenores Inquisidor J5. 

979 4-22 

GUANABACOA. 
Se alquila una casa calle Real esquina á Versalles; 

fresca y cómoda; se dá barat ». Callo de J e s ú s Mar ía 
número 99 vive sn dueño.—Habana. 

812 4-20 

Calzada de J e s ú s del Moute 411, se alquila una ex-
piéndida casa-quinta para numerosa familia y de 

lisio, con caballeriza, h iño , molino, siete solares con 
rboles frutales y pasto, todo cercado; la llave al lado. 

Impondrán Pactor ía 9 de 1 á 4. 842 6-20 

Picota 65 se alquila en mucha proporción esta bonita 
casa: compuesta de sala, comedor, tres cuartos, patio 

y espaciosa cocina, buen pozo de agua y azotea: la llave 
en ja bodega esquina á San Isidro, de más pormenores 
informará su dueño Mercaderes 45, tienda de ropa Pa-
quete de Veracrnz. 878 " 4-20 

Se alquila una habitación grande y ventilada coa bal­
cón á l a calle á hombres solos ó matrimonio sic hijos. 

Villegna 07 esquina á Obrapía, altos. 
855 4-20 

Se alquila la hermosa casa- quinta sita en la calzada de 
J e s ú s del Monte n . 317, propia para una larga familia, 

en la misma la llave y su dueña San Rafael 56. 
782 4-20 

SE A L Q U I L A N 
las casas Cármen 22 en $25 RB. Tenerife, esquina á Cár­
men $25 11B., y Zanja 30 en $28 oro. Las llaves on las ca­
sas inmediatas-, impondrán Amistad número 102. 

858 4-20 

SE A L Q U I L A N 
los altos de la casa calle de O-Beilly n 7; tiene balcón 
& la calle, agua, cocina, asousado, sumidero, comedor y 
azoten: se dan en proporción. 

881 4-20 
W o alquila en $30 oro la hermosa casan. 481, calzada de 
O J e s ú s del Monte en la lema do Joaquín , do alto y ba­

jo, zaguán y propia para dos familias por sus muchas co­
modidades. Dragonea 56 esquina á Rayo impondrán. 

840 4-20 

Ss alquila muy en proporción el zaguán y cuarto cou -
tiguo, con agua y letrina, propio para una corta fa­

milia, taller de sas t re r ía ó zapatería, Obrapia 441: en la 
misma impondrán. 887 10"-2n 

Se alquila en proporción la casa calle del Pr ínc ipe A l ­
fonso n . 333. propia para establecimiento ó para fami­

lia. La Uavo esta en el n . 333 y darán razón Merced 26. 
876 8-21 

S E ALQUILA 
en precio módico la casa n. 175 de la calle do la Estrella, 
Se compone de sala, comedor, cuatro cnartos seguidos, 
cocina, patio y traspatio, siendo esta un cuadrado de 20 
varas propio para jardin ó siembra de hortalizas, infor­
marán Campanario 63. En la misma se vende un piano 
de muy buenas voces y poco uso. 

826 5-20 

Se alquila toda la parte principal de la casa calle de la 
Lamparilla n.74 con frente á l a plaza del Cristo, có­

moda para familia y en precio módico, en la Botica del 
Cristo informarán. 820 4-20 

V e n t a 
Se vende la magnífica casa de manipostería y azotea, 

con sala, saleta y dos cuartos en la calle de loa Corrales 
n. 235: informarán en la misma á todas horas. 

895 4-21 

ÜN A F I N C A — A DOS L E G U A S D E L A H A B A 
na, por calzada, so vendo una de casi 4 caballerías 

do terreno colorado, fábricas on mal estado, cercada, 
árboles frutales y dos pozos. En $5,000 oro con 2,675 de 
contado y ol resto reconocido en la finca. Centro de Ne­
gocios, Obispo 16, de 11 á 4. 881 4-20 

S E V E N D E 
en un buou punto de la ciudad de Santiago • 
y haciendo esquina, una casa de mamposteria > 
tiene buena sala, dos grandes aposentos con ventan*! 
lacallo, sois cuartos, un gran algibe, patio todo c i i k : . 
do, con arreatas y llores, cochera, cocina, alacena, la\ >> -
de.ro, colgadizos interiores para la comunicación de :c. 
cuartos, caballeriza para varios caballos, un gran tras-
pal lo lodo murado compuesto de un solar empedrade 
con cuartos para criados y colgadizos para animales, to­
do en la suma de $5,000 oro libres. Impondrán Amargura 
esquina á Refugio, botina de la viuda de Valdés, á todas 
horas, Santiago de las Vegas. 

Cn. 70 8-15 

Por no poderlo asistir su dueño, 
so vende el expléndido establecimiento La Lisa, situado 
on Marianao calzada Real núms . 9 y 11; compuesto de 
hotel, fonda, una de las bodegas d e m á s despacho cono­
cida; panaderí i y ropa, conobida del público en general 
oscusado seria rocomondar la esplendidez y comodida­
des de sus habitaciones y lo favorecida que siempre es­
tá, esta casa, particularnaento en las temporadas de ve-
ano. 2H 15 8E 

M U Y B A R A T O 
so vende un caballo americano maestro do tiro, uu 
vis-a-vis francés y un tronco de arreos similord nuevo. 
Amargura 91. 1030 4-; 3 

Se vende 
una gran máquina de imprimir á precio de ganga. Pue­
de verse y tratar Obrapia n. 14. 1056 8-24 

Ooméstibles y bebidas 

C O C O S D E B A R A C O A . 
Manteca de coco, pasta y ja lea de guaya­

ba. Se detal lan en l a d u l c e r í a L A P A L M A , 
calle de l a Lea l t ad n ú m e r o 100. 

556 12-14 E 

Drog^ueiia * Per fumer ía 
La indolencia no curando los constipados hace los tí­

sicos, y en la Isla de Cuba hace más extragos la tisis 
que el vómito; un solo remedio existe contra la amemia, 
catarros y la tisis, que es el F O S f A T O D E C A L 
C R E O S O T A D O inventado por el Sr. Boucemot y las 
pastillas del mismo autor. Las familias deben proveer­
se do estos prooiosos medicamentos en casa de J . Sarrá , 
Teniente-Bey y Lobé, droguería La Central, calleObra-
pía. O n . 138! 1E 

SE VENDE 
barata una buona pareja de caballos dal Canadá, do 0 
años: puede verse en ol cuartel de Dragones: para su 
ajuste Manrique 131. 927 4-22 

SE V E N D E 
un magiiítico perro de caza, casi maestro. Prado n. 40. 

041 4-22 

"ONTCO-OENITALES. 
Célebres pildoras del especialista Dr. Morales contra 

la debilidad, impotencia, eapermatorrea y esterilidad. 
Su uso exento de todo peligro. Se vende en las pr inci-
lialoa farmacias á $2 oro caja. Depósito en la Habana 
tattiiaoia de Valdés, Obispo 27 y Sarrá, Teniente-Rey 

»] OK. M O R A L E S . C A R R E T A S . 3 9 . I t l A D R Í D . 
C i¡. 0 1 K 

S A N G U I J U E L A S 
P O R M A Y O R Y M E N O R . 

A G U I A R 100, esquina á Obrapía. 
250 15E8 

>e carruajes. 
Se vende 

(JÜIESTOII PEKWCIOMO 
6 aparato ( l e g i m n a s i a - m é d i c a 
p«ra desarrollar los órganos de la generación y enrar 
pronto v- e n te¿ruridad impotencia, dorramea, etc. 

Dir igirse personalmente á J . F . Deez, do dos á cinco, 
por carta á todas horas: Obispo 27, Botica, Habana. 

890 5-20 

un coupé de Mil l ion en buen estado, O'li-nllv 5S. 
998 ' 4-; 

VENTA. 
Se vende nn faetón de vuelta outera v un caballo de 

tiro, color bayo, jóven, sano y sin rtsAbiof: se dan su­
mamente baratos. Impondrán A m i s t a i 63. 

1038 4-23 

SE V E N D E 
una romar'a lie plataforma do 900 libras, do poCp uso, y 
una colección de pájaros disecados. Galiano n. 01 

1001 5-23 

U N E S C A P A R A T E D E CAOBA. * 3 8 R I C L E -
tes: 6 sillas, $10: nn par mecedores, $9; una cómoda 

do caoba, $12: una mesa de cuarto, $3; tres hojas persia­
nas, $15; una nevera, $;0; una meía consola y otra de 
centro con mármol, $23; una divrsii-n con su mampara. 

Aguacate n. 60. BÍO 4r-22 

A T E N C I O N . 
Se vende un piano de mesa eu muy buen estado, en 

$50 billetes. Informarán Aguacate 73, entro Sol y Luz. 
953 4-2i 

A V I S O . 
E l que tenga prendas empr-ñadas y cumplidas on la 

casa do préstamos San Miguel n . 7), pase á prorrogarlas 
ó rescatarlas en el término do diez dias, pues de no ba 
corlo se entiendo renuncian al dereche que de ollas le 
pueda asistir y se prooadorá á su venta. Lo mismo s« 
avisa á los tenedores de las oapeletaa números 507—089 
—655—035—570-325- 8l1—*5 !_58 —571—ÜO-55'.— En 
la misma so realizan á com > quiera juegr s y medios juo -
goa Luis X V , camas hierro do 100 á 25 con sus bastido-
ros, escaparates caoba á 25—30—10—50—60—70 Toca­
dores y lavabos de t dos precios—carpetas, bufetes y 
otra inünidad á chino qúiá',an. 

Habana v enero i!) do !8f5. 
928 ' 6-22 

AVISO A L P U B L I C O KM L A C A L L E D E L A 
Industria n. 5, su vendfl un armatoste cantina y un 

mostrador, propio pa a un café, dos vidrieras y un toca­
dor, varias mesas y palanganeros, una carpeta, varias 
sillas y sillones y algunos cuadros; todo ee dá barato. 

920 4-21 

EN L A C A L L E D E C O M P O S T E L A N . 1 1 1 , 
entie Muralla y Sol, se venden los muebles siguien­

tes: un juego do sala á la duquesa, compuesto de 12 si 
lias, 4 co'umpira y un sofá, eu $10; otro Ídem con las 
mismas piezas $3í; lavabos á $ '8 y ! 0, tocadores á $0, 13 
y '¿0. mesas do conedern de $25 y 2S nn sillón do via­
jo $8, un lavabo peinador $)5, nnacañáá bronce, bastidor 
do alambre $ 0: on la miama so coiuprañ muebles en pe-
quuias y grandes partidas, pagindolos más que ñau 

PS3 4-21 

R E M A T E POR F U E R / . A , POR L A R G A R M E ; 
vendo un juego de sala, varios esiaparates, una l ám­

para do tres luces, Sgura globo, varios toíadores, idem 
lavaboa, varias camas, mecedores de Viena, aparador, 
mesa correderas, mesado nocho, una paila, una cocina 
con 3 hornillas, banadera, un cocho do niño, sillas y mo-
codorrs: no se repara precio. Angeles n. 27. 

851 4-20 

GR A N R E A L I Z A C I O N DE T O D A S L A S E X I S 
teñólas de la muebloría La Pavorita Galiano 100, 

juegos de sala desde 40 hasta $200 escaparates gran sur­
tido y baratos toradores lavabos, un aparador de nogal y 
una mesa cosa do gusto, nna máquina de coser y otros 
muchos muebles. 8S9 4 20 

POR A U S E N T A R S E SU D U E Ñ O SE V E N D E N to 
dps lo^inueblps de la casa Animas 103 y un magnít ico 

pianinode Erara, todo os casi nuevo, también se tras­
pasa oi patronato de una negra de campo y lavandera 

857 8 20 

¡PUOFESORES DE INSTRUCCION! 
Ss venden los útiles do un colegio un piano y tres 

grandes farolas: Bernaza 42, " E l Co.upas." 
831 4-20 

A M I S T A D 132 
entre los hoteles. 

S'cndo mucha la ag"oinerac¡on do artículos que hé 
comprado on esta teniuorada, me propongo vender con 
una insignideante utiEdad, con objeto de hacer cono­
cida esta uuova casa como centro manantial de gangas 
hay muebles, pianos, camas, espejos, cuadros, bufetes 
carpetas, peinadores, pedestales, lámparas, etc. 

787 4-20 

mm DI piMosouj.cmm 
A M I S T A O OO, E S Q U I N A A SAN J O S É . 

En este acreditado establecimiento seestin recibiendo 
pianes de 'a» fsmonas fábricas dePleyal. Gavean, &, qne 
ae ven 'en sumamente módicos, arreglado á los tiempos. 

Hay u;i gran surtido de pianos usados garantizados 
al alcance do todas las fortunas. So compran, cambian 
alquilan v componen pianos de todas clases. 

«M a M $ B 
•HBBBBBaaKamaBMQHi 
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THE BL0OM RSMEQY CO, 

Poderoso Vigorizador do 
lofSürganossoxuales en ám-
bos Di-kcs. Fortalece el sis­
tema nervioso y c l cerebral 
Ks el único remedio rad i ­
cal p a m los que se han de­
bilitado por el excesivo 
abuso do l a venus ó placeres 
solitarios. Sus efectos son 
inmecliatos seguros y per­

ra r.ianentos.Font;icilc3 
5sk y n-radables do to 

mna?. Precio $2 la 
botellade .r)0p¡ldcra3 

Dcp'dslto en 
H A B AN¿>, 

Bo ica L a Reunloth 
de JOSE SARRA. 

v cn í o d a s l a s botioi»f 
P ídanse Circi.leics 

J Círoet, Nueva Yo:.',. 

D E L 

Dr. OLEA MOKEKO, 
para l a enra r a d i c a l ele l a d i ­
senteria , d iarreas , en ter i t i s 
y otros padecimientos intes-timues. 

Hace oer a do treinta años que dedico mi atención 
uiás proftrente al tratamioiito y curación do las afeccio­
nes intestinales quo van acoinpanadas, como síntomas 
más molestos, de deposiciones abundantes 6 frecuentes 
que ponen on peligro la «alud y 11 vida dé los enfermos. 
Creo Imbíii-d-ipouhierto el remedio más heróico basta el 
dia para la curación de las diarreas agudas y crónicas, 
disentería endémica ó epidémica y enteritis taa frecuen­
tes en los países cálidos m las personas de edad y me 
vanaglorio de poseer un g r i n número de certificados de 
en forraos enradoo y do mí-dicos distinguidos que dan fe 
do la bondad de mi remedr-. 

Aplicablos á todos los clima», mis pildoras adquirieron 
faina, lo mismo en los Estados Unidos del Norte, donde 
obtuvieron patente por 17 afios del Gobierno do "Was-
bingtos. como en las ropóblicas de Chile, P e r ú , Polivia, 
Ecuador, etc.. y en el dilatado imperio del Brasil, donde 
S. M . PedroIf , ulio dolos iconaroas más ilustrados de 
nuestro tiempo, autoris.ó su emploo y recomendó su ven-
11, después d»oir la opinión do U. lnntade Higiene P ú ­
blica. 

En los años que pornirnecí eu esta Isla, desdo 18C2 á 
1870, ae extendió tanto el uso de mis pildoras que eran 
conocidas de todo el mundo adquiriendo gran concepto 
por las numerosas personas que á ella debieron sn cura­
ción, empleándose en los hospitales y asilo» siempre con 
éxito satisfactorio. A mi paso por la Habana en el aCo 
actual be visto con pena que mi» pildoras se han o lv i ­
dado, y como tongo el convencimiento que no hay reme­
dio de mayor clicania que ellas para la curación de las 
euferra dadesúi tést lnales aoonipañadas do evacuaciones, 
he autorizado al farmacéutico Dr. González para que las 
prepare según mi formula y las pueda vender en su far­
ra: cia MAN J OSE, callo de Agniar n . 1C6, facilitando el 
molió deque puedan ser empleadas por la ilustrada cla­
se médica do este país. 

En las diarreas producidas por exceso de alimentación, 
eu las catarrales y nerviosas, en las que deben su oríj»en 
á alteración de los órganos digestivos ó á per turbación 
do sus funciones, on las disenterias que son frecuentes 
en las épocas dé l a s lluvias y en los liojos diarréicos de 
los viejos que son tan rebeldes á toda medicación; en 
cualquier periodo do la enfermedad, eu todas las edades 
de la vida, desde dos afios en adelante y en lo i dos sexos, 
siempre tienen aplicación mis pildoras, pues producen i 
la curación radical ó sirven de piedra de toque para des-
cubr r l a c ausa y naturaleza de la enfermedar!. 

Eiujdoída'! según el método, pronto empiezan á sen-
t i i se los efe jtos do la mejoría cesando los pujoa, los do­
lores las inflaniaciones y demás síntomas desagradables 
que acompañan á eatas penosas enfenEedades. 

Habana, 28 de octubre de 188Í. 
D r . O l e a Mor* TM>. 

Co. 49 27-10E 

MATERIALES 
B E CONSTRUCCION. 

Prado 113, M. L&UDO y Ca Prado 113. 
Habiendo recibido esta casa los nuevos PISOS D E 

¡MOSAICO H n > R A U U . I C O , que r e u n e n á susmódicos 
precios, una belleza y solidez cual ningunos otros, at.i 
como una nueva facturado M O S A I C O , l lámalo do NO-
IÍIÍA, de superior oilidad en muestras y colores, se par­
ticipa al pr^blico on general y en particular á las perso­
nas quo tenían heohp algún pedido. 

En este establecimiento se encuentra toda clase de ce­
mentos, adornos y materiales de fabricación, 

Cn. 50 27-UE 

SE V E N D E 
muy barata )a casa Salud n. 211, de tabla y teja; en la 
misma impondrán. 830 4-20 

PANADERIA. 
Por tener que regresar á la Penínsu la su dueño, se 

vende en módico precio, haciendo un diario de más de 
$150 con lo do mostrador, consistente en víveres al por­
menor, etc. Informarán San Ignacio 32. 

877 10-20 

SE V K N B E N E N P H O P O K C I O N I . A CASA 43 de 
la calle del Kefugio de mamposteria y teja con tres 

cuartos, plumado agua de Vento y demás está libre de 
gravamen, la ilave en la bodega inmndiata, impondrán 
Aconta 3f. 811 8-?0 
(í l A R l U E M I : SE V E N D E N C U A T R O C U A R T O S 
'Ly dos de mamposteria y azotea y dos de tabla y toja 
francesa: en la calle de la Iglesia nna cuadra háciá a r r i ­
ba, en los mismos informaran á todas horas. 

892 4-20 

CI A S A S : SE V E N D E N DOS, UNA C A M P A N A -
^rio entre San Miguel y Neptuno en $5,000 oro ganan­

do $51 y San Rafael entre Campanario y Lealtad, ganan­
do $42-50 oro en $t,500 oro, todas de azotea, libre de gra­
vámen, llave de agua. Centro de negocios Obispo 10, do 
once á cuatro. 883 <t20 

K i o s c o . 
Se vende uno surtido por no poderlo asistir su dueño. 

Monte Cl impondrán. 834 4 20 

EN 7 0 0 PESOS ORO SE V E N D E U N A CASA 
nueva de mamposteria, con sala, tres cuartos, come­

dor y cocina, en la calle de Santos Snarez n. 50, está ins­
crita en el nuevo registro. Impondrá su daefio calle de 
Luz n. 92. 818 4 20 

Ya Apareció La Tercer 'Maquina De Coser Inventada 
En Los Taliercu De La Compañía De Singer. 

ENT I , A T E R C B S MAGimSTA. 
l i a t e i v e r m á q u i n a de coser 

que acaba d© i n v e n t a r s e en los 
ta l l eres d© l a C o m p a ñ í a de 
S I N r : E U es el X33E3JSXI3353I :8_<a- t27XJ3Vr 
de las máquinas de coser, es decir, es superior & cnanto 
la idea pueda formarse de la perfoptibilidad de nna má­
quina. En absoluto, no hace ruido, como rápida y ligera, 
no tieaü rival; al paso que por la peculiaridad de sn 
CONSTl? U C C Í O N , E S T A E X L N T A D E DESCOJn-
P O S I C Í O N K S í P E R O , H E C H O S . H E C H O S , V K -
M I B • V R K L A y P R O B A D I i A . 

T 7 L . T I M A H E F O H M A . 
E s la totíe l a C o m p a M a cae S i n -

ger acaba de h a c e r e n sus po­
p u l a r e s m á t m i n a s d© coser , de 
S I N 6 E R , para familia, tan conocidas de las sofioras de 
Ouba. Esta reforma, consisto do varias piezas nuevas, 
que dan por resultado qno la máquina sea más sólida, 
m. < ligera y que no haga rnido. Sépase que somos los 
íinicos que" recibimos ías máquinas LEGÍTIMAS y que 
T O D A S I .AS DEBIAS «JUE CON E l . NO V B R E IfB 
Í B U b Ú L é C T r SE V E N A N U N C I A D A S , SON S I B I -
P L E S O ü T A C I O N E S , Y COMO P R E C I O D E . 
S A F I A M O S T O D A C O M P E T E N C I A . 

A L V A R E Z V HÍNSE.—-OBISPO 128. 

que vendemos 
muy barato. 

EL CÉLEBRE HILO DE MÁIÍUINA L A S A i l M A S D E L A 
H A B A N A . RELOJES DB SOBRE MESA, DE TODAS CLA­
SES. MÁQUINAB DF, CALAR CON TORNO, PARA AFICIONA­
DOS. CAJAS FUERTES DE HIERRO, CUADERNOS T FA-
TRONES PARA CORTAR VESTIDOS DE ÚLTIMA MODA Y SIEM­
PRE DE NOVEDAD. 

A L V A B E Z ¥ H I N S F , —OBISPO 12S. 
C. 507 13my 

¡/'ase el sello 
Francés. 

Exíjase el se; 
Francés. 

AL CLORHYDRO-FOSFATO DE CAL 
E l m a s p o d e r o s o de l o s r e c o n s t i t u y e n t e s adoptado por todos los Médicos de Europa en 

todos los casos de Hs tenuac íon de fuerzas, de Anemia, Clorosis, Tisis, Caquexia ó Cacoqií imia, 
rófulas , Raquitisino, Enfermedades de los htcesos. Dificultades de crecer. Inapetencia, Dispepsias. 
París, C O I R R E , Farmacéutico, 79, calle de Cherche-Iidi.— Depósitos en las principales Farmacias. 

'ERDADEROSGR&NOSnESALUDmD'TRANCK 
Aperi t ivos , Eatomacales , P u r g a n t e s , Depurat ivos . 

l ÍGonlra la P A I T A do A P E T I T O , Cl E S T R B W l i a i E K T T O , la J A Q U E C A , 
los V/VHI»OS. las C O S T G E S T I O U E E , etc. 

/ * J D o s i ; n --i : x , 2 át 3 G - r a - r r o s . 
Kxijrir ¡os ft£ H V f - ^ i V i i ú f^Ki CÜVHCÜÍÍ mi minio-.U'.̂ í 0 0 3 L , O S S 3 3 S 

• Verdaderos un l i F i T » I i . J * W l W 4 » i B . i . , Ofmá A . R O U V X É R E en en'-arna/lo. 
Kn PAJ.-UB. i: 'aribaoia X i E R O V 

DEPOSITO* lí N TOD>.S l .AS P R I N C I P A L E S F A R M A C I A S 

Se alquilan dos hermosas posesioues juntas 6 separa­
das, con ventanas y salida independiente á la calle, 

con cocina, agua, gas y demás. Virtudes esquina á M a n ­
rique n, 97, parte bŝ ja, imformarán. 

817 4-20 

M E R C E D 78. 
Se alquila esta hermosa casa con sala, 3 cuartos, cuar­

to de bafio, una barbacoa y y pluma de agna. Enfrente 
darjln rnzon, ' 785 f H 8 

I N J E C T I O N C A D E T 

C U R A C I O N C I E R T A e n 3 D I A S s i n o tro m e d i c a m e n t o JPAJtIS — f, JBoulevurd JDetmin, 7 — PAMtIS 

Y 
REALIZACION 

eu el nuevo establecimiento de Sincsio Soler, O'líeilly 97 
esquina á la plaza de Monaorrate. Estando para reci­
bir uu gran surtido de imágenes, urnas y efectos anexos 
á dicho giro, se realizan las grandes exrsfcenoias á pre­
cios sumamente módicos; por desocupar local para las 
nuevas que se esperan. En dicha casa h a b r á constan­
temente las imágenes siguientes, todas da madera con 
vestidos bordados ó bien talladas. Cristos, Nazarenos, 
Niños J e s ú s Atocha, Santos José , Antonio Francisco, 
Luis Kamon; Ví rgenes del Cármen, Merced, Kosario, 
Candelaria, Nieves, Desamparados. Cobre, Eegla, P u ­
rísima, Santas Ednvigia, Teresa, Rita, Kosa; todos des­
de tamaño natural al más chico. Vestidos y mantos 
bordados; objetos de promesa de todas clases; coronas, 
clavos, i n r i do plata para Cristos. Se retocan y compo 
non imágenes. Precios nunca vistos y al alcance de to­
das las fortunas. 730 8-17 

A P I O L 
1RES 

El A P I O L es el soberano remedio pora las 
DOLENCIAS, RETARDOS y SUPRESIONES 

que la muger sufre en sus épocas ; pero, 
con ei n o m b r e de este medicamento , se 
venden productos m a s ó m e n o s falsif i ­
cados. Kl único cuya cíicacia se ha demos­
trado, en los Hospitales de Paris. es el de 
los DreB J O R E T y H O T Í Í O L L E . 

Farmacia B R B A N T , 150, rué (calle) de Rivoll, PARIS 
Depositario en l a I t a h a n a : J O S É S A B R A . 

pura 

ÜL.LÍU 

E s t e P O L V O d e A R R O Z 

d a a l C u t i s l a fincha 

y f r e s c u r a n a t u r a l d e 

l a J u v e n t u d . 

P R E F A n A B Q 

m 

6, Avenue tle lOpéra 

;fí.'.i:7a de Oro 
exposición 

Univena! de 
Pam 1878 

Aliviada y curada por medio de los 

C I G A R R I L L O S I N D I O S 
DE G R I M A Ü L T ¥ C", FARMACÉUTICOS EN PARIS 

Este nuevo medicamento es de una apl icación excelente para combatir las 
afecciones de las vías respiratorias. Basta aspirar el humo de los C igarr i l lo s 
i n d i o s para hacer desaparecer por completo los mas violento.) accesos de 
Asma, la Tos nerviosa, la Ronquera, la Ext inción de la voz, las Neuralgias de la 
faz, el Insomnio, y combatir la tisis lar íngea. — Cada cigarillo lleva la firma GBIiaAOLT j & 

DEPÓSITO ES LAS PRINCIPALES BOTICAS Y DROGUERIAS 

r ü E S i l 
T O N I C O - N U T R I T I V O 

(Carne asimilable) 
• Y LACTOr OSFATÜ UB CAL NA 

El V i n o D e f r e s n e tiene un sabor esquisito, y es 
ú n i c o reconstituyente n a t u r a l y completo. 

Es el mas precioso de los t ó n i c o s ; a su influjo, los 
accidentes f é b n l e s desaparecen, renace al apetito, los 
m ú s c u l o s se m t r e n , y se recobran las fuerzas. 

Emplease con buenos resü l la i loo t n la i n a p e t e n c i a , 
las m e d r a s r e p e n t i n a s , las c o n v a l e c e n c i a s , las 

t ó n i a g o ( ; 

D E F R E S N E Autor 
\ m a c i a s 

Pancreatina 
En La Habana 
LOBÉ y C». 

En La Hsbmt: 
José SARRA. 

E x t r a - F u e r t e d e l a n o 

B O N I F I C A P O R E L T I E M P O 

P r e p a r a c i ó n i n c o m p a r a b t e t a n e f i c a z c o m o A g u a d e T o c a d o r 

q u e a g r a d a b l e c o m o e s t r a d o p a r a e l p a ñ u e l o 

c o m m e s t a 

P E R F U M I S T A - Q U I M I C O 
P A R I S , 3 7 , B o u l e v a r d d e S t r a s b o u r g , 3 7 , P A R I S 

AGUA VEGETAL CON LOS PERFUMES AHAJO EXPRESADOS : 
C A L . I D A D S U P E R I O R 

¡ § a T a l impia r los ( g a b e l l o s y c o n s é r m r b i e n la g a l u d d é l a Cabeza 

Esta loción es el extnicu 
de la yema del huevo. üsAiyt 

indas tíc-icrgentes y corroborantes T i 
cuida ;.Í y de ia f ) 

salud del culis cabelludo y se impide la caida dd 'pt'h. Sus perfumes k 
suaves dejan un agradable olor después de Jiaberse servido de ella. 

NEW M O W N HAY | ORfZA DE LAS PAIMPAS i Vl.ANC Y LAMO 
JOCKEY-CLUB 
MOSS-ROSE 
VETIVERT DES 1NDES 

JASMIN D'ESPAGKE 
TREVOL 
ESS. BOUOUET 

FO!N fP.MCH' COUPÉ 
V i O ' - E T T E OIS BOIS 
OPOPONAX 

L . l a E O R A N D , Petíromsia, mmtoT úe v m Cortes exlrangeras 
P A R I S — 207, rué (ca//e] Saint-Honoré , 207 — P A E U S 

nEPÓSITOS EU LA.S GASAS DE TODOS I.OS PRINCIPALES PELUQUEROS Y PERFUMISTAS 

1^ 

D E 

Han demostrado las experiencias de los más famosos médicos que 
el lactofosfato de calen e s t a d o s o l u b l e , como existe en el V i n o y 
el J a r a b e d e D u s a r t , es el r e c o n s t i t u y e n t e por excelencia del 
cuerpo humano. 

En las m u j e r e s embarazadas facilita el desarrollo del feto y evita 
los vómitos y accidentes del embarazo. Mministrado á las nodrizas, 
enriquece su leche y preserva á la criatura de cólicos y d i a r r e a s ; la 
d e n t i c i ó n se verifica fácilmente sin dolores ni c o n v u l s i o n e s . En ios 
niños p á l i d o s , l i n f á t i c o s , de carnes f l o j a s , que padecen de g l á n d u l a s 
al rededor del cuello, el lactofosfato de cal es siempre eficaz. 

Su acción reparadora y reconstituyente es segura en las }mo«í¡tf 
m a y o r e s atacadas de a n e m i a ó m a l a s d i g e s t i o n e s , y enks debilitadas 
por la edad, el trabajo ó los excesos. Es inestimable para los lisicos^ies 
c i c a t r i z a l o s t u b é r c u l o s del pulmón y sostiene las fuerzas del etíemo. 

Enresúmen, el J a r a b e y el V i n o de D u s a r t estimulan elapetito, 
establecen la n u t r i c i ó n de un modo completo y aseguran la formacî j 
r e g u l a r de los h u e s o s , de los m ú s c u l o s y de la s a n g r e . 

P A R I S : G a s a G R I M A U L T y G i a , 8 , R u é V i v i e m e . 
D E P Ó S I T O EN LAS PRINCIPALES FARMACIAS Y DROGUERIAS 

M A R C A DE F A B R I C A 

VIN OU D?CABA«ES(KIÍ(AMBMiES)AU lACTOfKOSPHATEOEGKAL'X 
ETDEFER AUOUIĤ TITREET A1ECORCEO'ORANGESflMÉRES 

in¿»a E X P O R T A T | O tTfñ 
NOTA. — Para evitar /as falsifícnciones no deben 

admitirse mas que las botellas que tengan incrusta-
dadas en el vidrio) las palabras Vino deí Dr CabaneM. 
Par i s . Debe exigirse que en ¡as etiquetas y las fajas, 
que envuelven los cuellos de 
las botellas y en las marcas 
de fábrica haya la firma rísl 
DR Gabanes y el sello del 
Gobierno francés. 

'.n ías euque:as y ías lajas. 

El V i n o d e l 2Jr Gabanes, sometido i 
la aprol;acion de la Acadcnii;'. de Medicina 
do Par í s , ha sido reconocido como un 
t ó n i c o e n é r g i c o que conlicne lospriH 
cipios cons t i lu l ives de la y déla 
carne y que da á la sangre la fiiem,á 
r i g o r y la e n e r g í a 

Los Dr 5Trcusseau ,CrnérardyVeI« 
p e a u , profesores en la Facultad de Me­
dicina de Paris, 1c ordenan todos los dias, 
con c i mejor éxi to , á las inugeresieUli-
'".das por los excesos de todas clases,pot 
el trabajo, ios placeras, la menstrMim¡ 
la edad c r i t i c a y el ainamantamtonto 
prolongado. l-:s exlrcmamentc efliái 
contra la F a l l a del apetito, las Hakí 
digestiones, las dispepsias, las ffaííritó, 
los Aturd imien tos de la Cabeza y \m 
Vértigos. 

Este v ino produce maravillosos efectos cu los casos de Anemia, clorosis, Umpobreci-
miento de l a sangre, Ester i l idad, de la muger. Flujos mancos, P é r d i d a s seminales, hm 
tencia p r e m a t u r a . Enflaquecimiento general. T i s i s p u l m o n a r , T e r c i a n a s , riebre» 
I n t e r m i t e n t e s , P a l ú d i c a s , E n d é m i c a s y E p i d é m i c a s . 

E l V i n o d e l l>r G a b a n e s , por la e n e r g í a de su a c c i ó n cordial , desarrolla las fuerm, 
ac t iva la c i r c u l a c i ó n de la sangre y es m u v recomendable para las convalecencias . 

E l s u p r i m e los v ó m i t o s , que tan frecuentes i o n durante los embarazos de las mugeta 
aumenta la s e c r e c i ó n de la leche de las nodrizas, da u n vigor extraordinario a los n M 

poderoso que d é vigor y fuerzas á los cn¡\ 
E l reemplaza, como aperi t ivo, y avent; 

e l v e r m o u l h , etc. El es u n preservativo 
a n t i - e p i d é m i c o y ant idoto cíe la l iebre a 
m e d a d e s t r o p i c a l e s . 

o a los l icores tón icos , como la absinla, 
) por los viageros y los marinos, como 
del v ó m i t o negro y de otras Bnfer» 

Depósito general : TEOÜETTE-PERRET, 165, rué (calle) St-Ánioine, PARIS 
Depositarios en la M a h a i i a : JTOS-É S A . l t R A ; L O B É y O . 
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